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Caixa passará a oferecer crédito 
via Procred 360, programa que 
facilita o acesso a empréstimos 

por microempresas e 
microempreendedores 

individuais. págiNa 9

Presidente da Fiesp diz que 
Campos Neto politiza Banco 

Central. Hoje, Copom anuncia 
decisão sobre juros. págiNa 7

Venezuela tem 
prisões e mortes. 

Lula minimiza crise 

PT reconhece vitória de 
Maduro e é alvo de críticas

Para a OEA, eleição teve 
“aberrante manipulação”

Repressão aos protestos no país contra a proclamação da vitória de Maduro nas 
eleições presidenciais deixa ao menos 12 mortos e leva a mais de 700 detenções. Lula 
conversa com Biden e reitera ser fundamental a publicação das atas eleitorais. Horas 

antes, porém, petista diz não ver “nada de anormal” no pleito venezuelano.Pressão para BC 
baixar juros

Nova linha  
de crédito  

para os MEIs

No CB.Poder, presidente do Iphan, Leandro Grass, avaliou 
a instalação de placas luminosas nas vias do DF, suspensa 

pela Justiça. Segundo ele, há questões urbanísticas e de 
segurança do trânsito a serem debatidas. págiNa 14

Painéis de LED devem ser avaliados

Plano brasileiro de IA 
receberá R$ 23 bilhões

Hemograma para 
detectar câncer

págiNa 4 págiNa 12

Tecnologia Saúde

PÁGINAS 2 E 3. COLUNA NAS ENTRELINHAS, 4

GIGANTES
Elas levaram o Brasil às lágrimas. Re-
beca Andrade, Jade Barbosa, Lorrane 
dos Santos, Flávia Saraiva e Júlia Soa-
res ganharam o bronze por equipes, 
vencendo potências da modalidade, 
como China, Japão, Romênia...Uma 
vitória histórica, que marca a carreira 
da veterana Jade, 33 anos, e da caçula 
Júlia, 18. E exibe ao mundo Rebeca, 
um nome da ginástica artística que 
assombra até Simone Biles — ouro 
com os EUA ontem (a Itália foi prata).  

Ana Luiza Caetano

Vitória no tiro com arco 
foi no último lance

O Brasil avança

Marcus D’Almeida

arqueiro líder do ranking 
teve etapa tranquila

Gustavo “Bala Loka”

Ciclista fala em surpresas 
na final do BmX freestyle  

Hugo Calderano 

mesatenista enfrenta um 
francês hoje nas oitavas

Beatriz Dizotti 

 Nadadora fica entre as 
oito dos 1.500m livre 

DaNilo queiroz 
joão Vítor marques 

ViCtor parriNi
enviados especiais

PÁGINAS 19 E 20
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VENEZUELA

Repressão a protestos 
prende mais de 700

Segundo ONGs, ao menos 12 pessoas morreram e mais de 80 ficaram feridas. Acusado de fraudar eleições, Maduro culpa 
oposição por violência. Em Caracas, pelo segundo dia consecutivo, milhares saem às ruas para pedir recontagem de votos

P
elo segundo dia consecu-
tivo, milhares de mani-
festantes ocuparam, on-
tem, as ruas de Caracas 

e de outras cidades venezuela-
nas contra a reeleição do pre-
sidente Nicolás Maduro. Tam-
bém alvo de pressões de parte 
da comunidade internacional, 
que lançou suspeitas de frau-
des sobre o resultado da vota-
ção de domingo, o líder chavis-
ta apertou o cerco contra seus 
adversários e aumentou a re-
pressão às mobilizações. 

De acordo com informações 
de ONGs, pelo menos 12 pessoas 
morreram nos protestos, incluin-
do dois menores de idade. Mais 
de 80 ficaram feridas. O número 
de detenções nas primeiras 24 
horas de manifestações chegou 
a 749, segundo o Ministério Pú-
blico da Venezuela. Familiares se 
aglomeraram do lado de fora do 
comando da Guarda Nacional, 
onde estão detidas várias mulhe-
res, incluindo menores de idade.

"Minha filha tem 16 anos, está 
com uma amiga que tem 25 anos. 
Elas saíram ontem por volta das 
11 ou 12 horas para dar uma 
volta e foram detidas”, disse à 
agência de notícias France Pres-
se (AFP) uma mulher de 50 anos, 
que pediu anonimato. A seu lado, 
um médico de 32 anos também 
aguardava informações sobre um 
familiar preso. "Infelizmente, es-
tamos sofrendo perseguição des-
te governo", disse o homem, que 
também preferiu não revelar seu 
nome por motivos de segurança.

No início da tarde, o partido 
Vontade Popular (VP), denunciou 
que o líder opositor Freddy Super-
lano havia sido preso e sequestra-
do pelas autoridades venezuela-
nas. Um vídeo que circulou nas re-
des sociais mostrou o momento da 
abordagem. Nas imagens, é possí-
vel ver que Superlano joga fora seu 
celular, mas um policial recolhe o 
aparelho. Horas depois, a oposição 
anunciou a possível prisão de ou-
tro dirigente.

Terrorismo

O procurador-geral vene-
zuelano, Tarek William Saab, 
asseverou que aqueles que 
destruíram o patrimônio pú-
blico serão processados por 
“atos de terrorismo”. Essa 
acusação, disse ele,  pode-
rá ser estendida à líder an-
tichavista María Corina Ma-
chado e a Edmundo González 
Urrutia, oponente de Maduro 
nas urnas, que “instigaram” a 
população a ir às ruas. 

Liderados por Maria Corina Machado e Gonzalez Urrutia (no carro, com os braços levantados) multidão exige mudança de governo

Da sacada do Palácio de Miraflores, o presidente discursa para eleitores, após receber “apoio incondicional” das Forças Armadas

 AFP

 AFP

O presidente venezuelano, 
que recebeu ontem uma decla-
ração de “apoio incondicional 
e lealdade absoluta” das Forças 
Armadas, culpou o candidato 
da oposição e Maria Corina pe-
la violência nas manifestações. 

"Responsabilizo você, senhor 
González Urrutia, por tudo o que 
está acontecendo na Venezuela, 
pela violência criminosa, pelos 
delinquentes, pelos feridos, pe-
los mortos, pela destruição. Esta-
mos vivenciando uma tentativa 

de desestabilização em massa", 
disse Maduro, no palácio presi-
dencial de Miraflores. “A justiça 
vai chegar", advertiu. 

María Corina Machado afir-
ma ter cópias de 84% das atas de 
apuração que comprovariam a 

suposta fraude, projetando uma 
vitória de González Urrutia com 
6,27 milhões de votos contra 2,75 
milhões de Maduro. A divulgação 
desses registros também é uma 
exigência da comunidade inter-
nacional, incluindo Colômbia, 

A Organização dos Estados 
Americanos (OEA) denunciou, 
ontem, que as eleições presiden-
ciais de domingo na Venezue-
la, nas quais o presidente Nico-
lás Maduro foi declarado ven-
cedor, sofreram “a mais aber-
rante manipulação”. “Ao longo 
de todo esse processo eleito-
ral, vimos a aplicação pelo regi-
me venezuelano do seu esque-
ma repressivo complementado 
por ações destinadas a distor-
cer completamente o resultado 
eleitoral”, destacou um comuni-
cado do gabinete do seu secretá-
rio-geral, Luis Almagro. 

Com isso, Almagro se une à par-
te da comunidade internacional 

e à oposição venezuelana, que se 
recusam a reconhecer a vitória de 
Maduro nas eleições do últi-
mo domingo, por suspeitas de 
fraude. Uma das principais li-
deranças antichavistas María 
Corina Machado garante ter 
posse de cópias de 73% das 
atas de votos, que projetam, se-
gundo ela, a vitória de Edmundo 
gonzález Urrutia. 

O gabinete de Almagro consi-
dera que o fato de a oposição ter 
apresentado os registros e o go-
verno não “seria ridículo e paté-
tico se não fosse trágico”. “Nes-
se contexto, é imperativo saber 
sobre a aceitação por parte de 
Maduro das atas mantidas pela 

OEA denuncia manipulação “aberrante”

Integrantes da Guarda Nacional Bolivariana prendem antichavista     

 AFP

Estamos vivendo 
uma tentativa de 
desestabilização  
em massa”

Nicolás Maduro, presidente 
venezuelano

Brasil e Estados Unidos.
A Casa Branca considerou 

"inaceitável" a repressão aos 
manifestantes, enquanto o Al-
to Comissário das Nações Uni-
das para os Direitos Humanos, 
Volker Türk, e o responsável 
pela diplomacia da União Eu-
ropeia, Josep Borrell, pediram 
respeito à manifestação pací-
fica dos opositores. 

A despeito das ameaças do 
governo, González Urrutia e 
María Corina estiveram à fren-
te de uma marcha contra Ma-
duro em Caracas. "Liberdade, 
liberdade!", bradavam os ma-
nifestantes. Em um clima bem 
mais tranquilo, os seguidores 
de Maduro também realizaram 
um grande ato de apoio ao pre-
sidente, que se estendeu até o 
Palácio de Miraflores.

 “Devemos permanecer nas 
ruas, não podemos permitir que 
nos roubem os votos tão desca-
radamente. Isso precisa mudar", 
disse a administradora Carley Pa-
tiño, de 47 anos, à agência de no-
tícias France Presse (AFP). 

Durante a concentração, 
González Urrutia pediu calma 
às tropas de Maduro, após a 
forte repressão da véspera. "Se-
nhores da Força Armada: não 
há razão alguma para repri-
mir o povo da Venezuela, não 
há motivo para tanta persegui-
ção", disse o opositor.

Pela manhã, a ONG de defesa 
dos direitos humanos Foro Penal 
relatou que pelo menos 11 civis 
morreram nos protestos, incluin-
do dois menores de idade. Horas 
depois, mais um óbito foi divul-
gado. "Preocupa-nos o uso de 
armas de fogo nestas manifesta-
ções. É um número alarmante", 
considerou Alfredo Romero, di-
retor da Foro Penal.

A ONG Encuesta Nacional de 
Hospitales informou que 84 ci-
vis ficaram feridos nas manifes-
tações. O Ministério da Defesa 
mencionou que 23 militares so-
freram ferimentos.

oposição”, bem como que ele 
aceite “a sua derrota eleitoral”, 
afirma o comunicado. O Conse-
lho Permanente da OEA realiza 
hoje uma reunião extraordinária 
para “abordar os resultados do 
processo eleitoral” na Venezuela.

 No México, o presidente An-
drés Manuel López Obrador pe-
diu que aqueles que questionam 
e denunciam uma fraude eleitoral 
“não metam o nariz” nos assuntos 
internos da Venezuela. O governo 
Maduro expulsou o pessoal diplo-
mático de Argentina, Chile, Costa 
Rica, Panamá, Peru, República Do-
minicana e Uruguai, em resposta 
ao que considera “ações interven-
cionistas” desses países.

Ontem, a oposição denun-
ciou um cerco policial à Em-
baixada da Argentina, em Ca-
racas, onde seis colaborado-
res de María Corina Machado 
estão refugiados há seis sema-
nas. O governo do presiden-
te Javier Milei afirmou que se 
trata de “assédio” contra sua 
sede diplomática.

Em meio à crise diplomática, 
o governo do Peru decidiu reco-
nhecer González Urrutia como 
“legítimo” presidente eleito da 
Venezuela após as eleições de do-
mingo, declarou o chanceler Ja-
vier Gonzáles-Olaechea durante 
entrevista à emissora estatal de 
televisão TV Perú Noticias.
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E
m seu primeiro comentá-
rio sobre o resultado das 
eleições presidenciais na 
Venezuela, o presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva disse 
que “não tem nada de grave e as-
sustador” — ou “anormal” — no 
pleito e que, para “resolver a bri-
ga”, é preciso que o governo de 
Nicolás Maduro apresente as atas 
das seções eleitorais. 

“É normal que tenha uma 
briga. Como resolve essa briga? 
Apresenta a ata. Se a ata tiver dú-
vida entre a oposição e a situa-
ção, a oposição entra com um 
recurso e vai esperar na Justiça 
o processo. E vai ter uma deci-
são, que a gente tem que acatar. 
Eu estou convencido de que é 
um processo normal, tranquilo”, 
afirmou o presidente, em entre-
vista ontem no Palácio da Alvo-
rada à TV Centro América, afilia-
da da TV Globo em Mato Grosso. 
No entanto, outros países, como 
Argentina, Chile e Uruguai, con-
testaram o resultado.

Lula afirmou que, caso as atas 
sejam apresentadas, o Brasil tem 
a obrigação de reconhecer o re-
sultado. “Na hora que tiverem 
apresentado as atas, e for consa-
grado que a ata é verdadeira, to-
dos nós temos a obrigação de re-
conhecer o resultado eleitoral da 
Venezuela”, alegou.

O Brasil ainda não emitiu um 
posicionamento sobre o reconhe-
cimento das eleições. Ontem, o 

Itamaraty informou que aguarda 
a divulgação de dados oficiais. Na 
segunda-feira, a chancelaria brasi-
leira vetou a participação da em-
baixadora do Brasil na Venezuela, 
Glivânia Maria de Oliveira, na reu-
nião com Maduro que proclamou 
a vitória do presidente, mas o PT 
divulgou, no mesmo dia, nota em 
que reconhece o resultado procla-
mado pelo governo venezuelano.

“O PT reconheceu, a nota do 
Partido dos Trabalhadores reco-
nhece e elogia o povo venezue-
lano pelas eleições pacíficas”, de-
clarou Lula à TV mato-grossense. 
“O tribunal eleitoral já reconheceu 
o Maduro como vitorioso, mas a 
oposição ainda não. Então, tem 
um processo. Não tem nada de 
grave, não tem nada de assusta-
dor. Eu vejo a imprensa brasileira 
tratando como se fosse a 3ª Guerra 
Mundial. Não tem nada de anor-
mal”, avaliou o presidente.

Lula afirmou ainda que há 
uma proposta que está sendo 
costurada de que Brasil, México 
e Colômbia assinem uma nota 
conjunta. “Não acho que é neces-
sária muita coisa, não”, disse ele, 
ressalvando que não pode haver 
“ingerência externa” nos assun-
tos da Venezuela.

Telefonema de Biden

À tarde, Lula e o presidente 
dos Estados Unidos, Joe Biden, 
conversaram por telefone sobre 
a eleição presidencial na Vene-
zuela. Na ligação, que durou cer-
ca de 30 minutos, Biden reforçou 

VENEZUELA

Lula não vê “nada de anormal”

“Estou convencido de que é um processo normal, tranquilo”, disse Lula sobre a eleição venezuelana

 AFP

Forças israelenses bombardea-
ram, ontem, um subúrbio da ca-
pital do Líbano, numa ofensiva 
que teve como alvo Fuad Shukr, 
do movimento islamita Hezbol-
lah. Foi uma resposta à ação que 
matou 12 jovens, no último sába-
do, na região das Colinas de Golã, 
anexada por Israel.  “As IDF (sigla 
em inglês para Forças de Defesa de 
Israel) realizaram um ataque sele-
tivo em Beirute contra o coman-
dante responsável pelo assassina-
to de crianças em Majdal Shams e 
muitos outros civis israelenses”, 
indicou um comunicado.

Pelo menos três pessoas mor-
reram e 74 pessoas ficaram feri-
das. As informações sobre Fuad 
Shukr são contraditórias. Segun-
do uma fonte do Hezbollah, o co-
mandante teria sobrevivido. O 
Exército israelense, por sua vez, 
garantiu que seus caças “elimi-
naram” o líder do movimento 
libanês Hezbollah, diretamente 
responsabilizado pela ofensiva 
de sábado.

O ataque de ontem elevou 
ainda mais o nível de tensão na 

região. O governo do premiê is-
raelense, Benjamin Netanya-
hu, diz que prefere evitar “guer-
ra mais ampla” com Hezbollah, 
mas frisou que está pronto “pa-
ra qualquer cenário”.

O primeiro-ministro libanês, 
Najib Mikati, denunciou uma 
“flagrante agressão” e um “ato 
criminoso”, e pediu que a comu-
nidade internacional faça “pres-
são para obrigar Israel a deter sua 
agressão e suas ameaças e a apli-
car as resoluções internacionais”. 

O Irã, que apoia o Hezbol-
lah, criticou o que classificou de 
“ação implacável e criminosa da 
gangue criminosa sionista”. A 
Rússia considerou que essa ope-
ração constituiu “uma grave vio-
lação do direito internacional”.

Israel e Estados Unidos acusa-
ram o movimento islamita pelo 
ataque de sábado à cidade drusa. 
O grupo libanês, aliado do mo-
vimento islamista palestino Ha-
mas, negou envolvimento, mas 
isso não demoveu Israel da de-
cisão de reagir. 

Provável candidata democrata 

nas eleições presidenciais de no-
vembro, a  vice-presidente ame-
ricana, Kamala Harris, saiu em 
defesa de Israel, frisando que o 
Estado judeu tem “o direito de 
se defender de uma organização 
terrorista, que é exatamente o 
que o Hezbollah é”. 

Retaliação

Na segunda-feira, o premiê 
Benjamin Netanyahu prometeu 
uma dura resposta à agressão, 
que veio em menos de 24 horas e 
que aumentou os temores de que 
a guerra entre Israel e Hamas na 
Faixa de Gaza se estenda para o 
Líbano e a região. “Essas crianças 
são nossos filhos”, disse Netanya-
hu, acrescentando: “O Estado de 
Israel não vai e não pode deixar 
que isso aconteça.” 

Os líderes drusos da cidade 
consideraram a tragédia “imen-
sa”. Sinalizaram, porém, que re-
jeitavam qualquer retaliação, de-
vido à doutrina que rege sua co-
munidade, cuja religião vem do 
Islã. “Proíbe o assassinato e a 

 » ÂNDREA MALCHER

TENSÃO NO ORIENTE MÉDIO

Israel bombardeia Beirute

Prédio atingido pelo ataque à capital libanesa: ofensiva teve como alvo Fuad Shukr, líder do Hezbollah

 AFP

vingança em qualquer forma”, 
explicaram.

Desde que a guerra come-
çou em Gaza, desencadeada pe-
lo ataque do Hamas no sul de Is-
rael em outubro de 2023, os en-
frentamentos entre o Exército is-
raelense e o movimento libanês, 

na fronteira entre os dois países, 
são quase diários.

Ainda ontem, um civil is-
raelense morreu pela queda de 
um foguete no norte do país. O 
Exército respondeu a uma sé-
rie de projéteis lançados do Lí-
bano. Horas antes, anunciou ter 

atingido “uma dezena de alvos 
terroristas do Hezbollah”, in-
cluindo um depósito de armas e 
infraestruturas, em sete regiões 
do sul do Líbano. Já o Hezbol-
lah relatou ter bombardeado um 
quartel de Beit Hilel, no norte de 
Israel, com foguetes e drones.

A Executiva Nacional do Par-
tido dos Trabalhadores (PT) con-
trariou o governo federal e divul-
gou uma nota, na noite de segun-
da-feira, em que reconhece a vi-
tória de Nicolás Maduro nas elei-
ções da Venezuela. “Importante 
que o presidente Nicolás Madu-
ro, agora reeleito, continue o diá-
logo com a oposição, no sentido 
de superar os graves problemas 
da Venezuela, em grande medida 
causados por sanções ilegais”, diz 
o comunicado da legenda.

Maduro venceu a eleição, se-
gundo o Conselho Nacional Elei-
toral (CNE) venezuelano, com 
51,2% dos votos, contra 44% de 
Edmundo González. A oposição, 
no entanto, acusa o governo de 
fraudar os resultados e afirma 
que González venceu com 70% 
dos votos.

Na nota, o PT diz que a eleição 
foi uma “jornada pacífica, demo-
crática e soberana”. “Temos a cer-
teza de que o Conselho Nacional 
Eleitoral, que apontou a vitória 
do presidente Nicolás Maduro, 

dará tratamento respeitoso para 
todos os recursos que receba, nos 
prazos e nos termos previstos na 
Constituição da República Boli-
variana da Venezuela”, observa a 
sigla comandada pela deputada 
Gleisi Hoffmann (PR).

A Executiva petista avisa que 
a agremiação permanecerá “vi-
gilante”, na busca de evitar “vio-
lência e ingerência externa” em 
assuntos que dizem respeito ao 
continente. “O PT seguirá vigi-
lante para contribuir, na medida 
de suas forças, para que os pro-
blemas da América Latina e Ca-
ribe sejam tratados pelos povos 
da nossa região, sem nenhum ti-
po de violência e ingerência ex-
terna”, finaliza a nota.

Falando em nome do presi-
dente da Venezuela, o ministro 
das Relações Exteriores da Vene-
zuela, Yvan Gil, agradeceu ao PT 
pelo reconhecimento do resulta-
do eleitoral. “Agradecemos ao PT, 
partido governante do Brasil, por 
suas cálidas felicitações devido ao 
processo eleitoral de domingo”, 
postou ele em uma rede social.

O posicionamento, porém, 

não é unanimidade dentro da 
agremiação. O primeiro a se ma-
nifestar de forma oposta foi o 
deputado Reginaldo Lopes (PT
-MG), que chamou Maduro de 
“ditador”. “Um governo verda-
deiramente democrático convive 
com críticas, questionamentos e 
oposição organizada. A atuação 
de Maduro na Venezuela é a pos-
tura de um ditador”, escreveu o 
parlamentar em sua rede social.

Sem transparência

No Senado, Paulo Paim (PT-RS) 
e Fabiano Contarato (PT-ES) 
também expressaram posicio-
namento divergente. Contara-
to observou que o resultado não 
pode ser reconhecido “enquanto 
as exigências mínimas de trans-
parência não forem satisfatoria-
mente atendidas”.

“Um resultado que eventual-
mente confronte a vontade po-
pular manifestada nas urnas não 
só será ilegítimo, como também 
lançará o país no abismo!”, com-
plementou Contarato.

Paim, por sua vez, avaliou o 

cenário na Venezuela como “gra-
víssimo” e “lamentável”. “Espero 
por dias melhores para o seu povo 
e para o país como um todo. Sem 
transparência no processo eleito-
ral, liberdade política e de expres-
são, e respeito aos direitos huma-
nos, não há democracia”, pontuou 
o gaúcho na plataforma X.

O PSB — partido do vice-pre-
sidente Geraldo Alckmin — tam-
bém seguiu a linha discordante 
ao condenar as violações de di-
reitos humanos no país vizinho, 
em nota assinada pelo presiden-
te da legenda, Carlos Siqueira. 
“Consideramos esse regime uma 
ditadura e, como tal, sabíamos 
que ele não faria uma eleição li-
vre, transparente e democrática”, 
conclui o texto.

O presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), afir-
mou, ontem, que o governo ve-
nezuelano “se afasta” dos valores 
democráticos ao não divulgar os 
dados do pleito com transparên-
cia. “Numa democracia, a lisu-
ra e a transparência do processo 
eleitoral que assegure a prevalên-
cia da vontade do povo são base 

essencial e insuperável. O gover-
no da Venezuela se afasta disso 
ao não demonstrar esses valores 
com clareza”, declarou.

“A luta pela democracia não 
nos permite ser seletivos e ca-
suístas. Toda violação a ela deve 
ser apontada, prevenida e com-
batida, seja contra quem for”, 
pontuou Pacheco.

O líder da minoria no Senado, 
Ciro Nogueira (PP-PI), vai pedir 

que o chanceler Mauro Vieira 
preste esclarecimentos sobre a 
posição do governo. “Diante da 
omissão, do silêncio, da conivên-
cia e da falta de reação perante o 
novo golpe perpetrado por Ma-
duro em sua ditadura na Vene-
zuela, vamos propor a convoca-
ção do ministro das Relações Ex-
teriores no Senado com urgên-
cia. Para tentar explicar o inexpli-
cável”, escreveu Nogueira, no X.

PT ignora divergentes e reconhece vitória

Para Reginaldo Lopes, Nicolás Maduro “tem postura de ditador”

Gilberto Sousa

Presidente brasileiro conversa por telefone com Joe Biden — que também pede a divulgação das atas de votação —, mas 
defende o reconhecimento internacional da reeleição de Maduro caso seja confirmada pela Justiça eleitoral venezuelana

a importância da divulgação das 
atas de votação. Lula deu deta-
lhes das reuniões que o asses-
sor especial para Assuntos In-
ternacionais da Presidência, Cel-
so Amorim, participou com Ma-
duro e com representantes da 
oposição, que contesta o resul-
tado e acusa Maduro de fraudar 
o pleito.

“Amorim reiterou a posição do 
Brasil de seguir trabalhando pela 

normalização do processo políti-
co no país vizinho, que terá efei-
tos positivos para toda a região”, 
informou a assessoria do Planal-
to, em nota. “Lula reiterou que é 
fundamental a publicação das 
atas eleitorais do pleito ocorrido 
no último domingo. Biden con-
cordou com a importância das 
divulgações das atas”, diz outro 
trecho da nota.

Em comunicado divulgado 

pela Casa Branca, Biden agrade-
ceu a Lula “por sua liderança na 
Venezuela”. Segundo a nota do 
governo dos EUA, “os dois líde-
res concordaram na necessida-
de de divulgação imediata de da-
dos eleitorais completos, transpa-
rentes e detalhados ao nível das 
assembleias de voto pelas auto-
ridades eleitorais venezuelanas. 
Ambos partilharam a perspecti-
va de que o resultado das eleições 

venezuelanas representa um mo-
mento crítico para a democracia 
no hemisfério e comprometeram-
se a permanecer em estreita coor-
denação sobre a questão”.  

Lula aproveitou o telefonema 
para cumprimentar Biden pela 
decisão “magnânima” de desistir 
de concorrer à reeleição e “dese-
jou sucesso para a democracia do 
país nas eleições presidenciais, 
em novembro”.

Antes de conversar com Bi-
den, Lula convocou o minis-
tro das Relações Exteriores, 
Mauro Vieira, para uma reu-
nião no Palácio da Alvorada. 
Vieira atualizou o presiden-
te sobre os últimos aconteci-
mentos na Venezuela, incluin-
do os protestos violentos con-
tra a autodeclarada vitória de 
Maduro. No Itamaraty, cresce 
a preocupação com a demora 
na liberação das atas, apesar 
das promessas do regime de 
liberá-las “nos próximos dias”. 

Na tarde de ontem, o assessor 
Celso Amorim desembarcou em 
Brasília vindo de Caracas, de onde 
acompanhou as eleições. Ainda 
na capital venezuelana, Amorim 
intercedeu para evitar a invasão 
da embaixada da Argentina, que 
abriga seis refugiados venezuela-
nos, opositores ao regime de Ma-
duro. Na segunda-feira, o diplo-
mata conversou com Maduro, e 
argumentou que a invasão seria 
uma quebra grave das normas di-
plomáticas internacionais. A con-
versa se deu a pedido da chan-
celer argentina, Diana Mondino.

 » INGRID SOARES
 » VICTOR CORREIA
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Para quem passou pela tentativa de 
golpe de Estado de 8 de janeiro de 2023, 
quando partidários do ex-presidente 
Jair Bolsonaro tomaram a Praça dos Três 
Poderes e invadiram seus palácios com 
objetivo de provocar uma crise institu-
cional e destituir o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva, a nota do PT reconhe-
cendo a “vitória” eleitoral do presiden-
te da Venezuela, Nicolás Maduro, revela 
um partido político que perdeu a noção 
da realidade na qual atua.

A nota trata Maduro como “presiden-
te reeleito”  e descarta que o Conselho 
Nacional Eleitoral (CNE) venezuelano 
divulgue os dados de cada local de vo-
tação, principal cobrança da oposição e 
de vários países. O Itamaraty conside-
ra essa divulgação o “passo indispensá-
vel para a transparência, credibilidade e 
legitimidade do resultado do pleito”. O 
CNE garante que Maduro venceu com 
51,2% dos votos, ante 44% de Edmun-
do González, o principal opositor. Nin-
guém acredita.

O PT abandonou a centralidade da 
democracia e subordinou seus valores ao 
alinhamento ideológico com forças de 
esquerda da América Latina que ainda 

se pautam pela agenda do velho nacio-
nalismo, uma linha de atuação na qual o 
inimigo principal são os Estados Unidos 
e a democracia é apenas um instrumen-
to de acumulação de forças para chegada 
ao poder, que deve ser mantido a qual-
quer preço, mesmo por meio de fraudes 
eleitorais e feroz repressão à oposição. 
É o que acontece agora na Venezuela.

Não se compreende a aposta do PT 
no alinhamento de Maduro ao eixo for-
mado por Rússia, China, Cuba, Irã, Síria, 
Madagascar e Coreia do Norte, além de 
Honduras e Nicarágua, para se manter 
no poder. Essa é a chave geopolítica — 
e estratégico-militar — para a qual a Ve-
nezuela se direciona e que não interes-
sa nem um pouco ao Brasil que venha 
a se tornar o divisor de águas da políti-
ca latino-americana. É uma aposta na 
“guerra fria” e não no multilateralismo, 
que pauta a política externa do próprio 
Lula, e não, apenas, a tradição diplomá-
tica do Itamaraty.

Para um partido fundado em 1980, 

o posicionamento do PT sobre a Vene-
zuela, no frigir dos ovos dessa crise di-
plomática, é de uma infantilidade polí-
tica que beira o complexo de Peter Pan. 
A síndrome se inspira no famoso perso-
nagem dos contos de fadas de J.M. Bar-
rie, que não aceita crescer e prefere con-
tinuar no mundo da infância para sem-
pre. Uma mistura de imaturidade e nar-
cisismo político.

Grosso modo, a ideologia consiste 
em separar a produção das ideias das 
condições históricas sobre as quais são 
produzidas. Ou seja, dar às ideias sta-
tus de universalidade, atemporalidade 
e apriorismo. A ideologia assume um 
poder superior e exterior, um poder es-
piritual autônomo, capaz de mascar as 
contradições reais.

É o que mostra a cúpula petista, que 
sabota os esforços do Itamaraty para 
construir uma solução na qual as re-
gras do jogo democrático prevaleçam 
e põe Lula numa saia justa mais aper-
tada do que já estava, do ponto de vista 

diplomático. O PT se isola, fragiliza o 
presidente e leva água para o moinho 
da oposição.

Violência cresce

Há, sim, um esforço de Lula para 
chegar a um posicionamento sobre a 
Venezuela que não descole o Brasil da 
maioria dos países do G20, que se reú-
ne em novembro, no Rio de Janeiro. On-
tem, o presidente brasileiro conversou 
com o presidente Joe Biden, dos Estados 
Unidos, e reiterou a posição de aguar-
dar a divulgação das atas eleitorais para 
reconhecer ou não a vitória de Maduro. 
Essa posição é compartilhada com Co-
lômbia, México, Inglaterra e União Eu-
ropeia, que também exigem transpa-
rência na apuração das urnas.

Entretanto, também ontem, em en-
trevista, Lula disse que a situação na 
Venezuela é “normal” e que a contes-
tação do resultado pela oposição deve 
ser encaminhada à Justiça. Com certeza 

tentará se distanciar de Maduro, mas 
não romperá relações com a Venezue-
la, nem apoiará uma intervenção mili-
tar no país vizinho.

Na Venezuela, a revolta popular dian-
te da proclamação da vitória de Maduro 
sem a comprovação do resultado pelas 
atas das urnas, duramente reprimida, já 
resultou em 11 mortos, 48 feridos e 749 
presos. Maduro acusa parte da oposi-
ção e países de incitarem um suposto 
golpe de Estado no país contra o resul-
tado eleitoral.

Ontem, o parlamento venezuelano re-
conheceu o resultado, enquanto as forças 
de segurança reprimiam os protestos. O 
CNE ainda não divulgou as atas que com-
provam o resultado anunciado  como de-
veria e o governo diz que o sistema sofreu 
um ataque de hackers. Mas proclamou a 
vitória de Maduro com 51,21% dos votos, 
contra 44% para González e 4,6% para os 
outros oito candidatos.

O chefe do Ministério Público da Ve-
nezuela, Tarek William Saab, qualificou 
os atos de protestos como terrorismo. 
É a narrativa de uma ditadura. Há 11 
anos no poder, Maduro terá mais seis 
anos de mandato.

NAS ENTRELINHAS

PT perdeu a centralidade da democracia

GOVERNO

Plano de IA receberá  

R$ 23 bi em investimento

Programa desenvolverá sistema de inteligência artificial que englobará todos os dados públicos. Além disso, um dos projetos é colocar 
o supercomputador brasileiro entre os cinco mais poderosos do mundo. Recursos sairão do Fundo de Desenvolvimento Tecnológico

O 
presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva re-
cebeu, ontem, a pro-
posta para criação do 

Plano Brasileiro de Inteligên-
cia Artificial (PBIA), com in-
vestimento de R$ 23 bilhões 
na área nos próximos quatro 
anos. O documento é um de-
senho inicial da medida, que 
ainda será discutida pelo go-
verno federal. No planejamen-
to está, por exemplo, a criação 
do quinto maior supercompu-
tador do mundo para o proces-
samento de dados públicos.

Lula destacou a importância 
da iniciativa para armazenar e 
processar dados públicos, di-
minuindo a dependência de 
empresas estrangeiras — co-
mo ocorre hoje. Aproveitou pa-
ra criticar as big techs e defen-
deu que a inteligência artificial 
precisa ser utilizada para gerar 
empregos.

“Temos as big techs que fazem 
isso (coletam dados) sem pedir 
licença, sem pagar imposto. Co-
bram e ficam ricas por divulgar 
coisas que não deveriam ser di-
vulgadas”, afirmou o presidente, 
em discurso na abertura da 5ª 
Conferência Nacional de Ciên-
cia e Tecnologia.

Ele acrescentou que, atual-
mente, cada órgão público tem 
o seu próprio banco de dados 
e deu como exemplo o Sistema 
Único de Saúde (SUS). “E o ban-
co de dados do Brasil? A gente 
não vai ter? A nossa inteligên-
cia artificial vai começar por aí. 
A gente cria uma estrutura pa-
ra que todos os dados desse país 
sejam compilados e colocados à 
disposição da sociedade brasilei-
ra”, enfatizou.  

Para Lula, o avanço da IA 
não pode ser sinônimo de de-
semprego e fim de postos de 
trabalho. “Se é para isso, não 
quero. Que coisa é essa que 
é tão importante e vai cau-
sar problemas para a socieda-
de? Nossa inteligência artifi-
cial tem que ser inteligente e 
queremos fazer dela uma fonte 
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Com o secretário-geral da conferência, Sérgio Rezende, Luciana comemora a entrega do plano, que ainda turbinará o supercomputador brasileiro

Ricardo Stuckert/PR

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva disse, em en-
trevista ontem à TV Centro 
América, afiliada da Globo 
no Mato Grosso, que não 
dá para um setor receber 
R$ 467 bilhões em financia-
mento e achar pouco. Ele se 
refere ao Plano Safra, volta-
do para os agricultores, no 
qual ainda é grande a resis-
tência ao atual governo.

Segundo Lula, as críticas a 
ele e aos seus ministros saem 
mais de presidentes de en-
tidades que não represen-
tam o o agronegócio. “Não 
dá para o cidadão receber 
um financiamento de R$ 475 
bilhões e achar que é pou-
co”, disse. “A gente vai dar o 
que a gente pode, não tenho 
somente a agricultura para 
atender. Tenho muitas ou-
tras coisas para atender nes-
te país”, disse.

Lula frisou que o volume 
do Plano Safra seria conside-
rado grande em qualquer lu-
gar do mundo. “Tenho certe-
za de que a maioria dos em-
presários gostou. Pode ter 
um presidente de alguma en-
tidade, porque normalmen-
te o presidente das entidades 
não falam pelos produtores. 
Muitas vezes, o presidente 
da entidade não é nem fa-
zendeiro, ele é um funcioná-
rio. E ele fala: ‘Não, é pouco’. 
É pouco para quê, cara pá-
lida? Me diga, é pouco para 
quê?”, criticou.

Uma das entidades que 
mais resistem ao governo 
é a Aprosoja, que, inclusi-
ve, financiou a conferência 
CPAC, no começo de julho, 
em Balneário Camboriú (SC). 
Do evento de extrema direi-
ta participaram o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro e o pre-
sidente da Argentina, Javier 
Milei — que esteve no Brasil 
em visita não oficial.

Críticas aos 
ruralistas

E o banco de dados do Brasil? A gente não vai 
ter? A nossa inteligência artificial vai começar 
por aí. A gente cria uma estrutura para que 
todos os dados desse país sejam compilados e 
colocados à disposição da sociedade brasileira”

Presidente Luiz Inácio Lula da Silva

para gerar emprego”, frisou.
O PBIA foi uma encomenda 

de Lula ao Conselho Nacional 
de Ciência e Tecnologia (CNCT), 
órgão formado por entes priva-
dos, públicos e especialistas da 
área para assessorar a criação 
de políticas públicas. O pedido 

foi feito em março e apresenta-
do ontem. O presidente anun-
ciou que convocará uma reu-
nião ministerial, na semana que 
vem, para colocar em prática o 
que está previsto no documen-
to, após voltar da viagem que fa-
rá ao Chile, em 5 e 6 de agosto.

Os R$ 23 bilhões para finan-
ciar o projeto virão, principal-
mente, do Fundo Nacional de 
Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico (FNDCT), além de 
parcerias público-privadas. En-
tre as iniciativas, está o aumento 
da capacidade do supercompu-
tador Santos Dumont, que pas-
sará a ser o quinto mais potente 
do mundo. Também está previs-
ta a criação de um banco de da-
dos para dados públicos do país.

Soberania

Para a a ministra da Ciência, 
Tecnologia e Inovação, Luciana 
Santos, o PBIA garantirá “que 
o governo brasileiro lidere um 
processo que vai além do ser-
viço público”. Ela garantiu que 
os recursos necessários para o 
plano estão assegurados, pois 

a maior parte deles não pode 
ser atingida por contingencia-
mentos. Questionada sobre co-
mo o plano será implementa-
do, se por decreto ou projeto 
de lei, ela disse que o formato 
jurídico da medida está sendo 
discutido.

“Será uma nuvem sobera-
na. E a gente não vai depender 
da capacidade de armazena-
mento concentrada nas gran-
des empresas internacionais”, 
salientou.

O principal objetivo da 5ª 
Conferência Nacional de Ciên-
cia e Tecnologia é reunir pro-
postas para a Estratégia Na-
cional de Ciência, Tecnologia 
e Inovação (ENCTI) que está 
sendo elaborada pelo governo 
— e deverá reger as políticas 
públicas da área pelos próxi-
mos 10 anos.
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O jogo do PT
Os últimos movimentos do PT nestas eleições municipais têm sido na direção de amarrar 
apoios para 2026. Seja em Maceió, seja no Rio de Janeiro, onde o partido de Lula abriu 
mão de concorrer para se aliar a parceiros no plano nacional, o olhar é rumo à disputa 

presidencial. No Rio, a ideia é deixar Eduardo Paes no papel de devedor mais à frente. Na 
capital alagoana, o PT apoiará Rafael Brito (MDB), de forma a reforçar os laços com Renan 

Calheiros, apesar de Arthur Lira, o presidente da Câmara que tem sido leal ao governo.

 O PT não acredita que terá o apoio de Arthur Lira em 2026. Afinal, o presidente da 
Câmara tem mais laços com o PL do que com o PT. E Ciro Nogueira, presidente do PP, 

partido de Lira, tem sido oposição ao governo, embora mantenha uma relação  
amistosa com muitos petistas.   

CURTIDAS

A 
Polícia Federal indiciou 
o governador do Rio de 
Janeiro, Cláudio Cas-
tro (PL), por corrupção 

e peculato, como revelou o por-
tal UOL ontem. Ele é suspeito de 
ter recebido propina e de envolvi-
mento em um esquema que des-
viava recursos de programas do 
governo quando foi vereador e vi-
ce-governador do estado. O irmão 
de criação do gestor, Vinicius Sar-
ciá, também foi indiciado pelos 
mesmos supostos crimes.

O relatório da investigação da 
PF foi encaminhado ao Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) no início 
de julho e está sob sigilo. O rela-
tor do caso, ministro Raul Araú-
jo, encaminhou o parecer da PF à 
Procuradoria-Geral da República 
(PGR), que vai analisar se existem 
elementos para apresentar uma 
denúncia ou se há a necessidade 
de outras diligências. 

Castro foi investigado na Ope-
ração Sétimo Mandamento. Em 
dezembro do ano passado, a PF 
cumpriu mandados de busca e 
apreensão tendo como um dos 
alvos Sarciá, que, no governo do 
irmão, foi nomeado para traba-
lhar na Agência de Fomento do 
Rio. Ele saiu do posto quando se 
tornou investigado. 

A defesa de Castro disse on-
tem, em nota, que entrará com 
um pedido de nulidade do rela-
tório da PF. “Causa estranheza 
o fato de, em todos esses anos, 
o governador sequer ter sido 
convocado a prestar qualquer 

INVESTIGAÇÃO

 » ÂNDREA MALCHER

Rafael Campos

Castro indiciado 
por corrupção

Segundo a PF, o governador do Rio de Janeiro é suspeito de envolvimento em um suposto esquema de desvio de recursos 
públicos do estado quando foi vereador e vice-governador. Defesa diz que pedirá nulidade do relatório da corporação

Cláudio Castro é o quarto governador seguido do estado a ser acusado de corrupção pela Polícia Federal

As informações 
que sustentam a 
investigação são 
infundadas, e a defesa 
reitera que tudo se 
resume a uma delação 
criminosa, de um  
réu confesso”

Trecho da nota da 

defesa de Castro

esclarecimento sobre os fatos. 
As informações que sustentam 
a investigação são infundadas, e 
a defesa reitera que tudo se resu-
me a uma delação criminosa, de 
um réu confesso, em documen-
tos que estão sob segredo de Jus-
tiça e continuam a serem vaza-
dos, o que vem sendo contesta-
do junto aos Tribunais Superio-
res em razão de sua absoluta in-
consistência”, enfatizou. Já a de-
fesa de Sarciá informou que não 
vai se manifestar, pois a investi-
gação está sob sigilo.

O período apurado pela PF é 
de 2017 a 2020, quando Castro foi 
vereador e posteriormente vice-
governador. A primeira citação 
de recebimento de pagamentos 
indevidos ocorreu em 2020, em 
uma das fases da Operação Ca-
tarata, em que eram investigados 
possíveis desvios em contratos 

de assistência social na adminis-
tração do estado — acusação ne-
gada pelo gestor.

Segundo as apurações, o go-
vernador teria recebido propina 
em dinheiro vivo em casa, no es-
tacionamento de um shopping, 
na casa de um assessor e na se-
de de uma companhia com con-
tratos com o governo do Rio. Ele 
teria sacado, ainda, propina nos 
Estados Unidos, numa viagem à 
Disney, após depósito do empre-
sário Bruno Salém, da Servlog Rio, 
empresa que mantinha contratos 
com a Fundação Leão XIII, órgão 
do governo estadual de assistên-
cia social. Salém citou Castro, em 
2020, após ser preso em uma das 
fases da Operação Catarata.

O governador foi citado no-
vamente por Marcus Vinícius de 
Azevedo, ex-assessor dele na Câ-
mara do Rio, em delação à PGR, 
em agosto de 2020. Ele relatou a 
existência de repasses de propi-
na a Castro. Azevedo era sócio da 
RioMix, empresa também inves-
tigada por desvio de recursos e 
pagamento de propinas.

A hipótese da PF é de que as 
licitações já tinham os escolhi-
dos predefinidos, e uma das apu-
rações foi centrada no programa 
Novo Olhar, que promovia consul-
tas e exames oftalmológicos com-
putadorizados e óculos de grau 
gratuitos a pessoas cadastradas. 

Castro é o quarto governador 
seguido do estado a ser acusado 
de corrupção pela PF. Wilson Wit-
zel, Luiz Fernando Pezão e Sérgio 
Cabral também foram formal-
mente acusados.

O ministro da Controladoria-
Geral da União (CGU), Vinícius 
Marques, e a presidente da Pe-
trobras, Magda Chambriard, as-
sinaram um acordo de comba-
te à corrupção e de prevenção 
de práticas ilícitas. A proposta 
do acerto partiu da própria es-
tatal de petróleo, que procurou 
o governo para colocar a medi-
da em prática.

A iniciativa da Petrobras 
ocorre três anos após o fim da 
Operação Lava-Jato, que des-
cobriu um gigantesco esquema 
de corrupção, fraudes em con-
tratos e desvios de dinheiro da 
empresa. Nos termos do acordo 
está a condição de que a estatal 
envie à CGU informações so-
bre movimentações financeiras, 

contratos e outros dados.
Em troca, receberá consulto-

ria técnica e tecnologias de com-
pliance, para melhorar os proce-
dimentos de combate a atos de 
corrupção e fraudes. 

A presidente da Petrobras 
afirmou que já ocorria colabo-
ração entre os órgãos, que ago-
ra será ampliada. “O acordo re-
força a implementação de me-
didas de incentivo à adoção de 
práticas de integridade, pre-
venção e combate à corrupção, 
promoção da transparência e 
da ética e defesa do patrimô-
nio público. Petrobras e CGU 
já atuam de forma colaborati-
va sistematicamente. Com es-
se acordo, estamos dando um 
passo além nessa parceria”, dis-
se Magda Chambriard.

O esquema, investigado pela 

Lava-Jato, provocou desvios de 
R$ 18 bilhões, de acordo com 
dados do Tribunal de Contas da 
União (TCU). Atualizado, esse 
valor representa perdas de R$ 
23 bilhões. 

“A colaboração entre a Pe-
trobras e a CGU representa um 
marco significativo na luta con-
tra a corrupção, destacando o 
compromisso da estatal em 
aprimorar seus mecanismos 
de controle. Esse acordo esta-
belece um passo importante 
na busca por uma governança 
mais robusta, pela integridade 
nas operações da estatal e pe-
lo compromisso com a melho-
ria contínua dos processos e 
da confiança dos stakeholders”, 
frisou o ministro da CGU, Viní-
cius Marques de Carvalho, em 
relação ao acordo.

Petrobras: acordo contra corrupção
 » RENATO SOUZA

Um apelo a Maduro

 O fato de Colômbia, México 
e Brasil lançarem uma nota 
conjunta vai muito além da 
simples cobrança pelas atas 
eleitorais. O que mais preocupa 
os três países com governos de 
esquerda é a escalada da violência 
nesse período pós-eleitoral. Não 
vai dar para aplaudir uma eleição 
com tantas mortes, nem abrir mão 
da defesa da democracia.

 

Tudo é importante

Enquanto a área econômica 
do governo trabalha os cortes, o 
ministro da Casa Civil, Rui Costa, 
anuncia mais obras do PAC, desta 
vez, no Rio Grande do Sul, estado 
que passou pela tragédia das 
enchentes. O valor é quase igual 
aos R$ 8 bilhões previstos em 
cortes do Programa de Aceleração 
do Crescimento.

Nada estrutural
  
O comandante do Instituto 

Fiscal Independente, Marcus 
Pestana, considera que, num 
orçamento de R$ 2,3 trilhões, 
um corte de R$ 15 bilhões, como 
prometeu o governo, é acessório. 
Afinal, em pleno ano eleitoral, 
o governo terá dificuldades 
em promover cortes na folha 
de salários e nos benefícios 
previdenciários ou tributários.

Sem chance

As dificuldades do governo 
em negociar a desoneração 
da folha indicam que não será 
fácil promover cortes em outros 
setores, sejam de salários, sejam de 
benefícios. Este ano, avisam alguns, 
é a reforma tributária e acabou.

Nem vem.../ Os deputados não 
querem saber de cortes nas emendas, 
de liberação obrigatória, conforme a 
determinação constitucional. Ainda 
mais em se tratando de ano eleitoral. Ou 
seja, o governo que se resolva.
 

... que não tem/ O governo, porém, 
não pretende arcar com os problemas 
sozinho. A ideia central é culpar o 
presidente do Banco Central, Roberto 
Campos Neto (foto), e a herança que 
recebeu de Jair Bolsonaro. Aliás, essa 
narrativa já está em curso, usada no 
pronunciamento de Lula no  
último domingo.   
 
Enquanto isso, nas Alagoas.../ 
Com a chegada do PT à campanha 
de Rafael Brito em Maceió, o MDB de 
Renan Calheiros pretende reproduzir a 
polarização nacional num estado onde 
Lula foi vencedor em 2022. Só tem um 
probleminha: em Maceió, quem venceu 
foi o ex-presidente Jair Bolsonaro, 
partido do prefeito JHC,  
candidato à reeleição.

Reprodução/Twitter/GloboNews
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Ingenuidade a nossa, a dos que 
queríamos acreditar que um ditador 
pudesse submeter seu poder ao voto. 
Segundo a oposição, o resultado seria 
73% para Edmundo González Urrutia, 
derrotando Nicolás Maduro, o que é 
corroborado pela contagem indepen-
dente, de 66% para González a 31% 
para Maduro. Mas foi de 51,21% para 
Maduro, talvez um percentual tabelado 
por já conhecido algoritmo.

No dia das eleições, agiu a “polícia 
eleitoral”, fechando ou abrindo lugares 
de votação, e boa parte das atas não foi 
considerada — o sistema eleitoral saiu 
do ar antes de chegar a 80% dos bole-
tins de urnas. As duas candidatas mais 
fortes, María Corina Machado e Cori-

na Yoris, foram tornadas inelegíveis. 
Enfim, tudo como se deveria esperar de 
uma ditadura, não houvesse a ingenui-
dade animada da nossa esperança.

Não há caso de ditador sair pelo 
voto — só há caso de ditador usar 
arremedo de eleições para tentar 
legitimar-se. Só será legítimo se tiver 
a permissão do povo. O prócer uru-
guaio dom José Artigas, no Congresso 
de Abril de 1813, deixou esse princí-
pio lapidar que as crianças recebem 
nas escolas: “Minha autoridade emana 
da vontade de vocês, o povo. E cessa 
diante da vossa presença soberana”.

Quando cessa a soberania popular, 
e impõe-se a vontade de um homem, 
seja quem for, é porque já não há 

democracia. Ainda que Maduro fosse 
derrotado, teria seis meses até a posse 
para inventar uma agressão da Guia-
na à honra da Venezuela. Um estado 
de guerra seria o pretexto de manter 
o comandante supremo Maduro no 
poder, já que a oposição não pretende 
tomar Essequibo.

O presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva mandou como observador o seu 
assessor para política externa, Celso 
Amorim, que trata Maduro com o mes-
mo amor com que tratou o esquerdista 
Manuel Zelaya, derrubado pelo Con-
gresso e pelo Supremo de Honduras, 
que se homiziou na embaixada bra-
sileira em Tegucigalpa e a converteu 
num diretório político. O Itamaraty teve 
imenso trabalho para emitir uma nota 
sobre a transparência ainda não acei-
tável de atas, mas saudando “o caráter 
pacífico da jornada eleitoral”.

Observadores da ONU e da União 
Europeia não viram essa paz. Há 
mortos e feridos nas ruas. Estátuas 
de Hugo Chávez derrubadas, cartazes 
de culto à personalidade de Maduro 
removidos. O esquerdista presidente 
do Chile, Gabriel Boric, postou no X 
algo que pode bem servir de recado 
para Celso Amorim.

“Exigimos que observadores inter-
nacionais não comprometidos com 
o governo deem conta da veracidade 
dos resultado”. E foi fundo: “Exigimos 
total transparência das atas”. Com a 
posição que levou Jair Bolsonaro à 
inelegibilidade, Boric postou: “Não 
reconheceremos nenhum resultado 
que não seja verificável”.

O governo brasileiro, com a imagem 
mundial consolidada de Lula parceiro 
de Maduro, teve que aderir à óbvia exi-
gência democrática de transparência, 

de atas auditáveis. Parece nossa história 
em 1945, na volta de nossos soldados 
da Itália, onde deram sangue para der-
rubar duas ditaduras e são recebidos no 
Rio por um ditador.

Bem fez a presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), ministra Cár-
men Lúcia, que aproveitou a oportu-
nidade e cancelou a ida de técnicos da 
Justiça Eleitoral a Caracas. Hoje seriam 
cobrados e não teriam respostas. Pode-
riam ser atingidos pelo que está aconte-
cendo, com o risco de parecerem fiado-
res do processo.

A eleição, ao contrário do que pre-
tendia Maduro, descerrou mais a rea-
lidade que ainda era encoberta por 
simpatizantes de regimes totalitários — 
como disse Lula, “democracia relativa”. 
O que Maduro fez mostra aos ingênuos 
que não há democracia na Venezuela. E 
que ditador não sai no voto.

SOCIEDADE

Homem e negro: maiores 
alvos do tráfico humano

Ministério da Justiça apresenta relatório no qual mostra que, entre 2021 e 2023, pouco mais de 8 mil pessoas foram resgatadas 
de locais onde estavam em condições análogas à escravidão. Delas, 80% eram pretas ou pardas, e 84% do sexo masculino

D
ados divulgados ontem 
pelo Ministério da Jus-
tiça e Segurança Públi-
ca (MJSP) mostram que, 

no Brasil, a maioria das vítimas 
de tráfico humano são homens 
e pessoas negras. Os números re-
ferem-se ao período entre 2021 
e 2023. De acordo com o relató-
rio, esse quadro está relaciona-
do com o fato de o país registrar 
mais casos de captura de pessoas 
para o trabalho escravo, que vi-
sam os homens — mais de 80%.

Boletins do Ministério do Tra-
balho e Emprego (MTE) apon-
tam que, no período levantado, 
8.415 pessoas foram resgatadas 
em condições análogas à escra-
vidão. Destas, 80% eram negras 
— pretas e pardas — (6.754); 18% 
brancas (1.497); e 2% indígenas 
(148). Além disso, 84% das vítimas 
eram do sexo masculino (7.115).

O Brasil enquadra juridicamen-
te cinco formas de exploração vin-
culadas ao tráfico de pessoas: remo-
ção de órgãos; submissão a trabalho 
em condições análogas à de escra-
vo; qualquer espécie de servidão; 
adoção ilegal; e exploração sexual.

De acordo com os dois últi-
mos relatórios nacionais — que 
englobam o período 2014-16 e 
2017-20 —, a principal finalidade 
do tráfico de pessoas identificada 
no país é a exploração do traba-
lho, seguida da submissão sexual.

Os registros de 2021-23 seguem 
a mesma linha dos 10 anos ante-
riores, reafirmando a exploração 
laboral como a principal finalida-
de de tráfico identificada no Bra-
sil, segundo dados da Polícia Fe-
deral (PF), do MTE e Ministério 
Público do Trabalho (MPT): 53% 
trabalho escravo; 27% exploração 
sexual; 9% adoção ilegal; 8% ser-
vidão; e 3% remoção de órgãos.

Porém, o MJSP chama a aten-
ção para a falta de dados sobre a 
população indígena. “Uma ausên-
cia que não significa a inexistência 
do delito. O que ocorre é a invisibi-
lidade desse grupo em relação aos 
registros de tráfico de pessoas no 
país”, adverte o relatório.

“Temos um desafio muito 
grande no Mato Grosso do Sul. 
A questão indígena é urgente 
em todo o Brasil, porém no Ma-
to Grosso do Sul tem um gran-
de povo Guarani-Kaiowá des-
territorializado desde a guerra 
do Paraguai. Foram concentra-
dos na pequena reserva Doura-
dos e, ali, é um depósito de gen-
te sujeito a todo tipo de explo-
ração e de subjugação”, salienta 
um trecho do relatório.

Segundo o MJSP, é urgente 
que se conheçam as especificida-
des do tráfico de indígenas para, 
assim, “delinear estratégias efeti-
vas para a proteção desse grupo”.

*Estagiária sob a supervisão  
de Fabio Grecchi

 » ESTEFÂNIA LIMA*
Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Santa ingenuidade

alExandrE Garcia
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Imagem desmente que empresário dirigia a menos de 100km/h

Reprodução de vídeo

O Tribunal de Justiça de São 
Paulo (TJ-SP) decidiu manter 
preso o empresário Igor Ferreira 
Sauceda, de 27 anos, motorista 
da Porsche que atropelou e ma-
tou o motociclista Pedro Kaique 
Ventura Figueiredo, na madru-
gada de segunda-feira em uma 
avenida da Zona Sul da capital 
paulista. A detenção em flagran-
te foi convertida em preventiva 
depois que ele passou pela au-
diência de custódia, no Fórum 
Barra Funda.

Carlos Bobadilla, advogado 
de defesa de Igor, não quis se 
manifestar sobre a decisão do 
TJ-SP em converter a prisão do 

empresário em preventiva. Na 
segunda-feira, horas depois do 
acidente, o defensor disse que 
a defesa não concordava com a 
qualificação de homicídio dolo-
so e classificou tudo como “uma 
fatalidade”.

O 48º Distrito Policial (Cida-
de Dutra) aguarda os laudos pe-
riciais para dar seguimento às 
investigações. Igor pode pegar 
uma pena de seis a 20 anos de 
prisão por homicídio com dolo 
eventual, quando a motivação 
do crime é fútil.

De acordo com o delegado 
Edilson Correia de Lima, da 48º 
DP, o empresário teria tido um 

“ataque de fúria” durante bri-
ga de trânsito com Kaique. No 
depoimento que prestou, disse 
que o motociclista teria chuta-
do o retrovisor do Porsche, mas 
isso ainda será esclarecido com 
a perícia.

Isso representa que Igor assu-
miu a intenção de matar quan-
do acelerou o carro e perseguiu 
o motociclista, mas não teve mo-
tivação premeditada. O teste de 
bafômetro do empresário deu 
negativo.

Segundo a polícia, houve mu-
dança na versão apresentada 
por Igor e nenhuma delas “con-
diz com as imagens de câmera 

de segurança”. O empresário dis-
sera que trafegava em uma velo-
cidade entre 60km/h e 70km/h, 
pouco acima do permitido na 
Avenida Interlagos. Os registros 
dos sistemas de segurança, po-
rém, mostram o Porsche em al-
ta velocidade.

Além da perícia, polícia 
aguarda a coleta de mais ima-
gens e o aparecimento de pos-
síveis testemunhas — um cami-
nhoneiro teria visto e filmado o 
acidente. Também não há con-
firmação de que Kaique chutou 
o retrovisor do Porsche. A polícia 
concluiu que o empresário e o 
motociclista não se conheciam.

Motorista de Porsche continuará preso
VIOLÊNCIA NO TRÂNSITO

Nos primeiros sete meses des-
te ano, a Polícia Federal (PF) res-
gatou 81 pessoas vítimas de trá-
fico humano. De acordo com a 
corporação, o número supera os 
índices verificados ao longo de 
12 meses de cada um dos últi-
mos três anos. A PF divulgou um 
balanço, ontem, sobre a atuação 

das equipes neste tipo de crime.
Desde o ano de 2021, os agen-

tes federais instauraram 325 in-
quéritos relacionados a tráfico 
humano. As investigações mos-
tram que o roteiro é sempre o 
mesmo: as vítimas são atraídas 
com falsas promessas de melho-
ria de vida, de oportunidades 
de trabalho no exterior com boa 
remuneração em moeda forte 

— como dólar ou euro. Muitas 
vezes, as vítimas têm os docu-
mentos confiscados e, ao chega-
rem ao destino, são obrigadas a 
trabalhos forçados — a maioria 
é levada por gangues que explo-
ram a prostituição. Há ainda ca-
sos de pessoas que são trafica-
das para a remoção de órgãos, 
vendidos no mercado negro dos 
transplantes.

“A maior parte envolve o trá-
fico para a exploração sexual e 
o trabalho escravo, mas tam-
bém são expressivas as inves-
tigações relacionadas a outras 
modalidades do delito. Nesse 
período, a PF identificou a au-
toria de mais de 120 responsá-
veis pelo tráfico de pessoas, os 
quais, geralmente, integram or-
ganizações criminosas transna-
cionais, com o objetivo de vio-
lar a liberdade e a dignidade de 
pessoas em situação de vulne-
rabilidade”, salienta a PF.

Em sete meses, 81 libertados
 » RENATO SOUZA

Desde 2021, PF abriu 325 
inquéritos de tráfico de 
pessoas para outros países
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Dólar
Na terça-feira Últimos 

R$ 5,617 
(- 0,15%)

24/julho 5,656

25/julho 5,647

26/julho 5,658

29/julho 5,625

Bolsas
Na terça-feira

0,64%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          25/7           26/7           29/7 30/7

126.422 126.139

0,5%
Nova York

Euro

R$ 6,072

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

10,42%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Fevereiro/2024 0,83
Março/2024 0,16
Abril/2024 0,38
Maio/2024 0,46
Junho/2024 0,21

Ao ano

CDI

10,40%

MERCADO

Indústria cobra 
queda de juros
Em dia de Copom, dirigentes da CNI e da Fiesp criticam atuação do BC. Governo, 
por sua vez, publica decreto com corte de gastos, como deseja Campos Neto 

N
o primeiro dia da reu-
nião do Comitê de Polí-
tica Monetária (Copom), 
os presidentes da Con-

federação Nacional da Indústria 
(CNI), Ricardo Alban, e da Fede-
ração das Indústrias do Estado de 
São Paulo (Fiesp), Josué Gomes 
da Silva, fizeram coro para que 
o Banco Central volte a reduzir a 
taxa básica da economia (Selic), 
atualmente em 10,50% ao ano.

Em nota divulgada à im-
prensa, Alban afirmou que é 
fundamental que o Banco Cen-
tral retome o ciclo de cortes 
nos juros, porque a taxa bási-
ca de juros é um dos principais 
fatores que elevam o custo do 
crédito no país.

“Além da Selic elevada, ain-
da lidamos com a questão do 
spread bancário altíssimo, que 
faz com que o crédito seja ainda 
mais caro e com pouca oferta no 
mercado. A indústria é uma das 
maiores prejudicadas pelo nível 
das taxas de juros, que dificulta 
investimentos e a ampliação de 
capacidade produtiva”, afirmou 
o presidente da CNI. “No fim, os 
brasileiros perdem em oportuni-
dades de emprego e aumento de 
renda, comprometendo o bem
-estar da população. Sem reduzir 
os juros, ficaremos presos nessa 
armadilha”, acrescentou.

Com base em dados da Mo-
neYou, a entidade destacou que, 
considerando a atual expectativa 
de inflação, de 3,8% para os pró-
ximos 12 meses, a taxa de juro 
real está em 6,45% ao ano, sendo 
a terceira maior do mundo, atrás 
de Rússia e do México.

Apesar de as perspectivas do 
mercado para o Índice de Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA) 
estarem sendo constantemente 
revisadas para cima, ficando ca-
da vez mais distantes do centro 
da meta, de 3%, tanto para este 
ano quanto para 2025, de acor-
do com a nota da CNI, o Banco 
Central precisa levar em consi-
deração na decisão de que a ace-
leração do indicador da inflação 
oficial, observada em maio, não 
se repetiu em junho, “mostran-
do que aquele movimento não se 
tratava de uma inflexão abrupta 
e sustentada na trajetória da in-
flação”. A prévia da inflação de 
julho, o IPCA-15, por exemplo, 
voltou a acelerar e, no acumula-
do em 12 meses, chegou a 4,45%, 
próximo ao limite superior da 
meta, de 4,50%.

Em encontro com jornalis-
tas, o presidente da Fiesp não 
poupou críticas ao presidente do 
Banco Central, Roberto Campos 
Neto, e afirmou que uma even-
tual perda da autonomia da au-
toridade monetária será culpa 
exclusiva dele que, em 2022, foi 
votar com camiseta amarela, cor 
que representava os apoiadores 
do ex–presidente Jair Bolsona-
ro (PL). “Ele (Campos Neto) po-
litiza quando aceita ser home-
nageado (por adversários do go-
verno) estando ainda no cargo 

 » ROSANA HESSEL

Josué Gomes acusou o presidente do BC, Roberto Campos Neto, de politizar a economia

 Geraldo Magela/Agência Senado

de presidente do BC”, disse. Jo-
sué ainda comentou sobre a ida 
de Campos Neto ao jantar ofere-
cido pelo governador de São Pau-
lo, Tarcisio de Freitas (Republica-
nos), no Palácio dos Bandeiran-
tes, no mês passado.

Josué Gomes é filho do ex-se-
nador José Alencar, que foi vi-
ce-presidente nos dois primei-
ros mandatos de Lula, de 2003 a 
2010. A exemplo do que Lula faz 
agora, Alencar, que morreu em 
2011, sempre foi um crítico fe-
roz das altas taxas de juros pra-
ticadas no Brasil.

De acordo com o presiden-
te da Fiesp, Campos Neto po-
litiza a atuação do BC quando 
vai a eventos no exterior e sina-
liza que vai aumentar a taxa de 
juro, “desmontando” o forward 
guidance (indicação dos pas-
sos futuros da política mone-
tária) de forma intempestiva, 
sem combinar com os demais 
diretores do banco, a ponto de 
surpreender um desses executi-
vos, que estava a seu lado. Além 
disso, ele reconheceu que Lula 
também “politiza” as questões 
relacionadas à política mone-
tária quando faz críticas públi-
cas a Campos Neto. No entender 
dele, isso ocorre porque o atual 
presidente não tem alguém co-
mo o seu pai ao lado dele. 

O presidente do BC, por sua 
vez, vem demonstrando preo-
cupação com a política fiscal, 
conduzida pela equipe econômi-
ca do governo Lula, o que retar-
daria a flexibilização da política 
monetária. Dados do Banco Cen-
tral mostram que o rombo fiscal 
e a dívida pública bruta seguem 
crescendo e retomaram patama-
res da pandemia da covid-19.

Enquanto isso, o mercado fi-
nanceiro, que aposta na manu-
tenção da taxa Selic no atual pa-
tamar, assim como na estabilida-
de dos juros dos Estados Unidos 

nesta “super-quarta”, deu sinais 
ambíguos com quedas tanto na 
Bolsa de Valores de São Paulo 
(B3) quanto no dólar.

O Índice Bovespa, principal 
indicador da B3,  recuou 0,64%, 
ontem, para 126.973 pontos. A 
divisa norte-americana, por sua 
vez, desvalorizou 0,15%, para R$ 
5,617 para a venda.

Roberto Simioni, economis-
ta-chefe da Blue3 Investimen-
tos, não vê uma tendência de 
subida da Selic até o fim do ano. 
Para ele, o Copom deverá man-
ter a taxa no atual patamar até 
o fim da gestão de Campos Ne-
to, que termina em dezembro. 
“Os desafios do ambiente eco-
nômico são similares aos en-
frentados na última ata do Co-
pom. No ambiente externo, ve-
mos bancos centrais buscando 
a convergência das suas respec-
tivas inflações às metas dentro 
de um cenário ainda pressiona-
do pelo mercado de trabalho e 
por dados de atividade econô-
mica que precisam ser melho-
rados”, afirmou. “No âmbito lo-
cal, o efeito positivo de todo o 
processo de redução de juros 
promovido pelo Banco Central 
nos últimos meses, a retomada 
da atividade nos últimos trimes-
tres e o crescimento da oferta de 
crédito, aquece o consumo. Po-
rém, temos um maior endivida-
mento das famílias, o que coloca 
(aos poucos) o futuro da inflação 
sob uma condição mais desafia-
dora. Diante disso, o Banco Cen-
tral ajustou suas projeções de in-
flação para 2024 e 2025”, alertou.

 Simioni ressaltou que é ne-
cessário que haja uma políti-
ca fiscal crível e comprometida 
com a sustentabilidade da dívi-
da. “Sem isso, não haverá pro-
cesso de ancoragem das expec-
tativas inflacionárias ou redução 
do prêmio de risco dos ativos fi-
nanceiros”, alertou.  Na avaliação 

dele, sem esse esforço coordena-
do de política monetária e de po-
lítica fiscal, “a desancoragem das 
expectativas criará para dentro 
do segundo semestre e do início 
de 2025 um ajuste nos preços dos 
ativos, diante do cálculo de risco, 
e a perda de uma oportunidade 
de crescimento econômico”.

Corte de gastos

Já se aproximava das 23 ho-
ras, ontem, quando o governo 
publicou o decreto detalhan-
do a contenção de R$ 15 bi-
lhões no Orçamento deste ano. 
Conforme os dados publicados, 
em edição extra do Diário Ofi-
cial da União (DOU), o Ministé-
rio da Saúde foi o que sofreu o 
maior corte de despesas, de R$ 
4,4 bilhões. Em seguida, o Mi-
nistério das Cidades, com te-
sourada de R$ 2,1 bilhões; o Mi-
nistério dos Transportes, com 
redução de R$ 1,5 bilhão de gas-
tos e, em quarto lugar, o Minis-
tério da Educação, com conten-
ção de R$ 1,3 bilhão.

“A distribuição por órgão te-
ve como diretrizes a preservação 
das regras de aplicação de recur-
sos na Saúde e na Educação (mí-
nimos constitucionais), a conti-
nuidade das políticas públicas 
de atendimento à população e o 
compromisso do governo fede-
ral com a meta de resultado fiscal 
estabelecida para o ano de 2024”, 
informou a nota do Ministério do 
Planejamento e Orçamento. Ca-
da órgão tem até o dia 6 de agos-
to para definir os cortes.

O corte inclui R$ 9,2 bilhões 
de despesas discricionárias do 
Executivo e R$ 4,2 bilhões em 
gastos discricionários do Progra-
ma de Aceleração do Crescimen-
to (PAC). O restante, de emendas 
parlamentares de bancadas e de 
comissão. (Com informações da 
Agência Estado)

www.portaldocomercio.org.br.

A

Sesc potencializa a
cultura em todo o ter-
ritório nacional, tendo

como princípio o fomento
à indústria criativa. O estí-
mulo ao debate e à reflexão,
a valorização dos artistas,
a promoção e difusão das
manifestações artístico-cul-
turais são bases do trabalho
realizado pela instituição em
todooPaís.
Um exemplo dessa atuação
são os editais de cultura, que
cumpremo papel de ampliar
o acesso a oportunidades
para artistas de diversas
vertentes culturais, que re-
cebem apoio para realização
de seus projetos e encontram
espaço para divulgação de
seus trabalhos.
A itinerância é outra forma
de movimentação da cultura
nacional promovida pelo
Sesc. Circuitos como o Pal-
co Giratório, de difusão de
artes cênicas, o Sonora Bra-
sil, com apresentações mu-
sicais, ou o Arte da Palavra,

SESC PROMOVE A INDÚSTRIA CRIATIVA
E A VALORIZAÇÃO DOS ARTISTAS COM
AÇÕES PROMOVIDAS EM TODO O PAÍS

de literatura, possibilitam a
circulação de artistas e suas
obras pelo Brasil e a forma-
çãodeplateias.
O incentivo à cultura tam-
bém se reflete na movimen-
tação econômica de várias
localidades, como é o caso
do Festival Sesc de Inverno,
promovido pelo Sesc no
Rio de Janeiro. Criado em
2002, o evento se consolidou
como o maior evento multi-
linguagem do País, levando
uma programação gratuita e
diversificada a 24 pontos do
Estado, o que contribui para
o turismoedesenvolvimento
econômicodas localidades.
Nomes como Alceu Valen-
ça, Adriana Calcanhoto,
Alcione, Glória Groove,
Jorge Aragão, Paralamas do
Sucesso, Paulinho Moska,
Ludmilla, Xamã e Xande
de Pilares fazem parte da
programação deste ano,
que contempla ainda ações
de teatro, dança, literatura,
cinema, circoeartesvisuais.

TALENTOS DO SENAC SE PREPARAM
PARAOMAIORTORNEIODEEDUCAÇÃO
PROFISSIONAL DO MUNDO

O simulado final
para a 47ª edição
da WorldSkills

Competition, maior com-
pe t i ç ã o de educ a ç ão
profissional do mundo,
foi realizado de 23 a 26 de
julho, no Rio Grande do
Norte. Os sete competido-
res do Senac passaram por
provas e avaliações como
uma última etapa antes da
competição em Lyon, na
França.
O evento foi realizado
em dois locais: no Hotel-
-escola Senac Barreira
Roxa – com as ocupações
de Recepção de Hotel,

VISITA DO SISTEMA COMÉRCIO
À CHINA MOSTRA POTENCIAL DO
DESENVOLVIMENTO DE PARCERIAS

convite da empresa
de tecnologia chinesa
Huawei, uma comitiva

da Confederação Nacional
do Comércio de Bens, Ser-
viços e Turismo (CNC) foi a
Shenzhen para conhecer o
centro empresarial da cor-
poração, o maior daquele
país e um dos maiores do
mundo. O complexo reúne
institutos de capacitação,
pesquisa, engenharia, ino-
vação e desenvolvimento
de novas tecnologias.
O grupo foi liderado pelo
vice-presidente da CNC
Luiz Carlos Bohn e con-
tou com os diretores dos
Departamentos Nacionais
do Sesc e do Senac, res-
pectivamente, José Carlos
Cirilo e Marcus Fernandes;
a diretora-geral executiva
da Confederação, Simone
Guimarães; o chefe do Ga-

Comitiva liderada pelo vice-presidente da CNC Luiz Carlos Bohn
conheceu o complexo empresarial da Huawei, na cidade de Shenzhen
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binete da Presidência, Elie-
nai Câmara; e os diretores
Jurídico e Sindical, Alain
MacGregor; de Economia
e Inovação, Maurício Oga-
wa; além da assessora da
Presidência do Sistema Fe-
comércio-Sesc-Senac-RS,
LaurenFernandes.
Para Luiz Carlos Bohn, a
visita ressalta a importân-
cia estratégica da parceria
sino-brasileira e o potencial
de colaboração em tecno-
logias avançadas entre os
dois países.
“Percebemos claramente
como a China está na van-
guarda da tecnologia global
e como podemos aplicar
muitas das práticas e me-
todologias avançadas que
observamos para fortalecer
o setor de comércio e servi-
çosemnossopaís”,avaliouo
vice-presidentedaCNC.

Serviço de Restaurante e
Cozinha – e na Escola Téc-
nica, também conhecida
como Senac Centro, em
Natal. Por lá, as ocupações
do simulado foramEstética
e Bem-estar, Cabeleireiro,
Florista e Cuidados de Saú-
de eApoioSocial.
Os sete talentos do Senac
são da Bahia, Paraná, Santa
Catarina, Espírito Santo
e Rio de Janeiro. Quem
quiser acompanhar o de-
sempenho dos competido-
res poderá conferir pelos
stories do @SenacBrasil,
assim como nas redes dos
DepartamentosRegionais.

O

Integrantes da equipe que representará o Senac na competição da França
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5G chega a mais 
506 municípios

Anatel publicou, ontem, a autorização para as operadoras solicitarem o 
licenciamento. Os pedidos podem ser feitos a partir de 5 de agosto 

A 
partir de 5 de agosto, 
mais 506 municípios te-
rão a possibilidade de re-
ceber o sinal 5G. A Agên-

cia Nacional de Telecomunica-
ções (Anatel) publicou ontem a 
autorização para que operado-
ras com lotes na faixa de 3,5 GHz 
possam solicitar o licenciamen-
to e a ativação de estações de 5G.

Com a inclusão desses mu-
nicípios, o total de cidades com 
acesso ao 5G aumenta para 4.808 
e representa pouco mais de 92% 
da população do Brasil. A faixa de 
3,5 GHz é considerada essencial 
para o funcionamento eficaz do 
5G, que promete velocidades de 
conexão superiores em compara-
ção com as gerações anteriores.

Até o momento, 19 estados es-
tão contemplados com todos os 
municípios liberados. O cronogra-
ma da Anatel prevê obrigações de 
cobertura para o 5G até julho de 
2030, aumentando gradualmente o 
número de cidades atendidas com 
a tecnologia e de antenas instala-
das. A meta é ter todas as cidades 
brasileiras atendidas neste prazo.

Mesmo com o ritmo acelerado 
de implantação do 5G, as opera-
doras ainda enfrentam desafios 
para a expansão, um deles é atua-
lização das leis de antenas pelos 
municípios. Levantamento do 
Conecte 5G aponta que menos 
de 10% dos municípios brasilei-
ros têm leis de antenas aderentes 
à legislação federal. Para julho de 

freepik

 » PEDRO JOSÉ*

2025, a meta é cobrir as 27 capi-
tais e todas as cidades com mais 
de 500 mil habitantes com uma 
antena para cada 10 mil habitan-
tes. Atualmente o 5G está ativo 
em todas as cidades com mais 
de 500 mil habitantes e está bas-
tante adiantada a cobertura pa-
ra se atingir a quantidade exigi-
da de antenas para julho de 2025.

Daniela Martins, diretora de 
Relações Institucionais e Gover-
namentais e de Comunicação da 
Conexis Brasil Digital, comenta 

que os ganhos da nova tecnolo-
gia vão além de uma maior ve-
locidade na conexão. “ O grande 
diferencial do 5G são as aplica-
ções que serão viabilizadas com 
a nova tecnologia. Com um tem-
po de resposta ultrabaixo e a ca-
pacidade de conectar vários dis-
positivos ao mesmo tempo, o 5G 
permitirá aplicações como car-
ros autônomos, cirurgias a dis-
tância, cidades conectadas, in-
dústria 4.0, entre outros”, conta.

Bruno Lima, doutor em 

engenharia elétrica, explica, con-
tudo, que, para o celular enviar e 
receber sinais nessas ondas, ele 
precisa ter uma outra antena com-
patível com a mesma frequência. 
“Por isso, os celulares mais novos 
têm essa antena já acoplada e po-
dem se comunicar em 5G. Celula-
res antigos não têm essa antena e, 
portanto, não conseguem se co-
municar com frequência.”

*Estagiário sob a supervisão 
 de Edla Lula

Ao longo do primeiro semes-
tre, o Brasil acumulou saldo po-
sitivo de mais de 1,3 milhão de 
novos empregos com carteira 
assinada. Os números são do 
Cadastro Geral de Empregados 
e Desempregados (Caged), di-
vulgado ontem pelo Ministério 
do Trabalho e Emprego. 

Em junho, 2,07 milhões de 
pessoas foram admitidas no 
país, enquanto 1,86 milhão fo-
ram demitidas, o que resul-
tou em um saldo positivo de 
201.705 novos postos de tra-
balho com carteira assinada 
em todo o território nacional 
durante o período.

Todos os cinco grandes gru-
pos que compõem a atividade 
econômica nacional registraram 
saldo positivo, tanto nos dados 
do mês passado quanto no se-
mestre. No mês, os serviços pu-
xaram a lista, com uma abertura 
líquida de 87,7 mil novos postos 
de trabalho formal para o perío-
do. Completam a sequência, co-
mércio (33,4 mil), indústria (32,0 
mil), agropecuária (27,1 mil) e 
construção (21,4 mil).

Das 27 unidades da fede-
ração, apenas o Rio Grande 
do Sul registrou deficit de em-
pregos para o período, com a 

perda de cerca de 8,5 mil pos-
tos de trabalho no mês que 
sucedeu as chuvas torrenciais 
que causaram um cenário de 
calamidade pública no estado.

Na análise do economista e 
analista da Tendências Consul-
toria, Lucas Assis, o desempe-
nho positivo do mercado de tra-
balho formal no Brasil está asso-
ciado a efeitos defasados da re-
forma trabalhista sancionada 
em 2017. “A reforma trabalhista 
gerou um efeito por meio da re-
dução dos custos das modalida-
des tradicionais de contratação 
preexistentes. Dessa forma, re-
duziu os potenciais custos pós-
demissões, de tempo e recursos 
com ações trabalhistas, aumen-
tando a segurança jurídica das 
empresas para contratar empre-
gados formais”, avalia.

Para a estrategista-chefe da 
Swiss Capital Invest, Graziela 
Ariosi, o aumento na criação 
de empregos formais sugere 
uma recuperação contínua do 
mercado de trabalho. “Uma ta-
xa de emprego elevada tende a 
reduzir a pressão sobre os pro-
gramas de assistência social e 
pode aumentar a arrecadação 
de impostos, devido ao maior 
número de trabalhadores for-
mais contribuindo para o sis-
tema”, acrescenta.

 » RAPHAEL PATI

1,3 milhão de 
novos empregos

CAGED

Ministro 
Marinho, do 
Trabalho, 
anunciou 1,3 
milhão de 
empregos

 Ed Alves/CB/DA.Press

Com a inclusão 
desses 
municípios, o 
total de cidades 
com acesso ao 
5G aumenta 
para 4.808

• • •

A trajetória escolar dos filhos exige bastante atenção dos pais e responsáveis. Para ajudar nessa im-
portante missão de escolher a instituição ideal, vem aí a 18ª edição do projeto mais tradicional do
Correio Braziliense: o Escola Escolha do seu Filho.

Para 2024, o jornal se unirá com a rádio Clube FM para ampliar, ainda mais, o alcance das entregas para
o especial de educação mais aguardado do ano.

Acompanhe o impresso, as redes sociais e o site do Correio para ficar por dentro das novidades.

Para garantir a presença da sua escola, entre
em contato pelo número (61) 3214-1218/1378
ou leia o QR Code

Escolha a

Seu

doEsco�
Filho 2024

REALIZAÇÃOPATROCÍNIO

Brasília

APOIO
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CRÉDITO

Nova linha para
financiar MEIs

Programa do governo federal dá acesso a microempresas e microempreendedores a empréstimos on-line da Caixa e do BB

A 
Caixa Econômica e o 
Banco do Brasil vão ofer-
tar, a partir de amanhã, o 
crédito via Procred 360 

— programa do governo federal 
com o objetivo de facilitar o aces-
so a empréstimos por microem-
presas e microempreendedores 
individuais (MEIs). O anúncio 
foi feito ontem, na sede da Cai-
xa, em Brasília.

De acordo com o banco esta-
tal, o empreendedor não preci-
sará ir a uma agência física, pois 
o processo de abertura da con-
ta é todo on-line e as operações 

exigirão reconhecimento facial 
do correntista, garantindo mais 
segurança às transações. O obje-
tivo é promover a inclusão digital 
dos clientes MEI, com redução 
de custos dos serviços bancários. 

Segundo o ministro do Em-
preendedorismo, da Microem-
presa e da Empresa de Peque-
no Porte, Márcio França, as in-
formações sobre a nova plata-
forma de acesso ao crédito não 
são acessíveis a muitos empreen-
dedores. “Muitas dessas pessoas 
são mais simples, elas não con-
seguem entender que é uma coi-
sa diferente, que é um novo for-
mato, ao mesmo tempo em que 

muitas dessas pessoas estão ne-
gativadas de alguma forma. Com 
isso, a pessoa já pensa que não 
tem nem chance de conseguir 
um crédito”, disse.

O ministro informou ain-
da que o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva tem “simpa-
tia” com a ideia de lançar um 
(programa) “Desenrola” volta-
do a dívidas de baixo valor de 
pessoas físicas com o governo. 
França relatou, em coletiva de 
imprensa, que está conversan-
do com o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, sobre o pro-
jeto. Segundo França, a ideia 
é renegociar dívidas menores 

 » FERNANDA STRICKLAND

Caixa vai operar linha de crédito on-line para microempreendedores

Marcelo Camargo/Agência Brasil

RAPIDINHAS

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Especialistas afirmam que o mercado 
de trabalho aquecido pode levar 
ao aumento da inflação, já que o 

consumo tende a crescer

Produção científica recua e 
pode afetar inovação
Nenhum país se desenvolve sem 
investimentos robustos em produção 
científica — é ela, afinal, que leva à 
inovação. Nesse sentido, o Brasil está 
diante de um quadro preocupante. Um 
relatório elaborado pela editora 
Elsevier constatou que, em 2023, a 
produção de artigos científicos escritos 
por autores brasileiros caiu 7,2% em 
comparação com o ano anterior. 
Detalhe: entre 2022 e 2021, o número já 
havia recuado 8,5%. Em dois anos, o 
total de publicações passou de 80 mil 
para 69 mil artigos.

Energia solar avança no Brasil

A queda dos preços dos equipamentos 
para a geração de energia solar 
impulsiona o setor no país. Um 
levantamento feito pela Agência 
Nacional de Energia Elétrica constatou 
que foram investidos recordistas R$ 8 
bilhões em 400 mil novas instalações 
no primeiro semestre. As residências 
respondem por aproximadamente 
metade da expansão dos negócios. Os 
estados de São Paulo (358 mil casas 
atendidos), Rio Grande do Sul (303,1 
mil) e Minas Gerais (291,8 mil) são os 
maiores responsáveis pelo avanço.

Criação de empregos 
supera previsões 
do mercado
Os dados do emprego trouxeram – mais uma vez – uma 
surpresa positiva. De acordo com dados do Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados (Caged), divulgados ontem 
pelo Ministério do Trabalho e Emprego, o mercado de 
trabalho formal apresentou, em junho, saldo positivo de 201,7 
mil vagas com carteira assinada, bem acima dos 193,3 mil 
postos criados em maio. No acumulado dos seis primeiros 
meses do ano, o número chega a 1,3 milhão, enquanto nos 
últimos 12 meses, a soma alcança 1,7 milhão. Agora, o Brasil 
tem 102 milhões de pessoas ocupadas. Os resultados 
superaram as expectativas dos analistas e mostraram o vigor 
da economia brasileira mesmo em um contexto marcado por 
incertezas, como o risco fiscal em alta e a turbulência na 
política. Os indicadores do emprego representam, 
obviamente, uma boa notícia, mas especialistas afirmam que 
o mercado de trabalho aquecido pode levar ao aumento da 
inflação, já que o consumo tende a crescer.

Redes sociais pedem que Tilibra use foto de Gabriel Medina

Nos anos 1990 e 2000, os cadernos da Tilibra fizeram sucesso entre estudantes 
brasileiros com imagens de surfistas e cenas que remetiam à natureza. Depois de uma 
foto espetacular do brasileiro Gabriel Medina nas disputas de surfe nos Jogos de Paris, 
milhares de postagens nas redes sociais pediram que a empresa usasse o retrato nas 
capas de seus produtos. Pressionada, a Tilibra se pronunciou — disse que estuda o caso. 
A cena que percorreu o mundo foi capturada pelo fotógrafo Jerome Brouillet.

que R$ 20 mil. Por recomenda-
ção da Procuradoria-Geral da 
Fazenda Nacional (PGFN), dé-
bitos menores não serão execu-
tados pelo governo.

França admitiu, porém, que 
essas dívidas são protestadas 

pelo Executivo, o que restringe o 
acesso dos pequenos devedores 
ao crédito. “Os cartórios de pro-
testo têm um total arquivado de 
mais de R$ 500 bilhões em dívi-
das do governo federal com pe-
quenos devedores, e em média 

essas pessoas devem R$ 13 mil 
ou R$ 14 mil”, disse o França. 
“Não faz sentido nenhum o go-
verno deixar essas pessoas pro-
testadas se há uma recomenda-
ção da PGFN de que os valores 
até R$ 20 mil a gente não execu-
ta”, argumentou.

Segundo o ministro, grandes 
descontos podem convencer de-
vedores a quitar as obrigações 
com o governo. “Se arrecadar 8% 
de R$ 500 bilhões, você colocou 
R$ 40 bilhões no caixa do gover-
no que não eram esperados, en-
tão, ajudam também na arreca-
dação”, disse.

O presidente do Sebrae, Dé-
cio Lima, informou que o gover-
no federal vai lançar, em breve, 
uma nova fase do Desenrola Bra-
sil para ajudar os cerca de 6 mil 
microempresários que estão ne-
gativados no momento.

O presidente da Caixa, Carlos 
Antônio Vieira, destacou que 52 
mil microempreendedores abri-
ram contas digitais na institui-
ção. “Isso demonstra a impor-
tância dessa conta, a importân-
cia desse momento”, declarou.

As emissões de debêntures estão 
em alta no Brasil. Segundo a 
Associação Brasileira das 
Entidades dos Mercados 
Financeiro de Capitais (Anbima), 
elas atingiram R$ 206,7 bilhões 
no primeiro semestre — trata-se 
do maior volume da história para 
o período. Ao todo, foram 
realizadas 289 operações desse 
tipo, com destaque para o setor de 
infraestrutura.

A China quer liderar a revolução 
trazida pela inteligência 
artificial. Em 2023, o país 
registrou 378 mi patentes 
ligadas à tecnologia, o que 
significou um aumento de 40% 
versus 2022, segundo a 
Administração Nacional da 
Propriedade Intelectual. 
Atualmente, a indústria digital 
responde por 10% do PIB chinês.

A Câmara Brasileira da Indústria 
da Construção (Cbic) aumentou de 
2,3% para 3% a projeção de 
crescimento do PIB do setor em 
2024. A entidade diz que fatores 
como mercado de trabalho 
aquecido, mais lançamentos 
imobiliários e avanço do crédito 
— ainda que os juros estejam 
altos — foram fundamentais para 
a revisão do desempenho.

O Aeroporto Internacional de 
Belo Horizonte (BH Airport) 
recebeu 5,6 milhões de 
passageiros entre janeiro e 
junho de 2024, o que significou 
um aumento de 12% em 
comparação com o mesmo 
período do ano passado. Trata-
se do melhor desempenho da 
história para o intervalo. Foram 
53 mil pousos e decolagens, um 
avanço de 10%.

R$ 20,9 
BILHÕES

foi quanto os turistas estrangeiros 
gastaram no Brasil no primeiro 

semestre de 2024, segundo o 
Banco Central. Trata-se do maior 

valor da história, superando 
inclusive os gastos dos visitantes 
internacionais nos seis primeiros 
meses de 2014, ano da Copa do 

Mundo no Brasil

Se o Banco Central perder a 
autonomia, será por culpa dele”

Josué Gomes da Silva, presidente da 

Federação das Indústrias do Estado de 

São Paulo, em crítica ao chefe do Banco 

Central, Roberto Campos Neto. O líder 

da Fiesp afirmou que Campos Neto 

não deveria ter aceitado homenagens 

feitas por adversários do governo Lula      
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D
esde Pequim-2008, o desem-
penho do Brasil nos Jogos 
Olímpicos só melhora. Das 
10 medalhas conquistadas em 

Atenas-2004, o país vibrou com 21 
pódios em Tóquio 2020 — um au-
mento de 110%. Apesar desse cresci-
mento ser puxado também pela in-
clusão de modalidades nas quais os 
brasileiros se destacam, como skate e 
surfe, o bronze por equipes na ginás-
tica artística, alcançado ontem, em 
Paris, simboliza essa evolução. Antes 
da edição japonesa, brasileiras nun-
ca haviam conseguido medalhas na 
modalidade. Hoje, são três. No evento 
asiático, o país faturou a de ouro no 
salto e a de prata no individual geral, 
ambas com Rebeca Andrade, que se 
somam ao pódio desta terça-feira.

Ainda que os números compro-
vem uma evolução olímpica do Brasil, 
o desempenho do país está longe de 
potências como Estados Unidos, Chi-
na, Grã-Bretanha e Japão. Os brasilei-
ros nunca figuraram no top 10 do qua-
dro de medalhas. O melhor resultado 
aconteceu justamente em Tóquio: o 
12º lugar. Todo esse histórico compro-
va que os resultados no topo do espor-
te mundial acompanham diretamen-
te o investimento feito pelos países. 

Nessa toada, em 2023, o Bolsa Atle-
ta — programa do governo federal 
que financia carreiras desportivas de 
alto rendimento — recebeu R$ 121 
milhões, o que significa um recorde 
de 8.292 apoios concedidos a moda-
lidades olímpicas e paralímpicas. Es-
te ano, a gestão ampliou esse repas-
se ao contemplar cerca de 9 mil atle-
tas, com uma transferência que chega 
a aproximadamente R$ 160 milhões.

Mais do que investimentos pon-
tuais, o sucesso olímpico depende da 
continuidade do empenho público. O 
caso do Japão serve como exemplo. 
Em Sydney 2000, o país conquistou 
18 medalhas, a maior parte delas no 
judô. Vinte anos depois, ao receber o 

megaevento esportivo em sua capital, 
a potência asiática mostrou força pa-
ra além dos tatames e faturou 58 pó-
dios, com judocas e em esportes em 
que não tinha tradição, como a ginás-
tica e o tiro com arco. 

Nesse sentido, o Brasil acerta ao 
ampliar seus investimentos em pro-
gramas como o Bolsa Atleta. Até 2022, 
os aportes eram de R$ 129,6 milhões 
— portanto, 24% menores do que o 
patamar atual. Na delegação brasilei-
ra em Paris, 87,3% dos esportistas re-
cebem recursos do programa. No bo-
xe, por exemplo, todos os 10 classifi-
cados estão na categoria mais alta da 
iniciativa, que paga entre R$ 5,5 mil 
e R$ 16,6 mil ao beneficiado por mês.

Ainda que o cenário tenha melho-
rado, há potencial para mais. Antes do 
reajuste feito pela atual gestão, o go-
verno federal nunca havia ampliado 
os valores do Bolsa Atleta, que conti-
nuavam os mesmos desde a criação 
do programa, em 2005. Tal panora-
ma vai totalmente na contramão das 
potências olímpicas. Também confi-
gura um desperdício de capacidade, 
sobretudo após a construção de in-
fraestruturas esportivas para o rece-
bimento dos Jogos Olímpicos no Rio 
de Janeiro em 2016.

Essa conta não deve ser paga so-
mente pelo governo federal. O olhar 
do primeiro escalão público é peça 
importante desse time, mas a am-
pliação do investimento também de-
pende das esferas estaduais e muni-
cipais e da iniciativa privada, a partir 
de programas como a Lei de Incenti-
vo ao Esporte. O mesmo vale para o 
aumento da destinação das emendas 
parlamentares para o setor, fatia que 
cabe à nossa classe política. A histó-
ria mostra que o Brasil ainda continua 
dependente de talentos individuais, 
como os de Willian Lima e Larissa Pi-
menta, pouco falados antes de Paris 
2024, mas que garantiram as duas pri-
meiras medalhas do país nos tatames.

As Olimpíadas e o 
empenho público

Nada a surpreender 

RODRIGO CRAVEIRO

rodrigocraveiro.df@dabr.com.br

Eu estava em Caracas, em 8 de 
março de 2013, para cobrir as ceri-
mônias fúnebres do presidente Hu-
go Chávez. O que vi foi uma onda 
de comoção que beirava à catarse. 
Multidões em filas quilométricas, 
muitos venezuelanos enfrentavam 
até 12 horas de fila para nem sequer 
ter um minuto diante do caixão. O 
Passeio dos Próceres, no coração de 
Caracas, tinha se transformado em 
um imenso velório, mas também em 
um centro de comércio. Era possível 
comprar quase tudo o que tivesse o 
rosto de Chávez. 

Mas foi naquela noite que algo me 
chamou a atenção. As pessoas, emo-
cionadas e envoltas na bandeira da 
Venezuela, pararam diante dos telões 
para escutar o longo discurso de Ni-
colás Maduro, já envolto com a faixa 
presidencial. Prestou homenagens a 
Chávez e prometeu manter-se fiel à 
Revolução Bolivariana, o tal do socia-
lismo do século 21 que afundou a Ve-
nezuela na miséria. Era como se par-
te do carisma de Chávez tivesse, de 
imediato, sido herdada por Maduro 
ou transferida para ele. Nos rostos en-
lutados dos venezuelanos, havia tris-
teza e dor, mas também esperança.

Em quase 12 anos de governo, 

Maduro provocou uma catástrofe 
socioeconômica às custas da adora-
ção ao conquistador Simón Bolívar, 
da idolatria a Chávez — o qual ga-
rante ter aparecido para ele na forma 
de passarinho e de montanha — e do 
ódio aos ianques e imperialistas. Afer-
rou-se ao poder e solapou qualquer 
resquício de democracia, por ínfimo 
que fosse. A visita de Maduro ao mau-
soléu de Hugo Chávez, na manhã de 
domingo, talvez fosse o preparativo 
para o desfecho das eleições de 28 de 
julho. Maduro procurou manter ace-
sa a adoração por Chávez. Ainda que 
muitos venezuelanos estejam seden-
tos de virar a página. 

Ao juntarmos todas as pontas, fi-
ca claro que uma vitória nas eleições 
seria o único resultado plausível para 
Maduro. Imantado pela aura chavis-
ta, ser derrotado no dia do aniversário 
de seu ideólogo e criador seria uma 
catástrofe. A Maduro apenas restava 
uma escolha: a vitória. Autêntica ou 
fabricada. Por bem ou por mal. Pela 
sobrevivência de seu projeto populis-
ta autodestrutivo e pelo futuro da cú-
pula de governo tomada pela corrup-
ção. A vontade do povo, para Maduro, 
é mero detalhe. Agora, as ruas cobram 
do presidente a verdade.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Venezuela 1 

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva deve estar pro-
fundamente arrependido de 
ter colocado tapete vermelho 
para Nicolás Maduro no en-
contro com todos os líderes 
latinos no Brasil. Não há co-
mo negar que houve fraude 
na eleição presidencial na Ve-
nezuela. A ditadura venezue-
lana é uma vergonha e uma 
tristeza para a América La-
tina. Um retrocesso terrível. 
E o comportamento indeci-
so de Lula é algo a ser mui-
to bem avaliado. Não impor-
tam os motivos, ele deveria 
elevar o tom crítico contra o 
violento ditador. Mas, depois 
de tantos afagos, Lula fica em 
cima do muro, sem saber o 
que dizer. O povo venezuela-
no enfrenta profundo sofri-
mento com Maduro. Recen-
temente, o Brasil quase se 
tornou vítima da mesma ro-
ta que, hoje, leva a Venezue-
la à maior profundidade do 
poço do atraso, da desuma-
nidade e de total desrespei-
to à democracia e aos cida-
dãos. No Brasil, não fosse a 
firmeza do Supremo Tribunal 
Federal, estaríamos vivendo 
uma realidade semelhante à 
da Venezuela. Até o argentino 
Milei criticou Maduro. Vamos 
torcer para que as reações do 
povo venezuelano e a pres-
são internacional apodreçam 
a ditadura daquele país e faça 
ressurgir a democracia. O po-
vo da Venezuela merece viver 
em paz e com liberdade.

 » Joaquim Gomes Silveira

Taguatinga

Venezuela 2

Os piores cegos são os 
poucos líderes políticos de 
outros países que não que-
rem enxergar a verdade so-
bre a vitória do presiden-
te Nicolás Maduro. É óbvio 
que as eleições na Venezue-
la foram manipuladas pe-
lo ditador Maduro. O me-
do dele é de não conseguir 
a reeleição e ser preso pe-
los diversos crimes e pelas 
corrupções que ele e seus 
apoiadores cometeram con-
tra o povo. Com essa supos-
ta vitória de Maduro decla-
rada pelo o Colégio Eleito-
ral da Venezuela, o ditador 
continuará no comando do 

país cometendo diversos ti-
pos de crimes e injustiças 
contra qualquer um que for 
contra o seu regime, prin-
cipalmente os seus desafe-
tos políticos. Se confirma-
da essa suposta vitória de 
Maduro, o povo venezuela-
no passará mais seis anos 
sofrendo horrores.

 » Evanildo Sales Santos

Gama

Venezuela 3

Os Jogos Olímpicos, cuja 
grandiosa filosofia de vida 
envolve paz, igualdade, ami-
zade, solidariedade, respeito, 
jogo limpo (fair play), edu-
cação, integração cultural, é 
a forma de confraternização 
universal com todos os po-
vos da Terra de forma respei-
tosa, clara e honesta. Infeliz-
mente, contrariando o espí-
rito olímpico, estão aconte-
cendo também fatos impu-
ros que entristecem a gen-
te. É o caso da Venezuela. Ni-
colás Maduro, segundo Lula, 
com sua democracia relativa, 
quer se manter no poder pela 
terceira vez. Daí a duvidosa 
reeleição, com lisura contes-
tada por muitos países e ve-
nezuelanos devido às barrei-
ras aos eleitores no processo 
eleitoral e às graves suspeitas 
de fraudes.

 »Humberto Schuwartz Soares

Vila Velha (ES)

Olimpíadas 

A França e a sua capaci-
dade de gastar dinheiro jo-
garam mais de 1 bilhão de 
euros para limpar o rio Se-
na, e, pelo jeito, foi muito 
marketing e pouca limpe-
za. Políticos, em geral, são 
bem parecidos no mundo. 
Mudam os nomes e o poder 
econômico, mas as atitudes 
pouco diferem. Essa histó-
ria do rio Sena me faz lem-
brar, imediatamente, do rio 
Tietê. Quantos governadores 
e, quantos bilhões gastos e 
nada mudou? E por que na-
da é cobrado deles? Aqui, no 
Brasil, as desculpas sempre 
prevalecem. E, nas eleições, 
promessas mil.

 »Antônio Jose Gomes Marques

São Paulo

Proprietários de Porsche 
se igualam a James Bond e 

ganham licença para matar.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Em meio a tantas derrotas, 
uma boa notícia: Gabriel 
Medina está voando na 
água. Rebeca Andrade 
é gigante! Que venha o 
ouro. O Brasil avança! 

José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte 

O Brasil ganhou da China 
e do Japão na ginástica. 

Já é feito histórico. O 
trabalho deu certo!

Johnatan Souza — Brasília

Daiane dos Santos se 
emociona com o bronze 

na ginástica. Essa medalha 
é dela também!
Victor Noleto — Brasília

É só o começo. Depois 
do bronze em equipe, a 

Rebeca Andrade vai fazer 
ainda mais bonito nas 

competições individuais!
Priscila Sampaio — Guará

Mais um político do Rio 
de Janeiro acusado de 
corrupção? Parece que 

o pessoal da Cidade 
Maravilhosa não é tão 

maravilhoso assim 
para escolher os seus 

representantes!
Paulo F. Santana — Asa Norte
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A 
humanidade não é mais tema abs-
trato apenas de filósofos, mas ain-
da não é preocupação concreta dos 
políticos. A presidência do G20 no 

Brasil é a chance de os políticos desper-
tarem para o fato de que o mundo não é 
mais a soma dos países. Agora, cada país é 
um pedaço do mundo, em um tempo não 
mais de abundância, mas com recursos es-
cassos e o Estado esgotado. Com o evento 
Estados do Futuro, na semana passada, no 
Rio de Janeiro, o governo Lula deu um pas-
so nessa direção.

O governo reuniu líderes e acadêmicos 
para debater como devem ser Estados e go-
vernos no futuro para enfrentarem proble-
mas planetários, taxar os super-ricos e exe-
cutar uma aliança mundial contra a fome. 
Temas que não eram considerados antes, 
quando a agenda se concentrava nos as-
suntos econômicos, dentro do interesse de 
cada país, sem considerar os limites ecoló-
gicos nem a imoralidade da desigualdade 
social, da pobreza e da fome.

O evento foi possível porque a presi-
dência do G20 está no Brasil: o país que 
mais se parece com o mundo contempo-
râneo, integrado economicamente, mas 
dividido socialmente, cada país cortado 
por uma “cortina de ouro” que serpen-
teia o planeta, exportador de alimentos, 
com milhões de famintos, renda per capi-
ta equivalente à do mundo, concentração 
de renda tão grave quanto a concentração 
em escala mundial, com massa crítica in-
telectual capaz de pensar alternativas ao 
progresso insustentável, baseado apenas 
na economia. Lula é o estadista melhor 
posicionado para sentir os problemas do 
mundo, não apenas econômicos e nacio-
nais, mas também sociais e ecológicos.

Ficou claro nos debates que há um cho-
que entre os problemas que já são planetá-
rios e a política ainda feita no espaço elei-
toral de cada país. Diversos palestrantes fa-
laram que o enfrentamento dos problemas 
da humanidade ficou atrasado em relação 
aos compromissos dos políticos nacionais 
com seus eleitores presos aos interesses lo-
cais e imediatos, com o progresso definido 
pelo aumento anual da renda e do consu-
mo para a população nacional no presente, 
e não pelo bem-estar de todos os seres hu-
manos no longo prazo, em equilíbrio com 
a natureza. Foi dito que a política democrática 
precisa ser sintonizada com o humanismo, o que 
exige uma nova mentalidade política dos eleito-
res e dos eleitos. A formação dessa nova menta-
lidade depende da educação das novas gerações 
para enfrentarem os tempos de limites de recur-
sos em uma perspectiva planetária.

O mundo precisa que o G20, sob o Brasil com a 
presidência do Lula, adote a ideia de que a educa-
ção é a chave para enfrentar o impasse civilizató-
rio que integrou economicamente e desintegrou 
socialmente a humanidade, mantendo a política 
dividida por países, em busca de aumentar o PIB, 
em tempos de escassez e esgotamento dos esta-
dos nacionais. Para tanto, o Brasil deve liderar o 
movimento para toda criança do mundo estu-
dar em escola de qualidade, independentemente 
de sua nacionalidade e da renda de sua família. 

A luta da aliança mundial contra a fome pode 
ser vitoriosa com um programa de Bolsa Família 
Internacional e com um programa mundial de 
formação de professores, construção e equipa-
mento de escolas. Ao lado do Bolsa Família In-
ternacional, o Brasil e Lula no G20 devem pro-
por um movimento global para retomar de for-
ma ampla o programa Educação para todos, da 
Unesco, e oferecer educação básica para todas 
as crianças, os jovens e os adultos. O G20 é o ca-
minho para essa ideia ser promovida, o Brasil é 
o país, e Lula é o estadista com legitimidade pa-
ra defender a proposta.

Essa estratégia eliminaria a fome imedia-
ta, criaria a estrutura para sua eliminação de-
finitiva e ainda enfrentaria, de forma huma-
nista, o problema da migração, dando renda 
aos pobres para permanecerem em seus países 

acompanhando a educação de suas crianças: 
no lugar de desumanamente barrar a imigra-
ção, oferecer condições para fazer desneces-
sária a emigração. 

O G20 seria o instrumento de adoção da atual 
geração de crianças para, no futuro, com men-
talidade humanista e ecológica, elas adotarem 
a humanidade. Graças à educação universaliza-
da e transformadora para um desenvolvimento 
sustentável, justo, democrático, sem “cortina de 
ouro”, que separa as pessoas entre pobres e ri-
cos, nem “cortina ecológica”, que sacrifica ge-
rações futuras: um mundo em que nenhum ser 
humano seja considerado imigrante geográfico, 
por vir de outro país; imigrante geracional, por 
ainda não ter nascido; ou “instrangeiro”, excluí-
do pela pobreza ou pelo preconceito dentro de 
seu próprio país.

 » CRISTOVAM BUARQUE
Professor emérito da Universidade de Brasília (UnB) 

Os Estados 
do futuro

“Parece que o homem branco
 não sente o ar que respira.”

Chefe Seattle

P
ublicação da revista Science of The Total 
Environment destaca estudo que detec-
tou cocaína em 13 tubarões analisados na 
costa do Rio de Janeiro. Teria sido consta-

tada maior concentração de cocaína no fígado e 
músculos de fêmeas.

Os resultados indicam concentração muito su-
perior ao de estudos anteriores, com outras espé-
cies marinhas. Os tubarões, carnívoros, provavel-
mente foram contaminados alimentando-se de 
crustáceos e peixes que ingeriram a droga no li-
toral carioca. A descoberta tem como explicação 
possível a alta quantidade de tóxicos consumida 
e descartada pelo esgoto.

Confirmando-se a hipótese, seria um dano 
marginal, ignorado pelos consumidores de entor-
pecentes, em que os animais marinhos funcionam 
como marcadores da qualidade ambiental. Os pes-
quisadores alertaram para a necessidade de estu-
dos específicos sobre os efeitos do consumo de 
peixes contaminados em relação ao ser humano.

A pitoresca notícia instiga um manancial de 
gracejos, dando vazão à rica criatividade dos hu-
moristas. Para efeitos do meio ambiente, o acha-
do remete à concepção de que não existe descar-
te na natureza. Não existe a separação dentro e 
fora. Somos parte do todo. Degradamos o am-
biente e sofremos as consequências, ignorando 
antigas lições.

Em 1854, o Chefe Seattle cravou: “O que ocor-
rer com a Terra recairá sobre os filhos da terra. Há 
uma ligação em tudo”. Em 2015, o papa Francis-
co assinalou a preocupação com a ação huma-
na sobre o clima da Terra, afirmando que “tudo 
está conectado” (Carta Encíclica, Laudato Si’). 
Em 1962, Rachel Carson, cientista que elaborou 
a ideia holística de meio ambiente para o grande 
público, registrou os efeitos de pesticidas (DDT) 
sobre os seres vivos: “O homem é parte da natu-
reza, e a sua guerra contra a natureza é, inevita-
velmente, uma guerra contra si mesmo”.

São conhecidos e estudados os danos ao meio 
ambiente e as doenças, agudas e crônicas, de tra-
balhadores, comunidades e consumidores, de-
correntes da exposição aos agrotóxicos usados na 
produção de commodities agrícolas de exporta-
ção, que avança sobre as áreas de preservação e 
substitui a produção de alimentos. A contamina-
ção da água, do solo e de outros marcadores am-
bientais (abelhas, bicho-da-seda e onças) não é 
acidental, uma vez que o Brasil segue facilitando 
o uso de produtos banidos de países civilizados, 
justamente em razão da comprovada ação tóxica.

O caso dos resíduos químicos em tubarões 
que vivem na costa propicia oportuna reflexão 
sobre as consequências da irresponsabilidade 
ambiental, justamente quando o Supremo Tri-
bunal Federal (STF) deve decidir sobre as isen-
ções fiscais conferidas às substâncias tóxicas de 
uso agrícola — ação direta de inconstitucionali-
dade (ADI) 5.553/DF.

O complexo debate jurídico-constitucional 

dá-se a partir dos direitos fundamentais ao meio 
ambiente equilibrado, da saúde e do princípio 
constitucional da seletividade tributária, questio-
nando a legitimidade da desoneração fiscal que 
facilita e induz ao uso de agrotóxicos.

A Procuradoria-Geral da República defendeu o 
fim da isenção de tributos, avaliando que os dis-
positivos que reduzem a base de cálculo do ICMS 
e concedem isenção de IPI não são compatíveis 
com a Constituição. Na mesma linha, manifes-
taram-se defensores da saúde, meio ambiente, 
consumidor e alimentação adequada.

A extrafiscalidade e o princípio da seletivida-
de, no caso, impõem a atuação positiva do Esta-
do brasileiro revendo os benefícios concedidos a 
produtos tóxicos. O ministro relator da ADI, Ed-
son Fachin, posicionou-se nesse sentido, em en-
tendimento que se harmoniza com o compromis-
so assumido pelos países com a agenda 2030 da 
ONU, que, segundo o STF, “envolve a adoção de 
medidas ousadas, abrangentes e essenciais para 
promover o Estado de Direito, os direitos huma-
nos e a responsividade das instituições políticas”.

O desestímulo às substâncias tóxicas, que 
não são essenciais à vida e produzem conheci-
dos agravos à saúde e ao meio ambiente, seria 
uma medida positiva de indução à pesquisa e 
aos investimentos para a transição gradual ru-
mo a um modelo de desenvolvimento agrícola 
sustentável. Para o bem das gerações presentes 
e futuras, aguarda-se que prevaleça esse enten-
dimento que vem orientando as decisões do STF 
em matéria ambiental.

 » LEOMAR DARONCHO
Procurador do Trabalho

Tubarões, cocaína e agrotóxicos

Palmas 
para um 

derrotado

E
m 24 de julho de 2024, a democracia 
americana viveu mais um dia triste, coi-
sa que tem, infelizmente, se tornado co-
mum por lá. Quase a totalidade dos con-

gressistas republicanos e boa parte dos demo-
cratas receberam sob aplausos Benjamin Ne-
tanyahu, que, pela sexta vez, discursou no Ca-
pitólio, um símbolo da democracia universal, 
onde esse primeiro-ministro sequer deveria 
ser autorizado a pisar.

Netanyahu chegou ao poder depois do as-
sassinato por um correligionário seu, com um 
tiro pelas costas, de Ytzak Rabin, um líder for-
jado na guerra e que teve coragem de buscar 
a paz. Convenceu o eleitorado israelense de 
que ele não precisava de paz, mas de segu-
rança. Recebeu uma procuração desse elei-
torado para acabar com o processo de paz. E 
o fez. Continuou escravizando os palestinos 
e fortalecendo militarmente Israel, sempre 
com o apoio incondicional dos Estados Uni-
dos da América. 

Tudo parecia estar correndo bem. É verda-
de que Netanyahu, para continuar no poder 
e longe da cadeia, teve que se unir ao que de 
mais radical existe na política israelense, mas 
os líderes da maioria dos Estados árabes, con-
taminados pelo vírus da indignidade, já cami-
nhavam para iniciar negócios com Israel por 
meio de acordos de paz que se constituíam 
em tratados comerciais e que esqueciam os 
palestinos. 

Até que chegou o 7 de outubro. Infeliz-
mente, no lugar de limitar sua ação aos ata-
ques a bases militares de Israel inicialmente 
praticados, o Hamas permitiu que se insta-
lasse a barbárie de um imenso atentado ter-
rorista. Isso, naturalmente, aproximou de Is-
rael a solidariedade do mundo. E o contra-a-
taque foi no início imensamente apoiado. Bi-
den foi até lá abraçar Bibi, encostou em Gaza 
um imenso porta-aviões e autorizou Netan-
yahu a lá buscar o armamento que quisesse a 
fim de destruir o Hamas. O conflito acabaria 
em alguns dias, pensaram muitos. Afinal, em 
1967, foram necessários somente seis dias pa-
ra que Israel derrotasse vários exércitos árabes 
de uma vez só. 

Mas daí as coisas começaram a fugir do 
script. Netanyahu não queria só aniquilar o 
Hamas. Queria aniquilar Gaza. O alvo prefe-
rencial passou a ser a infraestrutura do encla-
ve. Seus prédios, suas escolas, seus hospitais, 
suas igrejas… suas crianças. Um genocídio 
começou a ser executado, e, desta vez, tele-
visionado. O mundo começou a se horrorizar 
com o que assistia. O apoio à barbárie prati-
cado pelas Forças Armadas de Israel, sob o co-
mando de Netanyahu, começou a minguar. E 
a se transformar em um pesado fardo para os 
que mantinham essa posição.

E os combates? Ali, o fiasco está sendo pior. 
Em mais de nove meses de luta, são 688 os mi-
litares israelenses reconhecidamente mortos 
e mais de 10 mil feridos. Tudo isso no enfren-
tamento a um grupo de milicianos famintos e 
mal armados. E não passaram de sete os reféns 
vivos libertados. As forças armadas de Israel só 
têm sido eficientes nos bombardeios aéreos — 
isso porque não existem armas antiaéreas em 
Gaza e porque o chão é impossível de errar. E, 
no chão do “gueto” mais densamente povoa-
do do mundo, as bombas não têm dificuldade 
para acertar as cabeças de civis — sejam eles 
homens, mulheres ou crianças, que se prote-
gem sob lonas de barracas. 

Esse novo cenário militar tem animado 
outros grupos a participarem do conflito em 
apoio aos palestinos. Aí, se destacando o Hez-
bollah, que, há anos, acabou com a ocupação 
militar do sul do Líbano, e os houthis, que, do 
distante Iêmen, têm sido a novidade e já con-
seguiram atingir até Tel Aviv. 

Biden, acossado por movimentos internos 
de repúdio a um genocídio praticado com o 
uso de munição americana, teve que passar a 
rever sua posição. Chegou a aprovar na ONU 
um razoável plano de cessar-fogo, mas tem re-
cebido em troca a costumeiramente ingrata e 
arrogante resposta negativa de Bibi. 

É esse o Netanyahu que viajou a Washing-
ton: humilhado e isolado. Foi pedir mais mu-
nição, em um reconhecimento de que sozi-
nho não pode vencer o Hamas. No lugar dis-
so, foi recebido com protestos e apelos por 
um cessar-fogo tanto de Biden quanto de am-
bos os candidatos à eleição presidencial. Re-
cebeu também aplausos de muitos congres-
sistas, é verdade, e penso que Netanyahu vi-
sitou o único lugar do mundo em que pode 
ser hoje aplaudido. Em Israel, não pode se-
quer sair às ruas. 

Porém, eis que, quando isso parece se cons-
tituir em mais um episódio do triste fim de 
carreira da democracia americana, surge o 
pronunciamento de Kamala Harris, imediata-
mente após seu encontro com Bibi, e renova 
as nossas esperanças. Ela, de forma altiva, hi-
potecou apoio irrestrito à existência de Israel, 
mas repudiou a forma da vingança de Netan-
yahu e reafirmou apoio à instalação do Esta-
do da Palestina. Ou seja, a única coisa apro-
veitável dessa desastrada visita é que aqueles 
viciados em otimismo, como eu, passamos a 
ter para quem torcer naquela eleição.

 » CARLOS MARUN
Advogado e engenheiro. Foi ministro de Estado
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HEMOGRAMA pode 
prever CÂNCER 

Em um estudo com 470 mil pacientes, pesquisadores constataram que um exame de sangue de rotina ajuda médicos a 
identificarem o risco da doença em pessoas com queixa de dor e inchaço abdominal. Ferramenta ajudará no diagnóstico precoce

A 
detecção precoce do cân-
cer é essencial para o su-
cesso do tratamento, 
mas muitos pacientes 

descobrem a doença em está-
gios mais avançados, quando 
o arsenal terapêutico é mais li-
mitado. Em um estudo com da-
dos de 470 mil pessoas, pesqui-
sadores da Universidade College 
London (UCL), no Reino Unido, 
descobriram que, combinada às 
queixas do paciente, a análise de 
19 anomalias no exame de san-
gue comum pode ser um forte 
preditivo de tumor oncológico. 

Na pesquisa, publicada na re-
vista Plos Medicine, a equipe da 
cientista Meena Rafiq conta que 
usou informações de um banco 
de dados de saúde, o UK Clinical 
Practice Research Datalink, sobre 
pessoas acima de 30 anos que vi-
sitaram um clínico geral relatan-
do dor ou inchaço abdominal. Es-
ses sintomas podem estar asso-
ciados a diversas condições, das 
mais simples, como constipação, 
até alguns tipos de câncer, como 
os de intestino e ovário. 

O objetivo dos cientistas foi 
avaliar se um hemograma sim-
ples, de rotina, poderia ajudar o 
médico a direcionar os pacien-
tes a exames mais sofisticados no 
caso de um conjunto de parâme-
tros anormais. “Muitos pacientes 
com câncer não diagnosticados 
se apresentam ao seu médico de 
atenção primária com sintomas 
não específicos, que podem ser 
resultado de várias outras cau-
sas benignas, dificultando a de-
terminação de quem justifica 
testes diagnósticos adicionais 
ou encaminhamento”, justifi-
ca Rafiq, pesquisadora do Cen-
tro de Epidemiologia do Câncer e 
Cuidados de Saúde da UCL. “Há 
orientação limitada sobre sinto-
mas não específicos de um de-
terminado câncer para orientar a 
avaliação da doença e as decisões 
de encaminhamento.”

 » PALOMA OLIVETO
 Rob Allen/Flickr

Indicativos

Dos 470 mil pacientes avalia-
dos, 9 mil dos que relataram dor 
abdominal e 1 mil com inchaço 
foram diagnosticados, em um 
ano, com algum tipo de câncer. 
Os pesquisadores analisaram 19 
resultados anormais nos exa-
mes de sangue coletados após 
a primeira consulta para ver se 
conseguiam prever quem tinha 
mais probabilidade de ter um 
tumor maligno. 

Tanto em homens quanto em 
mulheres, de todas as faixas avalia-
das, diversas anomalias sanguíneas 
mostraram-se indicativas do risco 

de câncer. Por exemplo, esse foi o 
caso de pacientes entre 30 anos e 
59 anos com sintomas abdomi-
nais, anemia, baixa albumina, pla-
quetas elevadas, ferritina anormal e 
marcadores inflamatórios. Em pes-
soas com mais de 60 anos, apenas 
a presença de dor ou inchaço foi 
suficiente para justificar um enca-
minhamento para o oncologista. 

O estudo mostrou quais tipos de 
câncer eram mais comuns com base 
na idade, sexo e anomalia detectada 
no exame de sangue. Entre mulhe-
res com idades de 50 anos a 59 anos 
com anemia e inchaço abdominal, 
por exemplo, os tipos mais comuns 
foram os tumores de cólon e ovário. 

No caso deste último, por exem-
plo, além de sintomas ginecológi-
cos, há sinais que podem ser con-
fundidos pelo paciente com doen-
ças gastrointestinais. “As principais 
manifestações do câncer de ovário 
incluem desconforto e aumento 
do volume abdominal, dor pél-
vica, corrimento ou sangramen-
to vaginal anormal, falta de ape-
tite, alterações do hábito intesti-
nal, vômitos, emagrecimento in-
voluntário, tosse seca ou falta de 
ar”, esclarece Solange Kuwamo-
to, oncologista e ginecologista do 
Instituto Paulista de Cancerolo-
gia. Segundo a médica, o tumor 
muitas vezes é diagnosticado já 

avançado, devido à falta de mé-
todos de rastreio efetivos. 

Diretrizes

É justamente para evitar que 
sintomas passem despercebidos, 
levando à detecção tardia, que 
Meena Rafiq defende o exame de 
sangue comum como ferramen-
ta diagnóstica quando o pacien-
te se consulta com o clínico ge-
ral. “Normalmente, as diretrizes 
se concentram predominante-
mente na presença de sintomas 
de alarme e no risco de câncer de 
um único órgão, com cada localiza-
ção tendo diferentes investigações 

A liraglutida — medicamento 
antecessor do Ozempic — pode 
retardar o comprometimento cog-
nitivo em pacientes de Alzheimer, 
segundo uma pesquisa apresenta-
da ontem na Conferência Interna-
cional da Associação de Alzheimer 
na Filadélfia, Estados Unidos. O 
fármaco é um análogo do hormô-
nio GLP-1, conhecido comercial-
mente como Saxenda. No estudo 
de fase IIb, com 204 pacientes do 
Reino Unido, o declínio de memó-
ria e raciocínio, entre outros sinto-
mas característicos da doença neu-
rodegenerativa, foi 18% menor en-
tre os que fizeram uso da substân-
cia, comparado ao grupo placebo. 

Os medicamentos GLP-1 foram 
desenvolvidos, originalmente, para 
tratamento da diabetes 2.Vários es-
tudos observacionais e meta-análi-
ses associam a doença metabólica 
ao aumento do risco de Alzheimer. 
Além disso, uma pesquisa pré-clí-
nica, em laboratório, vinculou pre-
viamente o hormônio à saúde cere-
bral, e um artigo de revisão descre-
veu que as moléculas da substân-
cia agem de duas formas contra a 
doença neurodegenerativa. 

As evidências apontam pa-
ra o corte da fosforilação da pro-
teína tau — defeito que forma 
emaranhados nos neurônios — e 
do depósito de amiloide, blocos 

gordurosos que destroem as célu-
las. Também foi observado o au-
mento da comunicação neuronal. 

Para o estudo, os pesquisado-
res do Imperial College London, no 
Reino Unido, submeteram os par-
ticipantes a injeções subcutâneas 
diárias por 12 meses. O objetivo 
era avaliar se a liraglutida aumen-
tava a taxa metabólica de glicose 
cerebral, o que não aconteceu. Po-
rém, mesmo que o teste não tenha 
sido desenvolvido para avaliar a 
função cognitiva, ao comparar pa-
cientes tratados daqueles do grupo 
placebo, os cientistas constataram 
que os primeiros tiveram melhora 
na pontuação de 18 testes de me-
mória, compreensão, linguagem e 
orientação espacial.”Em pacientes 
que concluíram o teste, a mudan-
ça na cognição foi estatisticamen-
te significativa”, afirmaram os pes-
quisadores, em um comunicado. 

Além disso, os pacientes foram 
avaliados com o exame de resso-
nância magnética. Os que rece-
beram a liraglutida tiveram quase 
50% menos perda de volume em 
várias áreas do cérebro, incluindo 
frontal, temporal, parietal e maté-
ria cinzenta total. As partes menos 
afetadas foram as associadas a me-
mória, linguagem e tomada de de-
cisão, justamente as mais desgas-
tadas pelo Alzheimer. 

Antecessor do Ozempic reduz declínio cognitivo 
Sweet Life/Unsplash

Pesquisadores da MedUni 
Vienna, na Áustria, 
investigaram um marcador 
prognóstico que pode ser 
usado para identificar 
pacientes com alto risco de 
recorrência do tumor de 
estômago. Os resultados, 
publicados na revista 
Scientific Reports, podem 
melhorar o tratamento 
personalizado para a doença 
e aumentar as chances de 
sobrevivência dos pacientes, 
ressaltaram os pesquisadores. 
Eles se concentraram em 
um gene chamado AF1Q, que 
influencia vários processos 
celulares contribuintes 
para o desenvolvimento e a 
disseminação dos tumores. 
Até agora, porém, o papel da 
proteína no câncer gástrico 
era inexplorado.

 » Marcador de 
recorrência 

recomendadas”, diz. “Usar exames 
de sangue existentes pode ser uma 
maneira eficaz e acessível de melho-
rar o diagnóstico precoce de câncer 
em pessoas que consultam seu clí-
nico geral com sintomas vagos”, diz. 

O estudo publicado ontem soma-
se a outra pesquisa, de 2020, da Uni-
versidade de Exeter, no Reino Unido. 
A equipe de Sarah Bailey, pesquisado-
ra do Centro de Diagnóstico de Cân-
cer da instituição, constatou que, em 
homens acima de 60 anos, a conta-
gem muito elevada de plaquetas 
(325-400), mesmo na falta de sin-
tomas mais evidentes, pode pre-
ver o risco de tumor de pulmão, 
próstata e cólon. “Uma contagem 
de plaquetas alta nem sempre sig-
nifica que alguém está sofrendo de 
uma doença séria”, esclarece Bai-
ley. “Mas o marcador pode alertar os 
médicos do risco de câncer, dando 
a chance de o paciente ser encami-
nhado para investigações adicionais 
na primeira oportunidade.”

Dezenove  
alterações nos  

parâmetros medidos pelo exame 
comum, como taxa de albumina, 

ferritina e plaquetas, foram 
associadas ao desenvolvimento de 

câncer um ano depois

“Há ligações claras entre fato-
res de risco vascular, incluindo 
diabetes e obesidade, e aumento 
do risco de demência. O medica-
mento GLP-1 deve ajudar a redu-
zir esses fatores de risco, bem co-
mo potencialmente proteger di-
retamente as células cerebrais”, 
comenta a especialista, que não 
participou do estudo. 

Pesquisadores da MedUni Vien-
na, na Áustria, investigaram um 
marcador prognóstico que pode 
ser usado para identificar pacien-
tes com alto risco de recorrência 
do tumor de estômago. Os resul-
tados, publicados na revista Scien-
tific Reports, podem melhorar o 
tratamento personalizado para a 
doença e aumentar as chances de 
sobrevivência dos pacientes, res-
saltaram os pesquisadores. Eles se 
concentraram em um gene cha-
mado AF1Q, que influencia vários 
processos celulares contribuintes 
para o desenvolvimento e dissemi-
nação dos tumores. Até agora, po-
rém, o papel da proteína no câncer 
gástrico era inexplorado. 

Em suas análises de amostras 
de tumores de 182 pacientes que 
passaram por cirurgia para cân-
cer gástrico na MedUni Vienna/
University Hospital Vienna, a 
equipe de pesquisa liderada por 
Elisabeth Gruber (Departamento 

de Cirurgia Geral) e Lukas Kenner 
(Departamento de Patologia) se 
concentrou no AF1Q. Este é um 
gene que foi descoberto inicial-
mente em conexão com cânce-
res do sangue, como leucemia, 
e agora é conhecido na pesquisa 
médica por sua influência em vá-
rios processos celulares que contri-
buem para o desenvolvimento e a 
disseminação do câncer. “O papel 
do AF1Q no câncer gástrico tem si-
do amplamente inexplorado até o 
momento”, diz Elisabeth Gruber, 
descrevendo a situação inicial.

Como o estudo mostra, 178 das 
182 amostras de tumores examina-
das, ou seja, 97,8%, têm níveis de 
AF1Q moderadamente a significati-
vamente elevados, associados a um 
risco maior de recorrência e menores 
chances de sobrevivência. “Isso qua-
lifica o AF1Q como um biomarcador 
promissor que pode ser usado pa-
ra avaliar melhor o prognóstico dos 
pacientes”, enfatiza Elisabeth Gru-
ber. “Nossos resultados justificam a 
inclusão do AF1Q no processo de 
diagnóstico”, acrescenta Kenner. Es-
pecificamente, o marcador recém-i-
dentificado pode ser considerado ao 
examinar amostras de tecido do tu-
mor para identificar um risco au-
mentado de recorrência em um 
estágio inicial e adaptar as medidas 
de tratamento individualmente. (PO) 

Pacientes que receberam 
uma injeção subcutânea 
diariamente, por três 
meses, tiveram melhor 
desempenho nos testes

“A perda mais lenta do volume 
cerebral sugere que a liraglutida 
protege o cérebro, assim como as 
estatinas protegem o coração”, dis-
se, na nota, Paul Edison, profes-
sor de ciências do Imperial College 
London que liderou o estudo. Des-
tacando a necessidade de mais es-
tudos, ele afirmou que a liraglutida 
pode reduzir a inflamação cerebral, 
diminuir a resistência à insulina, 

limitar os danos do beta-amiloide 
e tau, além de melhorar a comuni-
cação das células nervosas.

Agora, o laboratório respon-
sável pela liraglutida vai iniciar 
os ensaios de fase III. Para Tara 
Spires-Jones, neurocientista do 
Centro de Descobertas de Ciên-
cias Cerebrais da Universidade 
de Edimburgo, na Escócia, os 
dados são promissores. 
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ECONOMIA

Setor de serviços mantém 
oferta de empregos em alta
A taxa de desemprego, em queda no DF, teve influência da área, que ajudou a puxar o índice para baixo, contribuindo também 

para estabilizar a economia local. Especialistas e empresários falaram ao Correio sobre as expectativas econômicas para a região

O 
setor de serviços continua 
contribuindo tanto para a 
redução do desemprego 
quanto ao fortalecimento 

da economia no Distrito Federal. 
As constatações são da Pesquisa 
de Emprego e Desemprego (PED) 
de maio, divulgada pelo Institu-
to de Pesquisa do DF (IPEDF). O 
levantamento destacou que esse 
segmento também é um dos que 
tiveram significativa elevação na 
contratação de pessoas com car-
teira assinada.

Segundo o estudo focado na ca-
pital federal, a área registrou au-
mento de 3,2% no número de ocu-
pados na comparação de maio 
de 2023 com o mesmo mês des-
te ano. As vagas na administração 
pública também tiveram cresci-
mento nesses prazos analisados: 
11,6%. Comércio e reparação, in-
dústria de transformação e em-
presas de construção completam 
a lista, com 2,2%, 2% e 1,4% de ele-
vação, respectivamente.

O coordenador de Estudos e 
Avaliação de Políticas Socioeconô-
micas do IPEDF, João Pedro Dias 
destaca que o resultado positivo 
não se deve à informalidade, que 
abrange aqueles trabalhadores 
que não possuem carteira de tra-
balho assinada e os autônomos.

“Observa-se, no período dos 
últimos 12 meses, uma tendência 
de crescimento dos trabalhadores 
com carteira assinada, combinado 
com redução dos indivíduos sem 
o documento registrado e dos au-
tônomos”, menciona.

Pela pesquisa, houve eleva-
ções nos percentuais de indiví-
duos ocupados no setor privado 
com carteira de trabalho assina-
da (7,8%), no setor público (7,1%) 
e no grupo de assalariados (5,1%). 
Em contrapartida, houve reduções 
em atividades da iniciativa privada 
sem carteira de trabalho assinada 
(12,8%), empregados domésticos 
(5,6%) e autônomos (0,4%), con-
forme o informado por João Pedro, 
responsável pela pesquisa.

Causas

O professor de economia da 
Universidade de Brasília (UnB) 
César Bergo observa que o DF es-
tá acompanhando a queda do de-
semprego na economia brasilei-
ra. Entre os aspectos que ele ana-
lisa está o bom desempenho do 
setor de serviços, que é o mais for-
te da economia local. A adminis-
tração pública também é desta-
que, estimulado pelas nomeações 
de servidores pelo Governo do DF 
(GDF). Obras de infraestrutura ur-
bana, igualmente, estimularam a 
contratação de mão de obra.

“Desde o início do ano, o de-
semprego vem caindo, de modo 
geral. Essa diminuição acompanha 
a média nacional”, declara o econo-
mista. Segundo ele, o segmento de 
serviços deve acompanhar o cres-
cimento da economia no segundo 
semestre de 2024. “A Black Friday e 
o Natal devem impulsionar o setor 
de serviços no período, e as obras 
de infraestrutura também vão con-
tinuar contribuindo para a criação 
de empregos”, prevê. Já a indústria 
deve ficar abaixo do crescimen-
to do PIB, segundo o especialista, 
que sublinha a relação entre o cres-
cimento econômico e a criação de 
postos de trabalho.

Bergo acrescenta que a taxa de 
desemprego deve, no mínimo, se 
estabilizar nos próximos meses. 
Mas ele acredita que o índice pode-
rá diminuir ainda mais, a depender 

 » NAUM GILÓ 
 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

da postura orçamentária do go-
verno, com capacidade para fazer 
mais investimentos. Ele salienta 
que as contratações da administra-
ção pública afetam, diretamente, 
o mercado de trabalho da capital.

Por outro lado, a taxa de de-
semprego do DF continua mui-
to acentuada. “Historicamente, o 
DF tem uma taxa de desemprego 
maior do que a média nacional 
por ser um lugar que atrai muitos 
migrantes, e o mercado de traba-
lho acaba não absorvendo toda 
essa mão de obra ociosa”, diz o 
especialista. Além disso, ele cita 
a presença dos trabalhadores in-
formais na economia da capital: 
“Quando falamos de trabalho in-
formal, o fato de o DF ter uma al-
ta renda per capita também pode 
atrair muita gente para cá”.

Tendências

O presidente do Sistema Feco-
mércio-DF, José Aparecido Freire, 
aponta o aumento da massa sa-
larial, a redução da taxa de juros 
e a melhoria do acesso ao crédi-
to como fatores importantes para 
o desempenho positivo no setor 
de serviços. “O resultado é a con-
tinuidade da expansão do setor, 
identificada no primeiro trimestre 
do ano, quando acumulou cresci-
mento anualizado de 5,2%. E apre-
senta, no mês de maio, crescimen-
to anualizado de 4,2%”, relembra.

Freire ainda avalia que todos 
os indicadores e pesquisas regis-
tram uma melhora futura no ce-
nário econômico. “As recompo-
sições salariais do setor público 
local e nacional continuarão im-
pulsionando a economia distrital, 
bem como a confiança do empre-
sariado, que já apresenta sinais de 
melhora”, observa.

O presidente da Fecomércio-
DF também comenta sobre o re-
sultado negativo do setor de co-
mércio e reparação, que sofreu 
uma perda de 5 mil empregos em 
abril. Ele afirma que o segmento 
ainda passa pelo processo de rea-
dequação da mão de obra contra-
tada no final do ano passado, o que 

Fotos: Arquivo Pessoal 

Stefany atua em RH: “A busca por profissionais 
multifacetados e multitarefas tem aumentado muito”

se dá de forma mais lenta, embo-
ra crescente. “Vale destacar que o 
setor de comércio apresenta cres-
cimento anualizado, até março, de 
0,7%. (Além disso,) até abril, 1,2%, 
e, até maio, 1,9%”, assinala.

Entre abril e maio, o setor de 
serviços adicionou mil trabalha-
dores, a construção civil empre-
gou mais 2 mil pessoas e a indús-
tria de transformação contratou 3 
mil novos trabalhadores, de acor-
do com dados da entidade.

Oportunidades

Bárbara Vasconcelos, 24 anos, 
estava procurando trabalho ha-
via 10 meses, quando conseguiu 
o emprego de auxiliar de cabelei-
reira em um salão do Brasília Sho-
pping, em dezembro do ano pas-
sado. Ela, que tem experiência na 
área, diz estar contente, pretende 
crescer na profissão e se tornar ca-
beleireira plena.

“Está sendo muito bom. Mu-
dou muita coisa na minha vida. É 
gratificante ser buscada por clien-
tes e vê-las saírem felizes e satis-
feitas com o trabalho”, afirma a 
auxiliar de cabeleireira.

Gabrielle Dantas, 36 anos, as-
sumiu um novo emprego em uma 
empresa de turismo, em abril deste 
ano, na função de analista de custo-
mer experience, atuando no aten-
dimento aos clientes. Ela é formada 
em administração e tem pós-gra-
duação em engenharia de softwa-
re, formação que considera funda-
mental para o seu atual posiciona-
mento no mercado.

Atualmente, ela ganha um sa-
lário mais alto e trabalha em casa 
(home office). “Essa oportunidade 
significa conexões. Agora, eu posso 
ver a minha filha crescer, ficar perto 
da minha família e não preciso pe-
gar engarrafamento”, comemora a 
moradora de Sobradinho.

Stefany Mendes Caixeta, 23 anos, 
ficou desempregada por cinco me-
ses. Ela conseguiu, no início des-
te mês, se recolocar como analista 
de gente e gestão de uma compa-
nhia de manipulação de medica-
mentos. Psicóloga de formação, diz 

sobre a atividade que desempenha-
rá: “É uma oportunidade para am-
pliar meus conhecimentos e poder 
me qualificar. É uma experiência 
que me empodera muito enquan-
to profissional”, acrescenta.

Como profissional de recursos 
humanos, revela haver encontra-
do dificuldade em encontrar tra-
balhadores qualificados para o se-
tor de serviços. “A busca por pro-
fissionais multifacetados e mul-
titarefas tem aumentado muito. 
A falta de profissionais qualifica-
dos é uma grande dor de cabeça 
dos recursos humanos, além de 
engajá-los e retê-los nas empre-
sas”, analisa.

 Apesar de ter tido o menor au-
mento percentual de ocupados em 
relação aos demais setores entre os 
meses de maio de 2023 e 2024, a 
construção civil foi o segundo que 
mais adicionou trabalhadores na 
sua cadeia produtiva em relação 
ao mês anterior. O vice-presidente 
da indústria imobiliária no Sindica-
to da Indústria da Construção Ci-
vil do Distrito Federal (Sinduscon-
DF), João Carlos de Siqueira Lopes, 
aponta a queda dos juros como fa-
tor importante para geração de em-
pregos na construção civil. A reto-
mada do mercado de baixa renda e 
as obras de infraestrutura também 
são considerados por ele como mo-
tivos para o bom resultado no setor.

“Com isso, existe uma deman-
da de mão de obra que está aci-
ma da disponibilidade, e boa par-
te das obras está sempre com me-
nos trabalhadores do que precisa-
ria. Inclusive, algumas obras es-
tão redefinindo e aumentando o 
prazo delas em função da falta de 
mão de obra”, relata.

João Carlos conta que as empre-
sas vêm investindo na qualificação 
de trabalhadores da construção civil, 
o que faz com que o volume de con-
tratação siga alto. “Para os trabalha-
dores que gostam da construção e 
enxergam como um bom setor para 
trabalhar e se desenvolver, estamos 
num bom momento, pois as contra-
tações devem seguir. Cada vez mais, 
o setor demanda mais qualificação 
e, com isso, melhores salários.”

Gabrielle assumiu o novo emprego em  
uma empresa de turismo em abril

Bárbara (esq) ficou desempregada dez meses. Agora, contratada, pretende se aprimorar.”Mudou muita coisa na minha vida. É gratificante ser buscada por clientes”, diz
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A 
posição do Instituto do Pa-
trimônio Histórico e Artís-
tico Nacional (Iphan) em 
relação aos painéis de LED 

foi um dos pontos debatidos com o 
presidente da instituição, Leandro 
Grass, durante o programa CB.Po-
der — parceria entre o Correio e 
a TV Brasília — de ontem. Às jor-
nalistas Samanta Sallum e Maria-
na Niederauer, o gestor do institu-
to também falou sobre o seminário 
que vai ocorrer entre os dias 6 e 8 de 
agosto que discutirá soluções urba-
nísticas para Brasília.

O Iphan realizará em agosto 
um seminário para discutir 
os problemas urbanísticos 
de Brasília depois de 50 anos 
da realização do primeiro. 
Como será esse encontro?

Há 50 anos foi realizado um se-
minário muito importante que aju-
dou no desenvolvimento e preser-
vação de Brasília. Uma cidade es-
tá em constante movimento e, na-
quela época, se percebia que as 
mudanças de Brasília seriam mui-
to desafiadoras, com a questão do 
adensamento, aumento da popula-
ção, novas demandas de transporte 
e moradias. Esse seminário foi im-
portantíssimo para que as pessoas 

pudessem aprender e pensar solu-
ções para a cidade.

Será em quais dias?
Vai acontecer entre 6 e 8 de 

agosto e terá parceria da Univer-
sidade de Brasília (UnB), Conse-
lho de Arquitetura e Urbanismo 
(CAU) e vários outros segmentos, 
além da participação de especia-
listas para pensarmos quais são os 
problemas atuais e soluções. Isso 
para Brasília ter sustentabilidade e 
que possa continuar sendo patri-
mônio cultural.

 Sobre os painéis de LED 
espalhados pela cidade, qual é a 
posição do Iphan?

O Iphan sempre tem uma po-
sição de preservação e caracterís-
ticas urbanísticas da cidade, to-
das as intervenções que eventual-

mente possam ferir essas caracte-
rísticas precisam ser avaliadas. A 
questão dos painéis, acredito que 
o Ministério Público do Distrito 
Federal e Territórios (MPDFT) e 
a Justiça decidirão pela suspen-
são até que haja um estudo mais 
detalhado, pois (os painéis) inter-
ferem não só no paisagismo  e na 
ocupação dos espaços públicos, 
como também no trânsito. Por-
tanto, precisam ser implementa-
dos (caso sejam), com maior segu-
rança e qualidade técnica.

Sobre os riscos desses painéis e 
o trânsito, o Departamento de 
Estradas e Rodagens (DER-DF) foi 
questionado para que justamente 
garanta essa segurança, não é?

Sim, pois é o órgão primeira-
mente acionado e que autoriza es-
sas implementações.

O Iphan questionou o DER-DF 
sobre a instalação desenfreada 
de painéis publicitários, inclusive 
na área tombada, não é?

É muito comum que, quan-
do intervenções na área tombada 
acontecem, o Iphan seja automati-
camente acionado. De alguma ma-
neira, demanda-se do Iphan uma 
solução imediata para todas es-
sas questões. Temos uma postura 
de indicar que a gestão e preserva-
ção da cidade são tarefas conjun-
tas entre o Iphan e GDF. Em vários 
momentos, provocamos o DER-DF 
para que fosse construído esse diá-
logo — técnico — para avaliação 
de quais tipos de intervenções são 
possíveis ou não, e se vai haver um 
padrão ou não. Assim, não deixa-
mos a cidade à mercê de interven-
ções aleatórias que possam ferir as 
características principais.

O Iphan está à frente da 
revitalização da Praça dos Três 
Poderes. Como será essa atuação?

Neste momento, a Praça dos 
Três Poderes é objeto de um proje-
to que está sendo elaborado para 
uma futura revitalização. Esse pro-
jeto consta no Programa de Acele-
ração do Crescimento (PAC); hou-
ve licitação do governo federal, por 
meio do Iphan, que foi o contratan-
te. Lembrando que estamos tratan-

do do projeto executivo, ou seja, 
todos os aspectos que se tornarão 
obra posteriormente.

E a aprovação do PPCUB?
Desde o início, o Iphan, por 

meio da equipe técnica, vem sen-
do consultado e dialogando com o 
poder público local, o GDF, a res-
peito do PPCUB. O Iphan era con-
sultado e respondia. Isso em que 
aspecto? Com base na Portaria 166, 
tais alterações são ok, outras não 
são etc. Cabe ao GDF acolher ou 
não essas recomendações. É cla-
ro que, prudentemente, ele acolhe 
(na medida do possível), para que 
não haja divergência e conflito en-
tre a norma que ele quer aprovar e 

a norma federal. Nos últimos três 
anos essa relação se intensificou. A 
Secretaria de Estado de Desenvol-
vimento Urbano e Habitação (Se-
duh) vem consultando o Iphan; fo-
ram três grandes análises acerca de 
diversos temas. O PPCUB foi enca-
minhado para a Câmara Legislati-
va; a partir dali é praticamente ze-
ro a influência do Iphan, a não ser 
em audiências públicas em que es-
tivemos presentes. Foi justamente 
ali que tivemos alterações no texto 
muito significativas, que não pas-
saram pela análise do grupo e que 
agora estamos analisando.

*  Estagiário sob a supervisão 
de José Carlos Vieira

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Frente de oposição 
 em discussão

Em mais uma rodada de conversas em busca de unidade da oposição na 
disputa ao Palácio do Buriti, representantes de oito partidos (PSB, PT, PSol, Rede, 

PCdoB, PV, PDT e Cidadania) se reuniram na sede do PSB do Distrito Federal. 
Também estiveram presentes parlamentares e lideranças políticas progressistas, 

para discutir a possibilidade de construção de uma frente para 2026.

ANA MARIA CAMPOS
anacampos.df@dabr.com.br

 »Entrevista | LEANDRO GRASS | PRESIDENTE DO IPHAN

 » LUIS FELLYPE RODRIGUES*
 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

“Brasília precisa ter sustentabilidade”
Ao CB.Poder, gestor fala sobre a questão dos painéis de LED irregulares e o seminário sobre soluções urbanísticas para a capital

Aponte a câmera do 
celular e acesse o 
conteúdo completo

Em nota técnica sobre o Projeto de Lei Complementar nº 41 de 2024, 
que institui o Plano de Preservação do Conjunto Urbanístico de Brasília 
(PPCUB), apresentada ontem, o Iphan destacou dois pontos de atenção 
no projeto aprovado pela Câmara Legislativa. Um deles é o aumento do 
gabarito de hotéis em alguns lotes dos setores hoteleiros Sul e Norte. Para 
a modifi cação, a equipe técnica do instituto recomenda estudos urbanísticos 
prévios de impacto na região. O outro ponto, segundo Leandro Grass, 
trata-se do trecho que passa a propriedade de áreas livres do CUB para a 
Terracap, que poderá alterar a natureza das “áreas públicas de uso comum 
do povo” inscritas em Registro de Imóveis até 1979. “Coloca em risco a 
manutenção dos espaços livres e verdes que caracterizam o conjunto 
urbanístico de Brasília. Demonstramos grande preocupação. Quais são 
esses lotes e onde estão e quais são os potenciais usos?”, questiona Grass. 

 » Questionamentos
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De todos os partidos de esquerda

Foi uma reunião bastante representativa. Entre os políticos que 
participaram da reunião estavam os presidentes do PSB, Rodrigo Dias; do PT, 

Jacy Afonso; do PSol; Giulia Tadin, do PCdoB; João Goulart, do PV; Eduardo 
Brandão (PV), e do Cidadania, o ex-governador Cristovam Buarque. O PDT 

foi representado por dois dirigentes locais, pois a senadora Leila Barros 
(PDT-DF), que preside a legenda, está fora de Brasília. O ex-governador 

Rodrigo Rollemberg (PSB), os deputados distritais Dayse Amarílio 
(PSB) e Fábio Felix (PSol), o deputado federal Reginaldo Veras (PV-DF) e 

representantes dos mandatos dos deputados distritais Max Maciel (PSol) e 
Gabriel Magno (PT) — ambos ausentes porque ainda estão em viagem. Além 

deles, Ricardo Cappelli (PSB), Leandro Grass (PV), Magela (PT), Marcelo 
Aguiar (Cidadania) e Madeira (PCdoB) estavam presentes.

União programática
A discussão girou em torno da importância deste campo caminhar unido para 

as eleições de 2026, uma vez que a frente de direita e centro-direita tem candidatos 
fortes, competitivos para as próximas eleições. Celina Leão (PP) deve disputar o 
GDF e Ibaneis Rocha (MDB), o Senado. Segundo políticos que participaram da 

reunião, para que a unidade da oposição seja possível o grupo deve iniciar um ciclo 
de debates temáticos e nas cidades. Eles também pretendem fortalecer desde já a 
atuação em conjunto em agendas importantes para a cidade, como foi o caso da 

CPI da Saúde, PPCUB e privatização da Rodoviária.

Creche rural

Um prédio não utilizado pela Emater terá nova destinação e passará a 
atender mais de 200 crianças. A construção abandonada fica no Núcleo 

Rural São José, em Planaltina, e a Novacap será a responsável pela 
readequação estrutural no prédio, que se transformará em uma creche 
pública. A reforma será possível graças à destinação de R$ 1 milhão em 

recursos de emenda parlamentar. “Sabemos que a área rural sofre com a 
falta de estruturas voltadas à educação. Com essa entrega, queremos dar 

mais uma opção para que as mães tenham um local seguro para deixar 
seus filhos”, destaca a deputada distrital Paula Belmonte (Cidadania), 

responsável por destinar a verba. Desde que assumiu o mandato na 
Câmara Legislativa, a parlamentar já destinou mais de R$ 16,7 milhões 

em recursos para escolas públicas dentro do Programa de 
Descentralização Administrativa e Financeira (PDAF).

Evangélicas, progressistas e destemidas

Dayse Amarilio (PSB) quer voltar afiada do 
recesso. Para isso, desde o início da semana ela 
está em treinamento com sua equipe, o que faz 
semestralmente. Hoje, a distrital apresentou aos 
seus colaboradores uma figura emblemática no atual 
cenário político brasileiro, a vereadora de Goiânia, 
Aava Santiago (PSDB).  Como Dayse, Aava é evangélica 
e progressista. Na ocasião, Aava falou sobre sua 
trajetória, religião e política, mulheres na política 
e os desafios que se colocam na política brasileira. 
Segundo Dayse, foi uma tarde muito rica e produtiva.

Damares visita Luziânia para discutir 
ações de combate à violência sexual

A senadora Damares Alves (Republicanos-DF) 
esteve em reunião com o prefeito de Luziânia, 

Diego Sorgatto, para discutirem ações de combate 
à violência sexual contra mulheres e crianças. 
A reunião, que contou com a participação de 

representantes das forças de segurança do 
município e coordenadores do Centro Especializado 

de Atendimento à Mulher (Ceam), aconteceu em 
resposta ao índice divulgado pelo Anuário Brasileiro 

de Segurança Pública que coloca Luziânia entre as 
cidades brasileiras com maior taxa de estupros (a 

grande maioria de crianças e adolescentes).

Céu de Brasília, traço do arquiteto…

Ao suspender, por meio de liminar, os efeitos de todas 
as autorizações, licenças ou permissões de exploração de 
meios de publicidade e propaganda por meio de painéis 
eletrônicos, o juiz Carlos Frederico Maroja de Medeiros, 
da Vara de Meio Ambiente, Desenvolvimento Urbano 
e Fundiário do DF, citou Djavan. “Quem, conhecendo 
Brasília, não se encanta com o seu tão famoso e formoso 
céu, docemente mencionado nos versos de Djavan: “Céu 
de Brasília, traço do arquiteto...’? Lucio Costa foi não menos 
poético ao comentar: ‘O céu é o mar de Brasília’”, registrou.

Barganha

O juiz Carlos Frederico Maroja de Medeiros foi incisivo ao tratar do assunto: “Pois é exatamente 
o céu de Brasília a primeira vítima da proliferação de engenhos publicitários por todo o lado. 

Troca-se a incolumidade de um aspecto cênico singular por dinheiro, uma barganha que 
deveria ter contado no mínimo com uma consulta prévia à população brasiliense”. 
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Crônica da Cidade

Em ritmo
de tai chi

Enquanto o mundo explode, continuo 
a fazer tai chi chuan há mais de 30 anos. 
Volto a falar no tema, pois sempre tenho 
a esperança de sensibilizar e de ajudar al-
guma pessoa. Em primeiro lugar, o tai chi 
me salvou de mim mesmo. Sempre quis 
acessar alguma forma de energia limpa, 
saudável, não destrutiva e não poluente.

As drogas produzem um êxtase artifi-
cial momentâneo, mas devastam o cor-
po, a mente e o espírito. Droga não dá 
luz a ninguém, dizia Glauber Rocha. Re-
za a sabedoria oriental que, quando você 

quer mesmo aprender alguma coisa, o 
mestre aparece.

E, de fato, o mestre surgiu, para mim, 
na forma de uma mineira baixinha, deli-
cada, leve e bem-humorada: Tânia Car-
mo. Ela me iniciou no tai chi, arte mar-
cial e terapia milenar chinesa que prati-
co, religiosamente ou marcialmente, há 
exatos 30 anos.

Certa vez, fui pautado para fazer uma 
entrevista com a mestra e pedi a ela que 
ilustrasse os efeitos benéficos do tai chi 
com um caso. Ela contou que havia um 
sujeito neurótico, desconectado, tenso, 
que se irritava com ninharias e tinha o 
corpo duro feito um cabide.

E que, depois de praticar o tai chi, nin-
guém mais o reconhecia, pois se torna-
ra mais leve, maleável, concentrado e 

pragmático. Curioso, perguntei quem era: 
“É você”, ela respondeu, apontando para 
mim. E eu copiando tudo, penosamente, 
com os meus garranchos, feito um palhaço.

Nada a ver com milagres. A prática do 
tai chi melhora a respiração, ativa a circu-
lação e oxigena as células. Muda tudo. A 
arte de respirar é um dos segredos para 
uma vida saudável. Claro que o ânimo pa-
ra enfrentar as guerras cotidianas melhora.

Algumas vezes, me deparo com pro-
blemas que me parecem monstros imba-
tíveis. Faço o tai chi e eles não desapare-
cem, mas tomam a verdadeira proporção. 
A mente fica mais clara, ágil e inspirada 
para tomar a decisão mais lúcida.

Uma colega tinha verdadeiro pavor 
de ficar presa em um elevador. No en-
tanto, logo depois de iniciada no tai chi, 

ela se viu precisamente impedida de sair 
de uma dessas perigosas geringonças, 
que resolveu enguiçar quando ela des-
cia do prédio com mais três pessoas. E, 
para sua surpresa, ela suportou o tem-
po de espera por socorro com uma in-
suspeitada tranquilidade.

O tai chi proporciona a síntese, aparen-
temente impossível, entre a serenidade e 
a flama. Você controla a sua energia, bri-
ga realmente quando quer e não por mero 
descontrole. Fazer tai chi é tomar um ba-
nho de energia e jogar para o espaço tu-
do que houver de ruim. É uma prática que 
deveria ser ensinada em todas as escolas. 
O mestre Woo formou uma legião de dis-
cípulos e mantém a prática na Asa Norte. 
É de graça, qualquer um pode participar 
e conquistar mais saúde.

Estava fazendo as minhas evoluções 
marciais — ou talvez marcianas —, no sítio 
do meu sogro, quando percebi que alguém 
me observava. Era o caseiro. Ele achou que 
eu era lutador de kung fu. Ficou tão impres-
sionado com os movimentos que comen-
tou com meu cunhado: “Aquele cara deve 
ser bom de pancada e, numa briga, para 
derrubar, só com um três-oitão.”

Em outra ocasião, um garoto atilado 
e bem-humorado, de 6 anos, amigo do 
meu filho, ficou assistindo ao meu exer-
cício matinal, atentamente, e, de repente, 
levantou o dedo para fazer um comentá-
rio. Eu disse que não podia me interrom-
per, pois estava concentrado, e ele fez a 
seguinte observação: “Tio, eu só queria te 
avisar que os caras com quem você esta-
va brigando já foram embora.”

VIOLÊNCIA

Filho tenta 
matar o pai 
Menor de idade fez disparos pelo ataque sofrido por sua mãe. 
O homem, atingido nas costas, tinha passagem por Lei Maria 
da Penha e outras acusações. Ele foi encaminhado ao hospital

U
m homem de 39 anos foi 
baleado pelo filho menor 
de idade, ontem, após 
uma discussão na Quadra 

411 do Paranoá Parque. De acordo 
com a Polícia Militar do Distrito 
Federal (PMDF), os disparos, fei-
tos na área externa de um conjun-
to residencial, foram motivados 
por agressões que a vítima havia 
cometido contra a mãe do rapaz.

Testemunhas relataram que o 

jovem, de 17 anos, buscava se vin-
gar da violência doméstica sofri-
da pela mulher e por isso se ar-
mou e acabou atingindo o pai nas 
costas. Após o incidente, o adulto 
foi socorrido pelo Corpo de Bom-
beiros e encaminhado ao Hospi-
tal Regional do Paranoá (HRP). 
Segundo autoridades policiais, 
devido à gravidade do ferimento 
que sofreu, ele foi transferido pa-
ra o Hospital de Base. Na unidade 
de médica foi constatada uma le-
são na coluna. O Correio apurou 
que existe a possibilidade de o ho-
mem ficar paraplégico.

Antecedentes

O histórico da vítima das ba-
las inclui diversas passagens pe-
la Polícia Civil do Distrito Fede-
ral. Entre elas, há vários regis-
tros de violência doméstica (Lei 
Maria da Penha), roubo e furto 
a estabelecimentos comerciais. 
Até o fechamento desta edição, 
o menor de idade não havia si-
do apreendido. A 6ª Delegacia de 
Polícia (Paranoá), que está con-
duzindo as investigações, classi-
ficou o caso como uma tentativa 
de homicídio. Pai (dir) foi baleado por filho, menor de idade, após episódio de violência doméstica sofrida pela sua mãe

Reprodução/Video
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Obituário

 » Campo da Esperança

Antônio Santana Moreira, 85 anos
Erlany Lopes Dias, 83 anos
Helena Pereira de Lucena, menos 
de um ano
Júlio César Modesto Filho, 42 anos
Juracy de Mendonça Kusel, 
98 anos
Ken Nakamizu, 94 anos
Manoelito Antunes Silva, 78 anos
Maria Abadia Machado Oliveira, 
85 anos
Maria da Rocha Bastos, 71 anos
Neide Sampaio Pellegrino 
Gudin Di Marzo, 64 anos

Newton Rodrigues de Farias Filho, 
62 anos
Roberta Araújo Paiva Oliveira, 
53 anos
Teresinha Amorim Paracampos, 
80 anos
Therezinha de Oliveira Lima, 
97 anos
Valdeci Ferreira, 90 anos
Valéria Mesquita, 62 anos

 » Taguatinga

Antônio Rodrigues Vieira, 91 anos
Cícero Alfredo de Freitas, 91 anos
Cleurival Moreira de Araújo, 
56 anos

Cleuza José de Oliveira, 77 anos
Edivaldo Pereira dos Santos, 
56 anos
Fábio Rodrigues Morais, 65 anos
Felipe Gouveia dos Reis, 73 anos
Fernanda Rodrigues Mascarenha 
de Morais, 47 anos
Francir Rosendo da Silva, 55 anos
Francisco Barreto de Oliveira, 78 
anos
Francisco Edmundo de Araújo, 
50 anos
João Batista de Sousa, 70 anos
José Egídio de Carvalho, 72 anos
José Gomes dos Santos, 75 anos
José Rocha dos Santos, 66 anos

Maria Antônia Gomes da Silva, 
76 anos
Maria de Jesus Batista Paiva, 
46 anos
Richardson José Silva Dias, 
43 anos
Sebastião Fagundes, 64 anos
Valter Cavalcante dos Santos, 
72 anos
Wilfredo Antônio Periz Obediente, 
56 anos

 » Gama

Aldenora Lemos da Silva, 81 anos
Eva Nicolau Soares, 104 anos
Hélio Ramos Reis , 60 anos

João Edson Alves Claudino, 
63 anos
Luiz Francisco da Silva Neto, 
70 anos
Maria Hellena Carvalho de 
Oliveira, menos de um ano
Maria Rosa da Silva, 55 anos
Maria Rosa dos Santos Sousa 
de Almeida, 81 anos
Raimunda Ferreira Lustosa, 
88 anos

 » Planaltina

Aurora da Silva Lopes, 
menos de um ano
Manoela Aniceta da Silva, 66 anos

Mercês Rodrigues da Silva, 89 anos

 » Sobradinho

Alessandra da Silva Costa, 52 anos
Ana Lúcia Pinho de Oliveira 
Magalhães, 66 anos
Luiz Cláudio Almeida Silva, 
57 anos

 » Jardim Metropolitano

Jhone Ferreira Santos, 31 anos
Ana Léia Amorim dos Santos, 
40 anos
Cremações
Aloízio Donizet Ecrivelaro, 69 anos
Kristian Schiel, 81 anos

Sepultamentos realizados em 30 de julho de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Karine Gomes de Andrade, 34 
anos, acusada de matar a tiros Mar-
kelle Moreira, 36, se apresentou, na 
última segunda-feira, à 35ª Delega-
cia de Polícia (Sobradinho II), on-
de foi detida. Contra ela havia um 
mandado de prisão preventiva de-
vido ao crime pelo que é investiga-
da e que foi cometido, quarta-feira 
da semana passada, na Fercal.

De acordo com a Polícia Civil 
do Distrito Federal (PCDF), o as-
sassinato foi motivado por desen-
tendimentos relativos aos limites 
das áreas ocupadas pelos respecti-
vos imóveis de Karine e da vítima. 
Ambas eram vizinhas na Comuni-
dade Boa Vista. Testemunhas rela-
taram a autoridades policiais uma 
desavença entre as duas mulheres 
na véspera do atentando. Markel-
le teria reclamado que seu terreno 
havia sido invadido. 

No dia da morte da vítima, ima-

gens de câmeras de segurança cap-
taram o momento em os disparos 
ocorreram e a mulher acabou atin-
gida nas costas. A filmagem mos-
trou que a acusada fugiu em uma 

caminhonete. Ela teria usado um 
revólver calibre 38, que foi apreen-
dido e será submetido a exames 
periciais.

Ainda, segundo a PCDF, Karine 

foi indiciada pela prática de crime 
de homicídio qualificado (morte 
por motivo fútil e dificultar a defe-
sa da vítima). Ela pode, se conde-
nada pela morte, ter de cumprir de 
12 a 30 anos de prisão. E pelo cri-
me de posse ilegal de revólver — 
caso se confirme essa outra sus-
peita —, receber como sentença 
de 1 a 3 anos de detenção.

Violência de gênero

O último registro de morte vio-
lenta de uma mulher, no DF, é de 15 
de junho. Wederson Aparecido Ana-
nias de Moura, 36 anos, assassinou 
Jainia Delfina de Assis, 42, com dois 
golpes de faca no pescoço, dentro 
da casa da vítima, na Estrutural.

Moura foi preso, um dia depois 
do crime, pela Polícia Militar do 
Distrito Federal (PMDF). Momen-
tos antes da sua detenção, morado-
res da região localizaram e agredi-
ram o acusado, que teve de ser en-
caminhado ao Hospital de Base.

Após ser medicado, o investiga-
do foi levado à 8ª Delegacia de Polí-
cia (Estrutural). Aos agentes, ele de-
clarou que matou Jainia porque, 
supostamente, ela afirmou o havia 
contaminado com o vírus HIV. A fa-
mília nega veementemente que ela 
tivesse a doença. (GL)

 » MARIANA SARAIVA
 » DARCIANNE DIOGO

Acusada 
se entrega

Markelle Moreira foi assassinada após uma briga entre vizinhas

Redes sociais/Divulgação

Uma carga de cigarros comuns 
contrabandeados e eletrônicos — 
que têm comercialização proibi-
da —, avaliada em mais de R$ 1 
milhão, foi apreendida, ontem, 
pela polícia. A ação ocorreu na 
BR-070, entre as regiões de Ta-
guatinga e Estrutural, na área do 
Assentamento 26 de Setembro.

Os envolvidos, tanto no trans-
porte das mercadorias quanto 

no descaminho dos produtos e 
na venda ilegal, foram identi-
ficados e presos por integran-
tes da Polícia Militar do Distri-
to Federal (PMDF), que mobili-
zou o Grupo Tático Rural (GTR) e 
GTOP 22 (Taguatinga). Eles tam-
bém contaram com a colabora-
ção do Comando de Policiamen-
to Especializado (CPE) de Águas 
Lindas de Goiás (GO). (GL)

Contrabandistas presos
APREENSÃO

Policiais do DF e GO interceptaram carga ilegal de R$ 1 milhão

PM
DF
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Contrate caráter, treine habilidades

Peter Schutz

“Análise não foi dogmática. Cidade é 
dinâmica”, diz Iphan sobre PPCUB

O presidente do Iphan, Leandro Grass, usou um tom ponderado em relação à análise do 
órgão sobre a versão final do PPCUB aprovado pela deputados distritais no meio de junho. 

Apontou pontos críticos e também benefícios da proposta. Segundo ele, nem todas as emendas 
parlamentares foram ruins. “Várias contribuíram para o projeto.” A nota técnica do Iphan, divulgada 

ontem, destaca que: “em matéria de uso do solo, é muito aguardada a consolidação das inúmeras 
Normas de Gabarito em um único documento e a atualização dos usos permitidos em diversos 

setores da cidade — por exemplo, habitação nos pavimentos superiores do Comércio Local Norte, 
pet shops e outros serviços já existentes nos CLN e CLS, órgãos públicos no SCRS (quadras 500 
Sul), entre inúmeras outras atividades que não são incômodas e já ocorrem nas áreas mistas ou 
não residenciais do CUB — propostas que o Iphan buscou analisar de maneira não dogmática, 
entendendo que a cidade é dinâmica, que seu tombamento — como o das demais cidades — 

comporta esse tipo de adequação e que a comunidade já exigia essa atualização há muito tempo”.

ATENDIMENTO / 

Novas ambulâncias reforçam Saúde
O GDF comprou 62 veículos, ao custo de R$ 17,9 milhões, com recursos do SUS e de emendas parlamentares

A 
frota de ambulâncias da 
rede pública de saúde do 
Distrito Federal (DF) está 
sendo ampliada e moder-

nizada. O Governo do Distrito Fe-
deral (GDF) adquiriu 62 novas am-
bulâncias. Ontem, foram entregues 
30 delas e o restante será distribuí-
do até o fim do mês. 

“Fomos eleitos a melhor cidade 
para se viver e um desses quesitos 
foi a saúde. Sabemos que temos 
problemas, mas esse governo não 
se esconde, ele assume as respon-
sabilidades. A saúde é estratégica e 
tem que ser vista com outro olhar, o 
olhar do cuidado, das necessidades 
dos servidores. Estamos investindo 
nas UBSs (unidades básicas de saú-
de), contratando pessoal, somos a 
unidade da federação que faz mais 
transplantes. Estamos cuidando da 
tecnologia também para dar con-
forto aos usuários”, destacou a vi-
ce-governadora Celina Leão duran-
te a solenidade, na Praça do Buriti.

Celina enfatizou que os veícu-
los equipados desafogarão o siste-
ma. “A gente sabe que uma ambu-
lância dessa faz transporte interno 
entre a nossa rede pública, que le-
va pessoas para outros hospitais, 
como o Instituto de Cardiologia e 

o Hospital da Criança. É tudo feito 
pela nossa rede pública, então, is-
so, com certeza, desafogará o Samu 
(Serviço de Atendimento Móvel de 
Urgência) e dará mais agilidade pa-
ra aquelas pessoas que precisam 
dessa remoção”, afirmou.

A secretária de saúde, Lucile-
ne Florêncio, informou que, atual-
mente, a frota do Samu é composta 
por 38 ambulâncias, que os novos 

veículos chegam para reforçá-la e, 
a depender da necessidade, fazer 
substituições. “Todas as nossas re-
giões de saúde e hospitais serão 
contemplados. São 50 ambulâncias 
brancas (tipo B) e 12 para o Samu. 
Essas ambulâncias brancas têm 
mais equipamentos e suporte, são 
tripuladas com mais servidores. As 
do Samu são para o atendimento 
pré-hospitalar, para as emergên-

cias nas ruas. Nosso desejo é que 
o Samu tenha o melhor tempo de 
atendimento de resposta do país e 
que essas ambulâncias brancas fi-
quem concentradas no transporte 
intra-hospitalar”, detalhou.

Investimento

As viaturas custaram R$ 17,9 
milhões e foram compradas com 

recursos do Sistema Único de Saú-
de (SUS) e de emendas parlamen-
tares para a aquisição dos veícu-
los, sendo 50 ambulâncias de su-
porte básico tipo B para transpor-
te intra-hospitalar e 12 ambulân-
cias padrão para serem utilizadas 
pelo Samu. O primeiro modelo 
irá para os hospitais da Asa Norte 
(Hran), do Guará (HRGU), Leste 
(HRL), de Sobradinho (HRS), de 

Planaltina (HRP), de Brazlândia 
(HRBZ), do Gama (HRG), de Apoio 
de Brasília (HAB) e Materno Infan-
til de Brasília (Hmib).

A vice-governadora lembrou 
que a região de São Sebastião ga-
nhará seu primeiro hospital e que 
o governo tem feito contratações, 
com frequência, de novos profis-
sionais para a área. “A gente tem 
investido muito nas nossas UBSs, 
com equipamentos, investimen-
tos e contratações; o GDF tem fei-
to quase que mensalmente no-
meações de servidores públicos 
da saúde”, salientou.

O GDF iniciou, em 16 de ju-
lho, a instalação de aparelhos de 
ar-condicionado de um total de 
1.100 adquiridos com investimen-
to de R$ 2,48 milhões. A meta é 
cobrir toda a rede pública de saú-
de com climatização adequada. A 
distribuição da primeira remes-
sa começou pelo Hmib, onde fo-
ram instalados 130 novos apare-
lhos. Cozinhas de diversas unida-
des também foram reformadas.

Desde 2019, foram destinados 
cerca de R$ 48,4 bilhões para a 
construção e reforma de hospi-
tais e unidades de pronto atendi-
mento (UPAs) e UBSs, aquisição 
de equipamentos e contratação 
de profissionais.

Do total de ambulâncias, 12 irão para o SamuCerimônia de entrega ocorreu na Praça do Buriti com a presença de Celina Leão

Fotos: Geovana Albuquerque/Agência Brasília

 » LETÍCIA GUEDES

O governador Ibaneis Rocha comanda amanhã, às 9h30, a 
solenidade de reabertura do trânsito no Buraco do Tatu. 
A informação é do Departamento de Estradas de Rodagem (DER), 
órgão responsável pela obra. Após a cerimônia oficial, o tràfego 
será liberado aos 150 mil motoristas que usam diariamente a 
passagem de 700 metros que liga os eixos rodoviários Norte 
e Sul, no Plano Piloto. A restauração custou R$ 2 milhões e 
começou em 1º de julho. Os serviços incluíram substituição 
das placas de concreto danificadas e troca do material das 
juntas de dilatação que as unem por um selante; lavagem 
das paredes azulejadas e do teto; limpeza e desobstrução 
das caixas de drenagem da passagem. Durante os trabalhos, 
abaixo do antigo pavimento de concreto, foi descoberto o Marco 
Zero do Distrito Federal, também chamado de Estaca Zero de 
Brasília — o cruzamento dos eixos Rodoviário e Monumental, 
a partir de onde a capital começou a ser construída.

Buraco do Tatu reabre amanhã
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Mais de 200 recomendações 
e avanço da Seduh

Grass lembrou, na divulgação ontem da nota 
técnica sobre o PPCUB, e em entrevista ao CB.Poder, 
que o Iphan mandou mais de 200 recomendações 
ao GDF, ao longo do processo, para aperfeiçoamento 
do projeto ou à sua adequação ao tombamento 
federal e às normas que o regulamentam. “Em 
que pese o fato de algumas delas não terem sido 
acatadas pelo GDF, seja por divergências técnicas, 
seja por questões metodológicas, avaliamos que o 
texto elaborado pela Seduh se configura como um 
avanço positivo no que se refere ao emaranhado de 
normas dispersas que ainda vigoram para a gestão 
do território do CUB. Já no âmbito da Câmara 
Legislativa, algumas emendas geraram problemas 
que merecem atenção nessa etapa final do rito de 
aprovação do PPCUB”, diz a nota.

Em defesa das áreas verdes

Entre os pontos críticos do artigo 175 da 
versão final (resultante da Emenda nº 3-CAF), 
é apontado pelo Iphan como “extremamente 
prejudicial à preservação do CUB, com efeitos 
nefastos para a configuração da ‘paisagem 
urbana integrada à natural, mantendo-
se a relação predominante dos espaços 
não edificados sobre os construídos, com 
amplas áreas verdes, livres e arborizadas, que 
definem o caráter de cidade-parque’, uma das 
características essenciais a preservar. Pois dá 
amplos poderes à Terracap para a gestão do 
território, podendo alterar a natureza das ‘áreas 
públicas de uso comum do povo’ e podem ser 
alienáveis”, alerta o Iphan. O projeto está agora 
aguardando a sanção ou veto do governador 
Ibaneis Rocha. A data limite é 13 de agosto.

Ibaneis regulariza terreno da 
unidade do Sesc-DF no Guará

Nesta quarta-feira, o presidente Terracap, Izídio 
Santos, e o presidente do Sistema Fecomércio do 
Distrito Federal, José Aparecido da Costa Freire, 
assinam o Termo de Concessão de Direito Real de Uso 
do terreno do Sesc Milton Carlos da Silva, no Guará. 
A cerimônia de assinatura contará com a presença do 
governador do DF, Ibaneis Rocha, da vice-governadora, 
Celina Leão, do secretário de Governo, José Humberto, 
e do diretor regional do Sesc-DF, Valcides de Araújo.

Direito de compra

Apesar de ocupar há quase 28 anos o espaço cedido 
pelo Clube de Regatas Guará, que tinha o direito 
de explorá-la, a história da unidade é marcada por 
imbróglio fundiário, que só agora foi resolvido e o 
terreno, enfim, está regularizado. Com a assinatura, o 
Sesc-DF obtém não só a concessão e o direito de uso 
do espaço por mais 30 anos, como também o direito de 
preferência para a compra do terreno após esse período.

Polo de educação e lazer

Desde a inauguração, a unidade 
se tornou um polo de prestação de 
serviços, assistência social, lazer, 
esporte e cultura. No local, são 
atendidas, em média, 25 mil pessoas 
por mês. Atualmente, há mais de 
quatro mil alunos matriculados em 
diversas modalidades esportivas. 

ABDI vai doar carros elétricos

A reitora do Instituto Federal de 
Brasília (IFB), Veruska Ribeiro Machado, 
e o presidente da Agência Brasileira de 
Desenvolvimento Industrial (ABDI), Ricardo 
Cappelli, participam, amanhã, da cerimônia 
de entrega de sete carros elétricos — 
modelo Renault Twizy — e três eletropostos, 
doados pela Agência para a instituição de 
ensino. O valor da doação é de cerca de 
R$ 531 mil. A cerimônia ocorrerá no 
campus do IFB de Samambaia, às 15h.

Expansão da frota

Os automóveis fazem parte da 
frota da ABDI decorrente de projetos 
de estímulo à eletromobilidade 
no Distrito Federal, onde o total 
de veículos elétricos e híbridos 
emplacados passou de 1.865, em 
2019, para 6.400, até dezembro de 
2023. Em maio deste ano, a ABDI 
também doou sete carros e três 
eletropostos para utilização nos 
quatro câmpus da UnB.
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NÃO VÃO FALTAR PROGRAMAS EM AGOSTO

MEIO AMBIENTE

Poluição no Deck Sul preocupa
O Correio visitou pontos da região e encontrou grande quantidade de lixo, principalmente plásticos 

E
mbalagens de comida, gar-
rafas plásticas, latas de ae-
rossol, sapatos, isopor e até 
uma chopeira foram alguns 

dos itens encontrados nas águas 
do Lago Paranoá, em especial, na 
beira do Deck Sul. O Correio foi ao 
local e encontrou pontos poluídos 
que geram receio em frequenta-
dores e preocupação em ambien-
talistas, que apontam para o risco 
de contaminação e diminuição da 
biodiversidade local. 

A quantidade de peixes, por 
exemplo, sofreu uma redução con-
siderável nos últimos anos. Foi o 
que constatou Cícero Ramos, 64 
anos, que costuma pescar na re-
gião. Na manhã de ontem, em bus-
ca de camarões, o corretor de imó-
veis disse estar decepcionado com 
a situação do Deck Sul.

“Percebo que a culpa maior é da 
própria população, porque não fal-
tam lixeiras disponíveis por aqui. É 
obrigação de cada um recolher seu 
lixo”, argumentou. A esposa e em-
preendedora Maria Alves Rodri-
gues, 54, acrescentou que não basta 
cobrar do governo local, pois é pre-
ciso que a comunidade também fa-
ça sua parte. “Não há condições de 
usar o lago dessa forma”, lamentou 
a moradora do Park Way.

Visando contribuir para a pre-
servação da natureza, Cícero in-
gressou, há 40 anos, na ONG Pa-
trulha Ecológica, responsável por 

inúmeras ações de limpeza no La-
go. “O movimento começou com 
jovens descontentes com as agres-
sões ao meio ambiente. De lá para 
cá, percebemos que a poluição au-
mentou muito por conta do pró-
prio crescimento da população. Po-
rém, a conscientização também se 
expandiu, principalmente entre as 
crianças, que ensinam aos pais on-
de não se deve jogar lixo”, ponde-
rou o ambientalista. 

Risco de intoxicação

Além do papel dos frequentado-
res, que devem depositar seus re-
síduos nos locais adequados, José 
Francisco Gonçalves Júnior, profes-
sor do Departamento de Ecologia 
da Universidade de Brasília (UnB), 
reforçou que cabe ao Governo do 
Distrito Federal (GDF) cuidar, visto-
riar e limpar o Deck Sul, área, con-
siderada por ele, como a mais po-
luída do Lago Paranoá. 

“Vale lembrar que esse lugar 
(Lago Paranoá) virou ponto de ar-
mazenamento de lixo também de-
vido às impurezas oriundas da Foz 
do Riacho Fundo e do Ribeirão do 
Gama”, destacou o professor e pre-
sidente da Aliança Tropical de Pes-
quisa da Água. 

Em um contexto de poluição, 
como nas águas do Deck Sul, a 
“piscina de algas verdes”, cientifica-
mente chamada de cianobactérias, 
também chama atenção dos fre-
quentadores. Segundo José Fran-

cisco Gonçalves, esses microrga-
nismos produzem toxinas que, em 
contato com animais ou humanos 
— por toque ou ingestão — podem 
provocar intoxicação. 

Recentes avaliações feitas pe-
la Companhia de Saneamento Am-
biental do Distrito Federal (Caesb) 
mostraram que estão impróprias 
para banho e para o consumo as 
águas próximas às Estações de Tra-
tamento de Esgoto do Lago Norte 
e do Lago Sul, a área perto do Ser-
viço de Limpeza Urbana (SLU), na 
Asa Sul, e o piscinão do Lago Norte. 

“Dentre os resíduos, o 

plástico é o que mais apresenta 
risco a mamíferos, como capiva-
ras, reptéis, anfíbios, e vertebrados 
aquáticos, pois acaba entupindo 
suas brânquias e guelras”, comple-
tou o especialista. Segundo infor-
mações da Fiocruz, o plástico de-
mora, em média, 450 anos para se 
decompor, caso não seja reciclado. 

Fiscalização

Questionada sobre os casos de 
poluição no Deck Sul, a Agência 
Reguladora de Águas, Energia e 
Saneamento Básico (Adasa) res-

pondeu que realiza a gestão inte-
grada do Lago Paranoá, monito-
ra mais de dez estações de cole-
ta e análise da qualidade da água 
e fiscaliza as condições de opera-
ção do reservatório.

“Informamos ainda que a Ada-
sa oficiou o SLU determinando 
que realizasse a substituição das 
lixeiras danificadas e a catação 
dos resíduos presentes nas mar-
gens do lago na região do Deck 
Sul, e que a agência solicitou à 
Novacap que execute a limpeza e 
manutenção dos dispositivos de 
drenagem urbana que fazem lan-

çamentos no local”, disse a nota. 
Em comunicado, o SLU infor-

mou que mantém, diariamente, 
duas equipes de garis fazendo a 
limpeza e catação de lixo no Deck 
Norte e no Deck Sul, com trabalho 
em dois turnos. A autarquia des-
tacou, ainda, que quatro garis fa-
zem a catação e a varrição diaria-
mente na Orla Sul e seis garis na 
Orla Norte. “O SLU pede a cola-
boração da população que utili-
za esses espaços de lazer para que 
jogue o lixo nas lixeiras. Recente-
mente, foram instaladas 18 lixei-
ras públicas no Deck Sul.”

 » LETÍCIA MOUHAMAD

Jogados no meio ambiente, os plásticos levam mais de 400 anos para se decomporemCicero em frente à piscina de algas: água tóxica

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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Confira mais fotos e eventos no blog Viva Brasília. Acesse: newblogs.correiobraziliense.com.br/vivabrasilia
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CasaCor Brasília

O evento mais esperado dos 
profissionais e entusiastas de arquitetura 
e design está com data marcada. 
De 15 de agosto a 13 de outubro, 
a 32ª edição da CasaCor Brasília 
apresenta 42 ambientes com o tema 
"De presente, o agora", no Estádio 
Mané Garrincha. Na exposição, os 
visitantes conhecerão as tendências 
de arquitetura, design, paisagismo e 
materiais de construção, e também 
terão a chance de curtir lojas, galerias 
de arte, restaurante, café e bar no local.

Volta dos Anos 80

Prepare-se para uma viagem no tempo 
com a festa A Volta aos Anos 80. Em 10 
de agosto, as músicas, cores e emoções 
da década serão revividas na Piscina 
de Ondas, no Parque da Cidade, pela 
última vez antes da reforma do espaço. 
A estrutura do evento também contará 
com praça de alimentação e exposição 
de carros antigos. Os ingressos estão 
disponíveis no site bilheteriadigital.com.br.

Festival Vibrar

A capital vai pulsar ao som de muita música boa, de 15 a 18 de agosto, no Estacionamento 
9 do Parque da Cidade: é o Festival Vibrar que está chegando para mais uma edição, 
trazendo artistas como Vanessa da Mata, Planet Hemp, Duda Beat, Nação Zumbi e Céu. 
Além de 30 atrações, o evento também vai oferecer ao público muita arte e gastronomia, em 
um espaço de mais de 10 mil m². Os ingressos estão disponíveis em bilheteriadigital.com.br.

Boat Show

Pela primeira vez, a 
capital se prepara para 
sediar, de 14 a 18 de agosto, 
o maior evento náutico 
do Centro-Oeste. O Boat 
Show ocorrerá na Concha 
Acústica, no Lago Sul, em 
uma estrutura flutuante 
preparada exclusivamente 
para o festival, onde serão 
exibidas embarcações 
esportivas, luxuosas e de 
lazer. Além da exposição, 
os visitantes poderão curtir 
uma vila gastronômica, 
tenda musical e outras 
atrações — inclusive 
infantis. Os ingressos 
estão disponíveis no 
site ticket360.com.br.

Festival CoMA

Os jardins do CCBB recebem 
pela segunda vez, de 3 a 11 de 
agosto, o Festival CoMA. É a sétima 
edição do evento que, em oito dias, 
reunirá artistas como Alceu Valença, 
Rachel Reis, Criolo, Jaloo e outras 
35 atrações. Na programação, 
também há atividades para a 
família e palestras com discussões 
sobre sustentabilidade, cultura, 
negócios e tendências do mercado 
da música. Ingressos e mais 
informações estão disponíveis 
em ccbb.com.br/brasilia.

Iate in Concert

A nona edição do evento de música erudita do Iate Clube de 
Brasília está marcada para 17 de agosto, com o tema “Um passeio 
pelos musicais”. Os artistas Sara Sarres e Saulo Vasconcelos são os 
convidados que se apresentarão ao lado da Orquestra Sinfônica do 
Teatro Nacional Claudio Santoro, sob a regência do maestro Claudio 
Cohen. Os ingressos estão disponíveis em bilheteriadigital.com.br. 
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CURSOS

Alfabetização 
O Programa de Alfabetização e 
Letramento de Jovens e Adultos 
do Instituto Yduqs, em parceria 
com a Estácio, está com inscrições 
abertas para o segundo semestre 
de 2024. O programa é gratuito 
e inclui todo o material didático 
necessário. As inscrições podem 
ser realizadas até hoje, por meio do 
link institutoyduqs.com.br/alfabeti-
zacao ou no câmpus da faculdade.

Inclusão
O projeto Qualificação e Inclusão 
vai até 2 de agosto no Auditório 2 
do Museu Nacional da República. 
A iniciativa, focada na qualificação 
técnicade pessoas com deficiên-
cia, é conduzida por Babi Barbosa, 
especialista em Libras convencio-
nal. Também há o propósito de 
promover a conscientização de 
empregadores e de colaboradores 
nas relações de trabalho. O projeto 
tem patrocíniodo Fundo de Apoio à 
Culturado Distrito Federal (FAC-DF). 
A entrada é gratuita e as inscrições 
podem ser feitas pelo link qualifi-
cacaoeinclusao.lentecultural.org.br.

Terceiro setor
Gestores de organizações da 
sociedade civil e voluntários de 
ações sociais podem se inscrever 
no projeto Rede Comunidade. A 
iniciativa oferece capacitação ao 
terceiro setor para que as enti-
dades tenham conhecimento em 
prestação de contas, gestão, pla-
nejamento, marketing digital e 
captação de recursos públicos. As 
inscrições vão até 8 de novembro e 
podem ser feitas pelo site comuni-
dade.df.gov.br ou presencialmente, 
na sede da Secretaria de Atendi-
mento à Comunidade (Seac), anexo 
do Palácio do Buriti.

IFB
O Instituto Federal de Brasília 
está com editais abertos para o 
ingresso em seus cursos técnicos. 
São mais de mil vagas totalmen-
te gratuitas. As inscrições vão até 
2 de agosto. As vagas são para os 
campi de Ceilândia, Estrutural, 
Gama, Planaltina, Recanto das 
Emas, Riacho Fundo, Samambaia, 
São Sebastião e Taguatinga. Mais 
informações no site ifb.edu.br.

Arte
A Associação Artística Mapati, 
em parceria com a ONG Instituto 
InveRso – Centro de Convivência 
em Saúde Mental, Arte e Cultura, 
está com inscrições abertas para 
projeto Artear RTEAR – Oficinas 
InveRso, que oferece aulas gratui-

tas de maquiagem artística, pintu-
ra, artesanato, musicalização. As 
oficinas são voltadas exclusiva-
mente para pessoas com transtor-
nos mentais. As inscrições vão até 
4 de agosto, por meio de formulá-
rio disponível nas redes sociais da 
associação (@aamaosc) e do insti-
tuto InveRso (@inverso.df).

Encontro com Especialista 
O LIV promove, de forma gratuita 
e on-line, o Encontro com Espe-
cialista, hoje, às 19h. O evento 
tem a participação da consultora 
pedagógica e doutora em educa-
ção Rafaela Paiva, que vai falar 
sobre como lidar com os conflitos 
nas escolas, inclusive o bullying. 
As inscrições devem ser feitas 
pelo link https://digitaliv.com.br/
LIVE-clima-escolar.

OUTROS

Basquete
O Centro de Iniciação Desportiva 
(CID) de Sobradinho está com vagas 
abertas para a modalidade de bas-
quete, com início em 2 de agosto. 
As aulas são gratuitas e destina-
das a crianças e adolescentes de 7 
a 17 anos. As atividades serão pela 
manhã e à tarde, às quartas e sex-
tas-feiras, na quadra 10. Os interes-
sados em garantir uma vaga devem 
entrar em contato com o treinador 
da equipe, professor Demétrius, 
pelo telefone (61) 99678-1249.

Sesc Festclown 2024 
O maior festival de palhaçaria da 
América Latina será no Sesc Bar-
tolomeu Martins, em Ceilândia 
Norte, entre 15 e 18 de agosto. O 
Sesc Festclown completa 22 anos 
oferecendo workshops gratuitos. A 
entrada é franca e aberta ao públi-
co. As inscrições podem ser feitas 
pelo link x.gd/wOmS7.

Cerrado Jazz 
A 5ª edição do Cerrado Jazz Fes-
tival está de volta. Realizado na 
área externa do Museu Nacional 

da República, nos dias 23 e 24 
de agosto, o evento contará com 
shows, oficinas e workshops, cele-
brando a arte e a música ao ar 
livre. Nesta edição, o Cerrado LAB, 
patrocinado pela Neoenergia Bra-
sília, plataforma de atividades for-
mativas do festival, abre inscrições 
para cinco cursos gratuitos, volta-
dos à cultura e à economia criativa: 
impacto social de projetos cultu-
rais, fotografia, básico de técnico de 
áudio, básico de roadie, e charme. 
Mais informações pelo Instagram 
@cerradojazzfestival. 

Corpo humano
Com proposta imersiva, a exposi-
ção Odisseia Pelo Corpo Humano 
— Transformando Ciência em Cui-
dado apresentará os avanços da 
medicina preventiva diagnóstica 
nos últimos 40 anos. A experiên-
cia, que integra o que há de mais 
moderno em tecnologia em proje-
ção de conteúdos, será apresentada 
no ParkShopping até amanhã, de 
segunda-feira a sábado, das 10h 
às 22h, e aos domingos, das 14h às 
20h, com entrada gratuita.

Ambulatório
O Ceub oferece atendimento 
ambulatorial em especialidades 
como reumatologia, psiquiatria, 
cardiologia, geriatria e gineco-
logia/obstetrícia. Coordenados 
pelo Centro de Atendimento à 
Comunidade (CAC), os trata-
mentos são realizados por uma 
equipe de médicos-professores, 
orientadores de práticas e esta-
giários do curso de medicina. As 
consultas custam R$ 40 e podem 
ser agendadas pelo telefone 
3966-1660 ou presencialmente, 
de segunda a sexta-feira, das 
7h30 às 17h30, no Edifício União, 
Setor Comercial Sul. Mais infor-
mações pelo site uniceub.br/
atendimentos-de-medicina.

Hemocentro 
O Casapark Solidário em parceria 
com a Fundação Hemocentro de 
Brasília realizará uma campanha 
de doação de sangue. Na próxima 
terça-feira, 6 de agosto, a Unida-
de Móvel de Coleta do Hemocentro 
ficará no estacionamento em fren-
te à entrada lateral do Casapark, 
próximo ao Biscoitos Mineiros, das 
9h às 16h. As pessoas interessadas 
em participar da campanha podem 
agendar a doação pelo site agenda.
df.gov.br. Haverá a possibilidade de 
encaixes no dia, conforme a dispo-
nibilidade de macas. É importante 
se atentar aos pré-requisitos de 
doação que se encontram no link: 
hemocentro.df.gov.br/doacao-de-
sangue/#Condicoes

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

SANTA MARIA TAGUATINGA

TRANSPORTE BURACOS

A moradora de Santa Maria, Katiana Guimarães, de 27 anos, reclama 
da organização do transporte público, pois, às vezes, as linhas A 255 
e 3307 passam uma em seguida da outra. “É um problema muito 
constante. Pela manhã, nos horários de pico, o transporte que nos leva 
para o terminal vem de uma vez e, após isso, precisamos esperar por 45 
minutos, às vezes, até uma hora, para conseguirmos outro. Passam três, 
quatro ônibus seguidos, e deveria ser em horários diferentes”, lamenta. 
Segundo ela, os horários informados pelo site da Secretaria de Transporte 
e Mobilidade (Semob) não correspondem aos praticados.

»  A Semob informa que as linhas possuem viagens intercaladas. 
“Contudo, a programação ao longo do percurso da linha 
poderá sofrer interferências do trânsito, tais como: semáforos ou 
congestionamentos”. A secretaria orienta que, quando um horário 
não for cumprido, o usuário poderá denunciar a irregularidade por 
meio da Ouvidoria — ligando no 162 ou pelo site participa.df.gov.br. É 
necessário informar o número da linha, o local e o horário.

Paulo Rodrigues, de 44 anos, é dono de um 
estabelecimento comercial na QNE 34, em 
Taguatinga, e se queixa que buracos estão 
aparecendo com mais frequência. “Os buracos estão 
surgindo e são cada vez maiores, o que, muitas vezes, 
dificulta o acesso à rua, a locomoção dos carros e 
motos. Pode acabar acontecendo danos aos nossos 
patrimonios”, alerta o comerciante.

»  Em nota, a Administração Regional de Taguatinga 
afirma que tem realizado reparos semanais nas 
ruas. “Enviaremos uma equipe ao local para 
avaliar a situação e adotar as providências 
cabíveis. Reforçamos nosso compromisso com a 
qualidade de vida dos moradores e a manutenção 
das vias da cidade”, completa.

Desligamentos 
programados 
de energia

 » Lago Sul

Horário: 10h às 16h
Local: SHIS QI 23, chácaras 18 – 
AB, 19, 20, 21, 25, 26, 27 
e 29 e Conjunto 15 
Serviço: modernização 
da rede elétrica

Símbolo

Isto é Brasília

Inaugurada em 25 de agosto de 1969, a Praça do Buriti faz parte de um dos conjuntos arquitetônicos 
mais importantes de Brasília. A ideia de plantar uma árvore em frente à futura sede do Executivo 
local foi do engenheiro Israel Pinheiro, então presidente da Novacap, que teria se inspirado no 
poema Buriti perdido, de Afonso Arinos. Algum tempo depois, a palmeira morreu e foi substituída. 
No início dos anos 1990, um homem tentou derrubá-la a machadadas, mas ela continuou de pé. 
É símbolo da capital federal, tombada pelo Patrimônio Público e Cultural.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb 
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Shakespeare
» Em 2 e 4 de agosto, a 

Cumbuca Companhia 
Teatral apresenta a 
peça A Tempestade, 
baseada na obra de 
William Shakespeare, 
no Complexo Cultural de 
Planaltina. Serão três 
sessões na sexta-feira 
(10h, 15h e 19h) e duas 
no domingo (16h e 19h). 
O projeto é financiado 
pelo Fundo de Apoio 
à Cultura do Distrito 
Federal (FAC-DF). Todas 
as apresentações têm 
entrada gratuita e 
acessibilidade 
em Libras.

 Shows
» O projeto Só de 

Passagem inicia a 
segunda parte da 
temporada 2024 com 
shows de artistas locais 
toda quarta e quinta-
feira, em Sobradinho 
2 e Sobradinho, 
respectivamente. 
A programação vai até 
outubro e é gratuita. 
Nessa semana, o 
cantor Fred Mendes 
se apresenta em 
Sobradinho 2, no 
estacionamento da 
administração regional, 
e Peu Coelho em 
Sobradinho,  
na Praça das Artes 
Teodoro Freire, 
quadra 08.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Poucas nuvens

Máxima 80% Mínima 35%

O sol A lua

Nascente
6h33

Poente
17h47

Cheia
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Minguante
27/7

Nova
5/7

Crescente
13/7

Máxima 26º

Mínima 15º
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17/7 24/7 31/7

Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Lucio Bernardo Jr./Agência Brasília

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio
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Boxe
11h02 Luiz Oliveira Bolinha

17h08 Bia Ferreira

Canoagem slalom
10h30 Ana Sátila

Ciclismo BMX
9h45 Gustavo Bala Loka

Futebol
12h Brasil x Espanha

Ginástica Artística
12h30 Diogo Soares

Judô
5h50 Rafael Macedo

Natação
16h07 Beatriz Dizotti

Remo
4h54 Lucas Verthein

5h14 Beatriz Tavares

Surfe
14h Quartas de final (M)

16h20 Semifinal (M)

17h30 Semifinal (F)

18h40 Bronze (M)

19h15 Bronze (F)

19h50 Final (M)

20h25 (Final (F)

Tênis de mesa
5h Vitor Ishiy

Triatlo

5h45 Michel Hidalgo

3h Djenyfer Arnold

Vela

7h15 49er (F)

9h03 IQFoil (M)

9h50 49er (M)

11h48 IQFoil

Vôlei
4h Polônia x Brasil

Vôlei de praia
Evandro/Arthur Lanci

ONDE ASSISTIR
Globo, SporTV e Cazé TV

COBERTURA ESPECIAL
correiobraziliense.com.br/olimpiadas-paris

Time Brasil em ação
País Ouro Prata Bronze  Total
1. Japão 7 2 4 13
2. China 6 6 2 14
3. Austrália 6 4 1 11
4. França 5  9  4 18
5. Coreia do Sul  5  3  3 11
6. Estados Unidos  4  11  11 26
7. Grã-Bretanha 4 5 3 12
8. Itália  3  4  4 11
9. Canadá  2  2  2 6
10. Hong Kong  2  0  1 3
22. Brasil  0 1 3 4

Quadro de Medalhas

correiobraziliense.com.br/esportes  - Subeditor: Marcos Paulo Lima  E-mail: esportes.df@dabr.com.br  Telefone: (61) 3214-1176
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ESPORTES
De estilista na confecção da roupa de gala a “psicóloga” e até “matemática” no cálculo das notas na final por 
equipes: o peso da experiência em três Olimpíadas do amuleto verde-amarelo na conquista inédita do país
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P
aris — Com um sorriso de orelha a orelha 
e olhos marejados, Jade Barbosa chega pa-
ra atender pacientemente aos jornalistas 
brasileiros na Arena Bercy. Naquele mo-

mento, apresentava uma versão extremamente 
emocionada, mas consciente. Ou melhor, dife-
rente. A carioca de 33 anos não deixará Paris da 
mesma forma que chegou. Levará na bagagem de 
volta ao Rio de Janeiro, e na memória, a primei-
ra medalha olímpica. O bronze na final por equi-
pes vale ouro, embora o título tenha ficado com 
os Estados Unidos de Simone Biles e companhia. 
A Itália levou a prata. Afinal, é o maior reconheci-
mento de 18 anos de serviços prestados à ginás-
tica artística do país. O último ato pode ter sido 
ontem, com Rebeca Andrade, Flávia Saraiva, Lor-
rane dos Santos e Júlia Soares, em uma atuação 
para além de atleta.

A final por equipes, ontem, foi a única de Jade 
Barbosa pelo Brasil nos Jogos de Paris-2024. Ela 
não se classificou para nenhuma das decisões 
individuais dos próximos dias. Isso explica tanta 
emoção. A experiente atleta dificilmente compe-
tirá na próxima edição da Olimpíada, em Los An-
geles, daqui a quatro anos. Por esse motivo, tal-
vez tenha se doado tanto em diferentes versões.

Jade foi designer e estilista ao projetar os col-
lants da Seleção Brasileira para a campanha na 
Cidade Luz. “Enfermeira” quando prestou apoio 
a Flávia Saraiva. A companheira cortou o super-
cílio após queda durante o aquecimento. Voz da 
consciência em momentos de tensão durante a 
final, como quando Júlia Soares se desequilibrou 
na trave, caiu e seguiu aos prantos para o banco. 
Jade vestiu a roupa de ginasta somente uma vez 
em mais de duas horas de prova, quando requisi-
tada para a hora da verdade no último dos quatro 
aparelhos: o salto sobre o cavalo. A nota 13.366 foi 
providencial para o somatório de 164.497. 

A versão matemática também apareceu nos 
minutos que antecederam a comemoração. Fez 
as contas e secou as adversárias, sobretudo as 
britânicas e as canadenses. “Essa é a equipe dos 
sonhos. Algo que sempre almejamos. Meninas 
boas no individual e nos aparelhos. Fizemos o 
melhor planejamento possível para aproveitar a 
nota de cada uma e usamos o Mundial para is-
so. Primeiro, competimos para classificar para a 
Olimpíada, e concluímos. No segundo dia, era 
a melhor competição possível e conseguimos 
uma medalha que sempre sonhamos. Essa equi-
pe se conhece muito. Por isso, falamos tanto so-
bre ser resilientes. Nos adaptamos às situações e 

mostramos isso. Foram vários testes que foram 
essenciais para, apesar das coisas difíceis, lidar 
em cada situação”, avaliou.

Antes mesma da primeira medalha olímpi-
ca, Jade era uma referência da ginástica artísti-
ca brasileira. Caloura quando Daiane dos Santos 
brilhava. Dividiu alegrias e tristezas com Danie-
le Hypólito e Laís Souza. Hoje, passa simbolica-
mente o bastão para a nova geração. As suces-
soras de Rebeca Andrade e Flávia Saraiva. Júlia 
Soares, por exemplo, tem 18 anos. É a caçula do 
grupo e terá a chance de conquistar outra meda-
lha: a da trave, na segunda-feira. “Difícil colocar 
em palavras, mas agradeci por merecer viver es-
se momento com elas. Fiz parte de muitas gera-
ções. Muitas possibilidades vieram, mas só agra-
deci por merecer. Muitos têm capacidade, mas 
só alguns podem sair com esse resultado mági-
co”, discursou Jade.

A mágica descrita por ela é a virada. O Brasil 
não esteve entre os três primeiros colocados em 
nenhum momento. Fechou a primeira rodada em 
quarto. Depois, caiu posições e parou em sexto lu-
gar após falhas. A confirmação da conquista veio 
após o último salto, com a calculadora na mão, se-
cando as adversárias. O desequilíbrio na balança 
chama-se Rebeca Andrade. A nota 15.100 no solo, 
a maior da noite, fez a diferença para o país dei-
xar a Bercy Arena feliz da vida.

“As pessoas tiveram a oportunidade de ver 
duas horas de Brasil competindo. Sabemos que 
isso foi trabalhado em mais de 40 anos. Fomos 
conquistando passo a passo para ter esse resul-
tado por equipe. Vale muito para a gente, pois o 
país não era nada nesse esporte. Começamos com 
alguns talentos individuais. Hoje, somos uma po-
tência. Podemos dizer que temos uma escola bra-
sileira”, orgulhou-se Jade. 

Um dos novos sonhos de Jade é que essa con-
quista mantenha ativa a engrenagem da ginástica 
artística brasileira. “Queremos voltar aos ginásios 
e vê-los cheios de crianças. No Flamengo, depois 
das medalhas de Tóquio, ficou lotado. É o que a 
gente sempre quis: tornar nosso esporte popular. 
Tornar o impossível possível.”

Jade nos próximos Jogos Olímpicos daqui a 
quatro anos? Talvez não como atleta. “Eu não 
sei sobre Los Angeles. Eu não sabia sobre Paris. 
Não sabia sobre Tóquio. A gente não sabe o dia 
de amanhã. Dei tudo o que tinha para dar, não 
somente hoje. Estou muito realizada no esporte. 
Amanhã, a Jade vai estar no ginásio de novo. O 
quanto elas precisarem. Daqui a quatro anos, eu 
vou estar aqui. O que precisarem da Jade, a Jade 
vai fazer. Mas me dá um tempinho para respirar 
e definir isso”, esquivou-se.

VICTOR PARRINI
Enviado especial

Jade e as pedras 
preciosas do bronze

Lorrane Oliveira nas barras assimétricas A magia de Rebeca AndradeA caçula Júlia Soares em ação na trave Flávia Saraiva: do corte no supercílio à raça no solo

Fotos: Abelardo Mendes Jr; @abelardomendesjr

Jade Barbosa e o possível último salto para a eternidade em participações nos Jogos Olímpicos

O ouro tá 

ficando 

maduro!
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Pretensões interrompidas
Dupla brasiliense é eliminada nas oitavas de final, mas ainda busca medalha por equipes

P
aris — O sonho de meda-
lha olímpica de Guilher-
me Schimidt nos 81kg do 
judô masculino foi adia-

do e o desejo do segundo pódio 
de Ketleyn Quadros, interrompi-
do nos 63kg. Após os sucessos na 
fase preliminar, os brasilienses 
ficaram pelo caminho, ontem, e 
não avançaram às quartas de fi-
nal das disputas individuais na 
Arena Champ de Mars.

Guilherme Schimidt caiu 
diante do italiano Antonio Es-
potivo. O brasiliense tinha retros-
pecto positivo contra o europeu. 
Antes do encontro nos Jogos de 
Paris 2024, haviam se enfrentado 
em três oportunidades. O brasi-
liense levou a melhor em duas. 
No entanto, o duelo mais recen-
te foi vencido pelo atleta da Itá-
lia, no Grand Slam 2024. Esposi-
to aproveitou isso.

Schimidt é o dono do quarto 
lugar do ranking mundial, en-
quanto Esposito ocupa a 13ª po-
sição. O combate começou trun-
cado. Schimidt buscou aprovei-
tar a luta no chão. Na segunda 
metade do tempo regulamentar, 
os dois tomaram punições por 
falta de combatividade. Schimidt 
recebeu o segundo shido (puni-
ção) e ficou pendurado. Na se-
quência, viu o árbitro de vídeo 
revisar golpe do italiano e indi-
car um waza-ari no golden sco-
re, como um gol de ouro do fu-
tebol na prorrogação.

Ketleyn Quadros encarou 
um páreo duro contra a dona 
da casa Clarisse Agbegnenou. 

Ketleyn Quadros (D) sofreu punições e foi derrotada por waza-ari 

Abelardo Mendes Jr/Esp. Correio/D.A Press

VICTOR PARRINI
Enviado especial
ABELARDO MENDES JR 
Especial para o Correio

Luiza Moraes/COB

Wander Roberto/COB

Olimpílulas

Festa no vôlei de praia

Façanha na natação

Vaga no BMX freestyle

Calderano nas oitavas

Canoagem na semifinal

Com atuação sem sustos, Ana 
Patrícia e Duda fizeram valer 
o favoritismo no vôlei de praia 
feminino, ontem, e derrotaram 
Liliana e Paula, da Espanha, por 
2 sets a 0, parciais de 21/12 e 
21/13, pela fase de grupos.

Beatriz Dizotti se tornou, ontem, 
a primeira nadadora brasileira 
a se classificar para uma final 
olímpica dos 1.500m livre. A atleta 
completou a prova em 16min05s40 
e avançou na sétima posição. “Na 
final pode ser melhor”, comentou.

O ciclista Gustavo Batista “Bala 
Loka” de Oliveira se garantiu 
entre os oito melhores e avançou, 
ontem, à final do BMX freestyle. 
O brasileiro terminou na oitava 
colocação e garante que “guardou” 
manobras para surpreender hoje.

No tênis de mesa, o brasileiro Hugo 
Calderano superou o espanhol 
Alvaro Robles, ontem, de virada, 
por 4 sets a 2 (7/11, 11/8, 11/9, 8/11, 
11/3 e 11/5) e avançou às oitavas 
de final. O novo embate será hoje, 
diante do francês Alexis Lebrun.

Depois de conquistar a quarta 
colocação no K1, no domingo, a 
brasileira Ana Sátila avançou com 
tranquilidade, ontem, à semifinal 
no C1 da canoagem slalom. Pepê 
Gonçalves também garantiu vaga 
na próxima fase do K1.

85,79
PONTOS

Média de Gustavo ‘Bala 
Loka’ na competição. Na 

liderança, o britânico 
Kieran Reilly registrou 

91,21. A final será 
disputada hoje.

Diário de Paris
Por: Danilo Queiroz

A Brasília que senti falta em Paris
Viver uma primeira viagem 

internacional — meu caso na 
cobertura dos Jogos Olímpicos 
de Paris-2024 pelo Correio — é 
algo mágico. Tudo é novo, dife-
rente e encanta. Com exceção 
das ausências físicas de quem 
amamos, é improvável ter sau-
dade de algo presente na nossa 
rotina diária de trabalho e vida 
no Brasil. Mas, desde as pri-
meiras horas na França, notei 
que há uma Brasília da qual 

realmente estou sentindo fal-
ta na Cidade Luz: a de respeito 
aos pedestres.

Toda cidade grande con-
ta com um fluxo frenético de 
pessoas nas ruas. Além de ser a 
quinta metrópole preferida na 
escolha dos turistas em todo o 
mundo, Paris tem uma popu-
lação imensa estimada em 2,1 
milhões de pessoas. O fluxo de 
turistas para acompanhar os 
Jogos Olímpicos é um plus e 

deu muito mais vida às ruas. É 
fácil perceber como muita gen-
te de fora está aqui. Isso tam-
bém impacta na quantidade de 
automóveis nas ruas.

Por aqui, atravessar aveni-
das de grande porte, e até mes-
mo as menores inclusas den-
tro dos bairros, é uma missão 
com alta exigência de atenção. 
Ainda dentro do transporte 
por aplicativo, percorrendo 
os 20km entre o Aeroporto de 

Orly e o QG olímpico do Cor-

reio na Rue de Montyon, tive 
a percepção de a todo tem-
po carros, motos, bicicletas e 
pedestres se amontoarem, até 
em espaços de travessia ou 
com os sinais indicando priori-
dade para quem está andando 
na faixa.

Em Brasília, nossa roti-
na indica outra tendência de 
comportamento. Quem nunca 
foi atendido na travessia sem 

nem mesmo precisar executar 
o famoso sinal de vida com 
uma das mãos, apenas ao se 
aproximar? A conscientiza-
ção vem desde 1996 e o Cor-

reio teve participação ativa 
na campanha responsável por 
realizar uma abrupta mudança 
de cultura capaz de salvar tan-
tas vidas. A iniciativa se tornou 
exemplo nacional de boa práti-
ca no trânsito.

Como não costumo tirar 
conclusões precipitadas, espe-
rei se passarem alguns dias de 
cobertura em Paris-2024 com 
muita caminhada (na última 

quinta e sexta-feira, nossos 
smartwatchs somaram mais 
de 50 mil passos pela Cidade 
Luz) para entender como a 
questão funciona por aqui. E 
é fato. Nem sempre o pedestre 
é prioridade em uma cidade 
na qual todos têm pressa para 
chegar onde for. Em Brasília, 
a urgência dos compromissos 
não é diferente, mas o respeito 
a um dos símbolos da capital 
federal me fez lembrar com 
carinho de um detalhe que 
gostaria de ver em todos os 
lugares do mundo pelos quais 
tiver a oportunidade de pisar.

Paris — A dupla brasileira do 
tiro com arco mostrou exímia 
pontaria, ontem, e avançou às 
oitavas de final dos Jogos Olím-
picos de Paris-2024. Líder do ran-
king mundial, Marcus D’Almeida 
bateu o ucraniano Mykhailo Usa-
ch, por 6 a 2, e depois eliminou o 
jovem japonês Fumiya Saito, de 
19 anos, por 7 a 1, na Esplanade 
des Invalides. No femi-
nino, Ana Luiza Caeta-
no virou o placar contra 
eslovena Zana Pintaric, 
por 6 a 2, e fechou due-
lo emocionante contra 
Syaqiera Mashayikh, da 
Malásia, anotando 6 a 5.

Marcus D’Almeida é uma das 
grandes esperanças de meda-
lhas olímpicas do Brasil em 
Paris-2024. Toda a expectativa 
é justificada pelo desempenho 
apresentado ao longo do ciclo 
até a Cidade Luz. Natural do Rio 
de Janeiro, o atleta de 26 anos 
acumulou conquistas expressi-
vas em campeonatos mundiais e 
pan-americanos. A participação 

na França é a terceira em edi-
ções dos Jogos.

O sonho de medalha do bra-
sileiro na competição individual 
do tiro com arco tem data e hora 
para ser realizado. No domingo, 
a partir das 5h, no horário de 
Brasília, Marcus volta ao Inva-
lidés para seguir a etapa elimi-
natória. A sessão decisiva está 
agendada para o mesmo dia, a 
partir das 8h, quando começam 
as quartas. As finais estão pre-

vistas para 9h46.
Ontem, o brasilei-

ro iniciou o grande dia 
superando o ucraniano 
Mykhailo Usach, com 
pontuação de 6 a 2, 
em parciais de 29/30, 

28/26, 29/28 e 30/27. Pratica-
mente irretocável, oscilou entre 
tiros 9 e 10 no alvo. O melhor, 
porém, ficou para a última par-
cial. Marcus garantiu a classifi-
cação com uma série perfeita. 
Em seguida, despachou o japo-
nês Fumiya Saito com tranqui-
lidade, por 7 a 1 (29/25, 29/28, 
30/30 e 28/26) e se classificou 
para as oitavas de final do tor-
neio olímpico. 

Brasileiros avançam 
às oitavas de final
DANILO QUEIROZ
Enviado especial

Quarto colocado do ranking, Guilherme Schimidt (E) foi surpreendido

Abelardo Mendes Jr/Esp. Correio/D.A Press

No topo da lista mundial, Marcus D’Almeida volta 
a competir no domingo, com boa chance de pódio

Punit Paranjpe/AFP

Campeã pan-americana, Ana Luiza teve duro 
embate contra rival da Malásia: tiro de minerva

Punit Paranjpe/AFP

A revelação de Ceilândia bus-
cou o combate no início, mas a 
francesa administrou bem. Na 
sequência, encurralou a bra-
sileira e forçou duas punições 
por falta de combatividade. A 
brasiliense ficou em situação 
desconfortável. Experiente, 
Ketleyn buscou encaixar con-
tragolpes, mas, a três segun-
dos do fim, sofreu um waza-ari 
e viu o sonho da segunda me-
dalha olímpica individual ruir.

“Geralmente, quando a 
gente se prepara para Jogos 
Olímpicos, é para todas as 

adversárias, incluindo a Cla-
risse. Isso não me assusta. Eu 
gosto. Eu me sentia confian-
te, mas tudo se define na luta. 
É para isso que a gente treina 
todos os dias, para que o deta-
lhe seja a nosso favor. Eu dei 
o meu melhor”, disse Ketleyn 
Quadros, à TV Globo.

Schimidt e Ketleyn ainda não 
voltarão para casa. Seguem con-
centrados com a Seleção Bra-
sileira para a disputa por equi-
pes mistas, no sábado. O país 
segue em busca da 27ª medalha 
olímpica no judô. É, disparada, 

a modalidade mais vitoriosa em 
Olimpíadas para o Brasil. A pri-
meira conquista foi o bronze de 
Chiaki Ishii, em Munique-1972. 
O japonês naturalizado brasilei-
ro abriu caminho para sequên-
cia de conquistas em 11 edi-
ções consecutivas, de Los Ange-
les-1984 a Paris-2024.

O próximo compromisso ver-
de-amarelo na disputa indivi-
dual será hoje, com Rafael Ma-
cedo (90kg). O paulista de São Jo-
sé dos Campos enfrenta o holan-
dês Noël van ‘t End, a partir das 
5h (de Brasília).

Campeã Pan-Americana de 
equipe mista, Ana Luíza Caeta-
no também segue na disputa por 
medalha olímpica. Ontem, na 
Arena dos Invalidés, a brasileira 
eliminou duas adversárias e vol-
ta a entrar em ação no sábado. 
Na primeira disputa, a brasileira 
não teve dificuldades para supe-
rar a eslovena Zana Pitaric, por 
6 a 2. A atuação foi de progres-
são. Após zerar o primeiro set 
em pontos, Ana encaixou a pre-
cisão no arco e chegou a 6, com 

duplo 10 na trajetória. A rival fez 
o caminho contrário. Começou 
bem, mas não evoluiu.

Contra Syaqiera Mashatikh, 
da Malásia, Ana teve mais difi-
culdades. As duas arqueiras 
começaram o duelo com a pon-
taria afiada, mas a rival tinha 
maior precisão no momento 
de cravar notas 10. A atuação 
foi primordial para a malasiana 
abrir vantagem confortável até o 
quarto set. O jogo virou na quin-
ta parcial. Com dois tiros certei-

ros e a adversária em declínio, 
veio o empate. A vaga foi con-
firmada no tiro de minerva no 
desempate: 9 a 8 e 6 pontos con-
tra 5 no geral.

A adversária do duelo de 
sábado será definida nas dis-
putas de hoje. A chinesa Xiao-
lei, a tunisiana Rihab Elwalid, a 
holandesa Gabriela Scholoes-
ser e a francesa Lisa Barbernin 
podem cruzar o caminho da bra-
sileira. Todas as adversárias ain-
da irão atuar pela primeira fase.

"Eu me sentia 
confiante, mas tudo 
se define na luta. É 

para isso que a gente 
treina todos os dias, 
para que o detalhe 

seja a nosso favor. Eu 
dei o meu melhor"

Ketleyn Quadros, 
judoca brasiliense
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua míngua 
em gêmeos. a complexidade 
da experiência humana se 
alimenta de nossas íntimas 
contradições, porque todos te-
mos de conviver com aspectos 
abomináveis e sublimes em 
nossas condições psíquicas, as 
quais, de forma evidente, são a 
fonte que alimenta e sustenta 
todos nossos relacionamen-
tos. não existe ser humano 
absolutamente coerente, no 
qual sua atividade formal e 
exterior seja exatamente igual 
ao seu mundo interior, e a 
história nos comprova que 
quanto mais, por exemplo, 
uma pessoa tenta passar uma 
imagem de pureza e de apego 
aos mais elevados princípios, 
distribuindo sermões morais 
ao mundo, maior também 
é o esqueleto podre que ela 
guarda no armário de sua vida 
interior, o qual encontrará 
uma forma de se manifestar 
de forma prática. É mais sábio, 
por isso, aceitarmos nossas 
incoerências e lidar sabiamen-
te com elas. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Está tudo certo, mas a alma 
não consegue desfrutar da 
serenidade que o coração teria 
se realmente estivesse tudo 
certo. será um pressentimento 
que deva ser levado a sério? 
ou será apenas uma fantasia 
inútil?

ainda que as pessoas 
necessárias a este momento 
sejam difíceis de lidar, mesmo 
assim aceite as condições que 
elas lhe apresentam e deixe as 
discussões para um futuro que, 
talvez, nunca acontecerá. a 
união faz a força.

outorgue um voto de confiança, 
mesmo que temporário, às 
pessoas com que você se 
relaciona, porque ainda que 
elas não consigam explicar 
o que as motiva a agir como 
agem, isso não significa que 
estejam erradas.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Você está pondo suas mãos 
em assuntos que lhe fazem 
brilhar os olhos, porque 
apresentam perspectivas 
muito auspiciosas. o caminho 
é longo e sinuoso, porque 
cheio de pessoas com as 
quais não será fácil lidar.

Em primeiro lugar, faça 
tudo de acordo com suas 
pretensões e interesses, e só 
depois observe as reações, 
porque mesmo que sejam 
contrárias ao esperado, pelo 
menos você terá avançado 
com seus planos e intenções.

Há dificuldades que poderiam 
ser evitadas, caso houvesse 
um pouco mais de abertura 
para o diálogo, e sua alma 
aceitar que, talvez, seja melhor 
fazer as coisas de um jeito 
completamente diferente  
do imaginado.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

a força está com você. Vale 
a pena se atrever a tomar 
as iniciativas que, até agora, 
brilhavam pela ausência, 
porque você achava que seria 
imprudente de sua parte 
forçar qualquer coisa. agora é 
melhor forçar.

na prática, pareceria impossível 
você realizar suas pretensões, 
mas chega uma hora em que 
a alma não deve se curvar à 
lógica objetiva dos fatos, mas 
continuar se agarrando à 
linda imaginação de um futuro 
desejável.

Quando há entusiasmo e boa 
vontade em ação, por mais que 
os resultados decepcionem, 
ainda assim terá sido uma 
vitória, porque sua alma 
conhecerá o poder que é 
colocado em marcha quando 
são tomadas as iniciativas.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

o melhor de seus planos é o 
que ainda não foi divulgado, e 
isso lhe outorga a vantagem 
do fator surpresa, ou ainda, a 
perspectiva de que, em silêncio, 
você amadureça melhor seus 
planos e os transforme  
em outros.

os dilemas são 
desconfortáveis, porém, lhe 
brindam com a possibilidade 
de você não se agarrar às 
confortáveis certezas que, 
depois, se mostrariam 
equivocadas, e aí você teria de 
se retratar, outro desconforto.

o que você puder concluir 
neste momento, é o melhor que 
poderia ser feito, porque ainda 
que continue parecendo que 
você deva persistir, a essa altura 
do campeonato a persistência 
anda se transformando em  
pura teimosia.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

o 
pequi vinagreiro é uma árvore 
que pode viver até 1.200 anos. 
Cresce em floresta tropical e 
tem uma longevidade excep-

cional, o que fascinou o artista plásti-
co Hugo França quando começou a 
produzir obras a partir de resíduos 
de madeira morta. A graúna e o pau 
ferro, também típicos do bioma bra-
sileiro, são donos de uma resistên-
cia notável. Com essas madeiras que 
França cria peças que, além de conta-
rem uma história das florestas brasi-
leiras, são também símbolos da atua-
ção humana quando se trata de sus-
tentabilidade. É basicamente com res-
tos dessas madeiras que o artista criou 
as obras da exposição A textura e o or-
gânico como formas, em cartaz na Ga-
leria Karla Osório.

No total, França apresenta 20 pe-
ças de pequeno, médio e grande por-
te feitas com madeiras que sobrevi-
veram a queimadas ou foram dispen-
sadas em ações de desmatamento. “O 
trabalho tem um conceito sustentável 
justamente pelo fato de eu usar árvo-
res mortas que tecnicamente é o resí-
duo florestal. São árvores que morre-
ram de forma natural ou por ocasião 
da ação do homem”, explica o artista. 

Para esculpir as madeiras, França uti-
liza uma motosserra, uma opção que, 
segundo ele, tem a proposta de ressig-
nificar um equipamento normalmente 
utilizado para a destruição das flores-
tas. “O meu trabalho começou quando 
cheguei ao pequi vinagreiro em fun-
ção de que é a árvore que os pataxós 
usavam para fazer as canoas. São madei-
ras que não têm função na marcenaria 
convencional”, explica.  

As formas das obras são orientadas 
pelas formas naturais das árvores cole-
tadas pelo artista. “Preservo o máximo 
possível, com uma interferência mínima 

nessas formas que a própria natureza 
criou quando a árvore estava viva, mas 
também é uma forma de falar sobre per-
der a vida, porque a deterioração da ár-
vore depois que morre cria formas or-
gânicas que eu aproveito”, diz. Normal-
mente, as árvores resgatadas pelo artista 
morreram há mais de 50 anos. “A gente 
garimpa esse resíduo florestal que  so-
brou em áreas que foram desmatadas e 
hoje são plantações”, conta. 

A ideia de França é levar as formas 
orgânicas, carregadas com o que cha-
ma de “DNA da árvore”, para a galeria 
de maneira a promover um contato do 
público com a própria origem das ma-
deiras. “A minha primeira ideia foi mos-
trar a natureza da madeira que vem da 
árvore, porque a gente sempre tem uma 
relação com a madeira baseada nessa 
forma geométrica e da produção indus-
trial”, avisa. Nas esculturas, que muitas 
vezes podem até ter formatos funcio-
nais, como o de um banco que acom-
panha o formato do tronco, a intenção 
é preservar a organicidade natural e as 
referências das formas naturais das ár-
vores. “Tem um conceito de educação 
ambiental, de ter uma reflexão mais pro-
funda sobre a utilização da madeira e 
dos cuidados com as florestas tropicais, 
que é um dos biomas mais importantes 
do planeta”, garante o artista. 

A TEXTURA E O ORGÂNICO 
COMO FORMAS

Exposição de Hugo França. Visitação 
até 15 de setembro, de segunda a 
sexta das 9h às 18h30, e sábados, 
das 9h às 14h30, na galeria karla 
osório (smdB conjunto 31 Lote 
1B - Lago sul). Entrada gratuita 
mediante agendamento prévio por 
telefone, email, dm no instagram  
ou Whatsapp (61 98114 2100).

 » naHima maciEL

Formas naturais

ARTES VISUAIS

Obras de Hugo França 
na exposição  A 

textura e o orgânico 
como formas
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A 
turnê Titãs Encontro 
marcou não só a his-
tória de uma das prin-
cipais bandas brasilei-

ras, como também da mú-
sica nacional. A reunião en-
tre o trio atual Tony Bellotto, 
Branco Mello e Sérgio Britto e 
os ex-integrantes Arnaldo An-
tunes, Paulo Miklos, Nando 
Reis e Charles Gavin resultou 
em uma série de shows his-
tóricos ao redor dos estádios 
de todo o país — só em São 
Paulo foram seis datas esgo-
tadas no Allianz Parque. Qua-
tro meses após o fim das apre-
sentações, o grupo, que volta 
a ser trio, retorna às atividades 
com o lançamento do Titãs 
Microfonado, disco de relei-
turas acústicas com participa-
ção de convidados especiais.

Para o trio, o novo proje-
to foi a maneira ideal de pisar 
nos freios e fazer a retomada 
do grupo após o Encontro. 
“Quando a gente terminou 
essa turnê grandiosa, com 
toda a comemoração dos 40 
anos de banda e o reencon-
tro com os ex-integrantes, a 
gente sentiu uma vontade de 
fazer um trabalho diferente, 
oposto ao que foram os sho-
ws, e que também reafirmas-
se a nossa ‘essência titânica’. 
Tudo isso em um formato 
bem diferente, a gente achou 
importante marcar essa dife-
rença”, explica Tony Bellotto.

O trabalho, apesar de se 
tratar de um álbum de relei-
turas, possui um quê de inedi-
tismo, garantem os Titãs. “Em 
registros ao vivo, é difícil es-
capar de regravações de mú-
sicas que você já fez, até por-
que elas passam a ter uma 
graça diferente. Registros ao 
vivo são uma abordagem di-
ferente de uma música que 
foi gravada em estúdio, tem 
uma riqueza ali. A gente sem-
pre procura fazer isso com al-
gum critério, para que aque-
le fonograma não seja apenas 
uma repetição de algo que já 
existe, uma mera repetição de 
gravações. É um cuidado que 
a gente sempre toma quando 
regrava músicas antigas”, as-
segura Sérgio Britto.

Fazem parte do Microfona-
do nove faixas, que passeiam 
desde clássicos dos anos 1980 
a músicas do até então mais 
recente álbum do grupo, lança-
do no fim da pandemia. “Esse 
projeto não tem muitas mú-
sicas, então foi difícil optar 
por alguns sucessos e algu-
mas do Olho furta-cor, que 
passou quase que desperce-
bido”, avalia Bellotto. “São 
músicas que têm sabor de no-
vidade ainda, e, mesmo nas 
mais antigas, as mais tradicio-
nais, têm algum elemento de 
novidade”, complementa.

“Sonífera ilha, por exem-
plo, nosso maior sucesso, 

uma música de 1982, é can-
tada por mim pela primeira 
vez. Eu, que sou um dos auto-
res, nunca tinha sido o cantor 
dela, e agora temos esse re-
gistro meu cantando tam-
bém”, exemplifica o guitar-
rista. “O mesmo ocorre com 
Marvin, que é uma versão 
do Britto e do Nando Reis de 
uma canção americana de 
R&B que ficou imortalizada 
pela interpretação do Nan-
do e que agora o Britto divide 
os vocais com o Vitor Kley”, 
acrescenta o músico.

O músico gaúcho de 29 
anos é apenas um dos se-
te convidados que parte do 

precisará se afastar tempora-
riamente do grupo para a re-
tirada de um tumor inicial lo-
calizado na amígdala.

A surpresa entre as parti-
cipações, no entanto, ficou 
por conta do rapper Major 
RD. “Nós realmente não o co-
nhecíamos, foi uma sugestão 
do filho do Branco. Estáva-
mos pensando que talvez fi-
caria legal um rapper cantan-
do Cabeça dinossauro, incluir 
uma parte falada na música. 
Quando estávamos pensan-
do em alguém, o Joaquim su-
geriu o Major. Nós fomos co-
nhecer a música dele e fica-
mos pirados. Fizemos o con-
vite e ele foi muito carinhoso, 
solícito. Foi uma troca muito 
intensa”, conta Bellotto. 

Na versão acústica, Major 
acrescenta um novo verso à fai-
xa: “Existe uma prisão entre vo-
cê e sua cabeça sem noção / 
Que não permite a evolução 
da sua pessoa / Bem-vindo 
ao meu poema, o seu proble-
ma / É sua cabeça dinossau-
ro que te atrasa / E te impede 
que tu voa / Na pista / Tu não 
gosta de fascista / Tenho todo 
nome na lista / Pança de ma-
mute e espírito de porco / Não 
acredito quem desista”.

O formato desplugado, in-
clusive, é um dos destaques do 
projeto. Nele, os amplificado-
res e alto-falantes ficam de la-
do, deixando que as vozes e vio-
lões sejam as estrelas princi-
pais. “Nesses tempos em que 
se fala tanto de inteligência ar-
tificial, de música feita em série 
e de shows que são feitos à ba-
se de playback, é importante 
reafirmar essa história de tocar 
um instrumento ao vivo, fazer 
um registro cru do som. É uma 
experiência muito rica estar na 
mesma sala em que alguém es-
tá tocando e cantando, e esse 
projeto se propõe exatamente 
a isso”, pontua Britto. 

“São poucas pessoas em 
um estúdio tocando sem 
quase nenhuma amplifica-
ção. A gente ouvia o som da 

voz, ouvia os instrumentos. 
Isso tudo resulta em uma 

música com uma ca-
racterística especial. 

São coisas sutis, mas 
que provocam uma in-
timidade maior nessa 
relação com a música 
e a maneira como vo-
cê toca. Eu acho ma-
neiro manter isso vi-
vo”, finaliza o artista.

Volta aos 
palcos

Mantendo a es-
sência acústica, a 
turnê Titãs Micro-
fonado estreou 
no fim de abril, 
no Teatro Guaíra, 
Curitiba. “A ideia 
é ser algo bem 
diferente daqui-

lo que foi o Titãs Encontro. 
Então a gente optou por fa-
zer essa nova turnê primor-
dialmente em teatros, um 
espetáculo mesmo. A gente 
está tomando um cuida-
do especial na montagem 
de cenário, na ilumina-
ção, justamente para ser 
o oposto daquela coisa 
fábrica, de LEDs dos grandes 
estádios, e ser algo mais tea-
tral”, descreve Bellotto.

Sucessos que não fize-
ram parte da turnê com os 
ex-integrantes, como En-
quanto houver Sol, Isso e 
Porque eu sei que é amor, 
agora compõem a setlist dos 
novos shows. “Claro que va-
mos ter o repertório bási-
co do álbum Titãs Micro-
fonado, mas a gente coloca 
muito mais coisa, porque é 
um show longo, de mais de 
1h30, em que, além de con-
versar com o público, a gen-
te retoma fases da carrei-
ra inteira”, adianta o cantor.

“É um show que a gente 
está cuidando com muito ca-
rinho e que está muito bonito 
mesmo. A gente costuma dizer 
que é um privilégio poder to-
car tanto em um estádio cheio, 
quanto em um teatro mais inti-
mista. Essa diversidade nos ali-
menta e nos realiza artistica-
mente”, afirma. A turnê ain-
da não tem data definida pa-
ra passar por Brasília.

APÓS O SUCESSO DA TURNÊ ENCONTRO, TONY BELLOTTO, BRANCO MELLO E 
SÉRGIO BRITTO VOLTAM A SER UM TRIO NO NOVO PROJETO TITÃS MICROFONADO

projeto Microfonado, que 
também conta com as parti-
cipações de Ney Matogrosso, 
Preta Gil, Cyz Mendes, Bruna 
Magalhães, Major RD e Leni-
ne. “A gente procurou, nesses 
convidados, trazer algo diver-
so, que se adequava às mú-
sicas que escolhemos, sem-
pre reforçando a ideia de di-
versidade que nossa música 
já propõe”, detalha o cantor. 

O primeiro artista chama-
do para participar do projeto foi 
Ney Matogrosso, que recebeu 
uma lista de faixas seleciona-
das pelo trio e de pronto optou 
por participar de Apocalipse só. 
“Ele é um mito, uma lenda para 

todos nós. Quando a gente nem 
pensava em ser músico, a gen-
te já se inspirava nele no Secos 
e Molhados, ainda na década 
de 1970”, revela Bellotto. “O Le-
nine surgiu naturalmente tam-
bém, como um cara da nos-
sa geração que tem essa ques-
tão nordestina forte na música 
dele, que é, ao mesmo tempo 
muito, contemporânea com 
o pop”, destaca. Junto com o 
trio, o pernambucano can-
ta Raul. “Ficou legal, porque 
é uma música que fala justa-
mente sobre essa união que 
o Raul Seixas fazia tão bem, en-
tre o rock americano e a músi-
ca nordestina”, opina o artista.

Amiga de muitos anos da 
banda, Preta Gil também teve 
uma participação significati-
va no trabalho. “É muito em-
blemático ela e o Branco es-
tarem cantando Como é bom 
ser simples, por tudo que eles 
passaram, em situações mui-
to similares relacionadas às 
dificuldades na superação 
de uma doença grave, e ago-
ra estarem afirmando a vida, 
cantando, trabalhando”, co-
memora. Recentemente, Pre-
ta travou uma luta contra o 
câncer no intestino, enquan-
to o integrante do Titãs tratou 
de um câncer de laringe em 
2018 e removeu um tumor na 
língua no fim do ano passado. 
Na semana passada, a ban-
da anunciou que o baixista 

Titãs Microfonado  
é o primeiro projeto 

do trio após a  
turnê Encontro

Tony Bellotto, 
Branco Mello 
e Sérgio Britto 
contam com a 
participação de 
sete artistas no 
novo projeto
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1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QELC 02 Bl. A14 Lúcio
Costa A|pto 2 qtos
2vagas 69m2 armários
99562-4472 cj25698

1.2 ÁGUAS CLARAS

MEU IMÓVEL IMOB
QELC 02 Bl. A14 Lúcio
Costa A|pto 2 qtos
2vagas 69m2 armários
99562-4472 cj25698

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE
AV ARAUCÁRIAS 2 óti-
mos apts 3qts arms gar
nasc vista livre 100m2

99330-9049 c3594

J RIBEIRO VENDE
R 20 Sul Res. Araucári-
as apto 147m2 úteis
4ºand cj5211 33223443

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AVARAUCÁRIASPenín-
sula 4 qtos 2 suítes 3 va-
gas 180m2 lazer comple-
to 995624472 cj25698

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 SQN Apto 181m2 4
qtos 2 suítes, 1 vaga, 5
banhs . 3032 -7700
98313-0206 cj5179

1.2 ASA SUL

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelenteap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
415 BLOCO J vazado
nascanete 2 qtos 53m2
reformadobanh.Excel.lo-
calização 3032-7700
98313-0206 cj5179

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
415 APTO 3 qtos
112m2 reformado, bem
localizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 609 3qts refor arms
nasc canto Ac fin/FGTS
99330-9049 c3594

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

SQNW VENDO Ótimos
Aptos 3 e 4qtos Reforma-
dos 99330-9049 c3594

1.2 NOROESTE

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

300 LINDO!! 3qtos c/ ar-
mários. Ac Financiamen-
to 99330-9049 c3594

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA VENDE
CNB 11 Ed Carolina Ap-
to 2 quartos 58m2 bem
localizad, sala c/ varan-
da 2 banhs soc. 1
vagaCJ3504 3351-8000

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.2 TAGUATINGA

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
CNB 02 63m2 3qts gar
andar alto frente ao
INSS R$ 275 mil quit ac
financ 99857115 c1533

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

QNM 05 em frente a
Via Leste Casa 3qts + 2
Kits nos fundos. Ac fin
99330-9049 c3594

GUARÁ

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COLAGRÍCOLABernar-
do Sayão 3 suítes 2 va-
gas lote 300m2. Tr:
99562-4472 cj25698

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

1.3 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

TAGUATINGA

1 QUARTO

SOTERRA VENDE
QND27AvComercialap-
to 1qto c/sacada sala
coz banh social. Excelen-
te localização! CJ3504
3351-8000/ 99654-5748

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

QNA 52 e outros Lindos
Sobrados 4qtos suites.
Ótimos preços. Ac finc
Tr: 99330-9049 c3594
QND 57 Urgente 3qtos
reformada, desocupada
+ 4 kits nos fundos Ac Fi-
nanc 99330-9049 c3594

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

MEU IMÓVEL IMOB
R 06 casa 4 suítes, 2 va-
gas, piscina sauna
350m2. Ac permuta. Tr:
99562-4472 cj25698

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

LAGO NORTE

SHTQ QD 04 Taquari óti-
mo lote 758m. Ac troca
por apto 2qtos Asa Sul/
Norte/NoroesteouSudo-
este 99330-9049 c3594

1.4 LAGO NORTE

SHTQ QD 04 Taquari óti-
mo lote 758m. Ac troca
por apto 2qtos Asa Sul/
Norte/NoroesteouSudo-
este 99330-9049 c3594

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
173m2 5 vagas 4 banhs
próx estão metrô Águas
C la ras 3032 -7700
98313-0206 cj5179

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 CEILÂNDIA

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CEILÂNDIA

CHÁCARA 3,5 ALQS
Santo Ant. Desc. GO ter-
ra plana, ót propriedade
(62)99104-1161 zap

GAMA

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500M2. Tratar: (62)
98112-0219

PARK WAY

J RIBEIRO ALUGA
QD 13 Conj 4 terreno pla-
no 20.000m2 escritura-
do CJ 5211. 3322-3443

TAGUATINGA

CHÁCARAS 20.000M2
Santo Ant. Desc. entra-
da + parc. todas beira
rio. (62)99104-1161 zap
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1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

R$ 1.400.000,00
DF 140 Chácara próx a
Santa Maria 4hects ,
35km do P.Piloto, plana,
córrego , 2 casas rústi-
cas internet 99227-0917

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

R$ 1.400.000,00
DF 140 Chácara próx a
Santa Maria 4hects ,
35km do P.Piloto, plana,
córrego , 2 casas rústi-
cas internet 99227-0917

OUTROS ESTADOS

NIQUELÂNDIA-GO -
Fazenda 387ha em Ni-
quelândia/ GO, no imó-
vel denominado. "CA-
BA VIDA". Inicial
R $ 1 . 6 8 0 . 0 0 0 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
alvaroleiloes.com.br
0800-707-9272

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.2 GUARÁ

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

LAGO SUL

3 QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa Espetacular
4 qtos. varanda c/vista
p/ Ponte JK sem mobí-
lia CJ 5211 3322-3443

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

AVISO DE REQUERIMENTO DE RENOVAÇÃODE LICENÇADE OPERAÇÃO
Torna público que está requerendo do Instituto Brasília Ambiental- IBRAM/DF, a
Licença de Operação, a título de Renovação da Licença de Operação nº 227/2019-
IBRAM, referente ao uso de lodo de esgoto em diversas áreas agrícolas do DF.
Processo nº 00391.00007932/2019-17. Companhia de Saneamento Ambiental do
Distrito Federal- CAESB.

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL

SECRETARIA DE ESTADO DE OBRAS E INFRAESTRUTURA

COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO DISTRITO FEDERAL – CAESB

2.3 RIACHO FUNDO

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QS 06 casa 2qtos
100m2, R$ 1.800.
CJ3504 3351-8000

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do
seu celular e veja as

ofertas!

2.3 TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QNB 02 cs 4 qtos sen-
do 2 stes todos c/arms
gar p/ 5 carros CJ3504
3351-8000/ 98116-4684

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GAMA

ST SUL QD 04 Conj F
Lt 27 - Aluga-se loja.
Tel. (61) 98406-8619

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SAUS QD 01 aluga 2 sa-
las juntas e subdivididas
CJ 5211. Tr: 3322-3443

2.4 ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SAUS QD 01 aluga 2 sa-
las juntas e subdivididas
CJ 5211. Tr: 3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

AVISO DE LICITAÇÕES
Pregão Eletrônico n. 90024/2024

OBJETO: Aquisição de apoio de punho para mouse, apoio de
punho para teclado e apoio para os pés, novos e para primeiro uso.

Pregão Eletrônico n. 90025/2024
OBJETO: Fornecimento de café em pó, categoria superior, pelo
período de 12 (doze) meses, conforme condições e exigências

estabelecidas neste instrumento e em seus Anexos.

DATA DAS ABERTURAS: 12/08/2024, às 10h.
EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo I - fone (61)
3216-4906, bem como nos endereços eletrônicos: www.camara.leg.br

e www.comprasnet.gov.br.

DANIEL DE SOUZAANDRADE
Pregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

EDITAL DE CITAÇÃO
Citadas: Sônia Martins de Souza e outras

A Presidente da Comissão de Processo Administrativo Disciplinar

redesignada pela Portaria n. 178/2024, publicada no BoletimAdministrativo n.

129, de 09/07/2024, do Diretor-Geral da Câmara dos Deputados, CITA, pelo
presente edital, Sônia Martins de Souza, CPF n. 825.151.151-87, Carina
Martins de Souza, CPF n. 034.499.751-02, Eunice Antunes Moreira,,,,
CPF n. 287.108.191-34, Juliana de Paula Santos, CPF n. 019.371.141-98,
para apresentarem DEFESA ESCRITA em relação aos fatos que lhes

são atribuídos no processo n. 646.522/2022, no prazo de 15 (quinze) dias,

nos termos do parágrafo único do artigo 163 da Lei 8.112/1990, contados

na forma do art. 238 da mencionada lei. A Comissão Processante poderá

ser encontrada na sala 1402 do Anexo I da Câmara dos Deputados, em

Brasília –DF, ou pormeio do endereço eletrônico coped@camara.leg.br.

Brasília, 31 de julho de 2024
Edileuza Ribeiro Sodré Muraro
Presidente da Comissão

CÂMARA DOS DEPUTADOS
DIRETORIA-GERAL
COMISSÃO PERMANENTE DE DISCIPLINA

3.1 VOLKS

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

3.3 MERCEDES

3.3 CAMINHÕES

FABRICANTES

MERCEDES

MERCEDES BENS
1418 ano 2002 (4x4),
Apenas 55.000km. Úni-
co dono , Turbo, DH, só
Bsb.Nunca trabalhou! In-
tacto! Estado de Zero!
P/ColecionadoreExigen-
tes. Quem Ver compra.
R$ 298.000,00 Tr. (61)
99189-2103

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

DONA PERCILIA
CARTAS E TAROT
Búzios, Trabalho para
todo os fins. Amarra-
ção amorosa , harmo-
nia familiar, abertura
de caminhos. Marque
sua consulta. Tr. (61)
98181-9074/ 98363-
5506 ou 3971-2575
QSA 07 casa 14 Ta-
guatinga Sul, Rua do
Colégio Guiness.



CLASSIFICADOS4 Brasília, quarta-feira, 31 de julho de 2024 CORREIO BRAZILIENSE

@classificadoscb

@classificadoscb

Aponte a câmera do seu celular
no QR Code para entrar em

contato conoscoVeja o suplemento TRABALHO & FORMAÇÃO PROFISSIONAL veiculado todos os

domingos no jornal CORREIO BRAZILIENSE e fique por dentro das melhores

oportunidades de emprego, estágios, cursos, datas e dicas sobre concursos

públicos e matérias sobre comportamento profissional.

Obs: As vagas de emprego estão disponíveis no caderno Trabalho & Formação Profissional excepcionalmente aos domingos

5.2 MÍSTICOS

5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

DONA PERCILIA
CARTAS E TAROT
Búzios, Trabalho para
todo os fins. Amarra-
ção amorosa , harmo-
nia familiar, abertura
de caminhos. Marque
sua consulta. Tr. (61)
98181-9074/ 98363-
5506 ou 3971-2575
QSA 07 casa 14 Ta-
guatinga Sul, Rua do
Colégio Guiness.

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral. No boleto ban-
cário, no carnê, no che-
que, desc. em folha,
déb. em conta sem con-
sulta spc/serasa. Tel.
4101-6727 98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

5.7 ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

MARCOS MACHO Ati-
vo, boa pinta, jeito de
machodeverdade,sigi-
loso (61) 99169-1991

BUMBUM DOURADO
PÂMELA EX DANÇARI-
NA De Tv. Faz oral até
o fim 61 98112-7253

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

MARCOS MACHO Ati-
vo, boa pinta, jeito de
machodeverdade,sigi-
loso (61) 99169-1991

MASSAGEM RELAX

MASSAGEM RELAXANTE
4MÃOSTailandesa, eró-
tica. Com nova equipe.
6133267752/992004541

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DOMÉSTICA COZI-
NHEIRAboa(trivialvari-
ado) , não dorme, refe-
rência em carteira na-
da consta Apto peque-
no. Park Sul. Tr. (61)
99696-4000

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116

DOMÉSTICA
SEM EXPERIÊNCIA p/
morar , tenha disponibili-
dade de horário. Tr. 61)
99455-5814 Zap

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116

6.1 NIVEL BÁSICO

DOMÉSTICA PRECI-
SA-SE p/ início imedia-
to c/ experiência e te-
nha referencia compro-
vada em carteira, cozi-
nhar bem, limpar, la-
var, passar, saiba orga-
nizar casa. De Seg à
Sáb. Paga-se bem!
99976-8888/ 99636-
2311/ 99818-5145

NÍVEL MÉDIO

AUDANTE DE
PRODUÇÃO E

CONTRATA-SE CV:
kandera.pro@gmail.com

ATENDENTE para Lan-
chonete- Gama. CV p/:
(61)99192-2425 Zap

R$ 2.000,00
AJUDANTE INDUSTRI-
AL Contrata-se CV:
kandera.pro@gmail.com

ATENDENTE para Lan-
chonete- Gama. CV p/:
(61)99192-2425 Zap

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE COZI-
NHA Enviar Currículo p/
Whats (61) 99368-4677

6.1 NÍVEL MÉDIO

A BRASFORT ESTÁ
COM OPORTUNIDADES

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA Física PCD .
Os Interessados deve-
rãoencaminharcurrícu-
lo com laudo para o e-
mail: recrutamento
pcd@brasfort.com.br

INSTALADOR DE
CORTINAS E PERSIA-
NAS c/ CNH, sem ex-
per. Sal. 1.540 +560,00,
alim. +VT. Enviar CV p/:
rh@sublimes.com.br

PROMOTORA DE VENDAS
CONTRATA-SE para in-
dustria de iluminação.
kandera.est@gmail.com

VENDEDOR INTERNO
CONTRATA-SE para in-
dustria de iluminação.
kandera.est@gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

CONTABILIDADE
CONTRATA

AUXILIAR FINANCEI-
RO superior completo
em contabilidade, ou
afins CLT + VT + VA. Lo-
cal: SIG Salário compatí-
vel com a função. Envi-
ar com pretenção salari-
al. Interessados enviar
c u r r i c u l um : c on t .
contrata2@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

CONTABILIDADE
CONTRATA

ESTAGIÁRIO DE CON-
TABILIDADE áreas: fis-
cal e contábil. Bolsa: R$
1.412,00 + VT. Carga ho-
rária : 6hs Local: SIG. In-
teressados enviar CV:
cont.contrata2@gmail.
com

FARMACÊUTICO (A)
MANIPULAÇÃO

COM OU SEM EXPERI-
ÊNCIASaláriodacatego-
ria. Currículo p/ o email.
viamagistralcurriculum
lab@uol.com.br

COLÉGIO
CONEXÃO CONTRATA

PROFESSOR(A) Inglês
Ciências, Matemática e
Português. Enviar CV:
rconexao04@gmail.com

VAGA EXCLUSIVA
PARA PCD

G4F CONTRATA Admi-
nistrador de Banco de
Dados (PCD). Gradua-
ção em TI, certificação
MCSA ou SQL Server,
experiência em BI, ETL,
OLAP. Modalidade: Tele-
t r a b a l h o . C L T
+benefícios. Enviar currí-
culo para: inclusao@g4f.
com.br

6.1 NIVEL SUPERIOR

VAGA EXCLUSIVA
PARA PCD

G4F CONTRATA Servi-
ços de Gestão nas Ativi-
dades de Gerenciamen-
to de rotinas. (PCD). Gra-
duação completa, Po-
wer BI, SAP, MS Pro-
ject, inglês intermediá-
rio.Modalidade:Teletraba-
lho. CLT +benefícios. En-
viar currículo para:
inclusao@g4f.com.br

VAGA EXCLUSIVA
PARA PCD

G4F CONTRATA Admi-
nistrador de Sistemas
Operacionais.(PCD).Gra-
duação completa em TI
ou Engenharia, Nutanix
(AHP) e Citrix Virtual
APPs. Modalidade: Tele-
t r a b a l h o . C L T
+benefícios. Enviar currí-
culo para: inclusao@g4f.
com.br

VAGA EXCLUSIVA
PARA PCD

G4FCONTRATADesen-
volvedor Pleno (PCD).
Graduação completa TI,
Net, JS, JQuery, UX, Re-
act. Net. Modalidade: Te-
l e t r a b a l h o . C L T
+benefícios. Enviar currí-
cu lo para e-mai l :
inclusao@g4f.com.br

CONTABILIDADE
CONTRATA

AUXILIAR FINANCEI-
RO superior completo
em contabilidade, ou
afins CLT + VT + VA. Lo-
cal: SIG Salário compatí-
vel com a função. Envi-
ar com pretenção salari-
al. Interessados enviar
c u r r i c u l um : c on t .
contrata2@gmail.com

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, co-
nhecimento é tudo!
99601-1535/983798447


